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Resumo 

 

Esta pesquisa verificou a articulação do método dialético de Karl Marx a Teoria 
Histórico-Cultural. Para se alcançar o objetivo proposto neste trabalho visitou-se 
a história da psicologia, evidenciou as dicotomias e oposições teórico-
metodológicas no interior da ciência psicológica e tomou-se o pensamento de 
Vygotsky, acerca da crise da psicologia, como ponto de partida para a 
compreensão do método dialético na psicologia. Procurou-se, diferenciar a 
dialética de Marx das demais visões de dialética ao longo da história e discutir 
esse método de pesquisa na psicologia. Tomou-se como objeto de analise uma 
tese de doutorado, em cuja tese estudada procurou-se identificar o uso do 
método dialético e sua articulação com a pesquisa em Teoria Histórico-Cultural, 
a partir do discurso da autora da tese pesquisada. A organização textual desta 
tese deu-se da seguinte forma: breve histórico da psicologia; o método da 
pesquisa; definição das categorias da dialética marxista; apresentação da Teoria 
Histórico-Cultural a partir de Vygotsky, Leontiev e Rubinstein. Apresentou-se e 
analisou-se os dados coletados da tese utilizada como elemento de análise, 
finalizou-se este trabalho com uma breve conclusão 
 
 
 
Palavras-chave: psicologia; método; dialética; história; Marx; Vygotsky. 
 
 
 



 
ABSTRACT 

 
The main objective of this work has been to investigate the influence of Karl 
Marx’s dialectical method on Cultural-Historical Theory. The research consisted 
of investigating the history of psychology, its dichotomies, and theoretical and 
methodological oppositions. In addition, Vygotsky’s views on psychology’s crisis 
have served as the point of departure for the comprehension of the dialectical 
method in the field of psychology. We have tried and differentiated Marx’s 
dialectics from other views on dialectics that have appeared throughout the 
history of philosophy, and we have conceptualized psychology’s research 
method. The object of study of this work is a doctoral thesis in which the author 
identifies the application of the dialectical method and its articulation with 
Cultural-Historical Theory. This work is organized in the following way: a brief 
history of psychology; the research method; definition of the elements of Marxist 
dialectics; an outline of Cultural-Historical Theory as seen in Vygotsky, Leontiev 
and Rubinstein; presentation and analysis of the data; and conclusion. 
 
Key words: psychology, method, dialectics, history, Marx, Vygotsky. 
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   Introdução 

           

No final da década de oitenta, ingressei no Curso de Psicologia da 

Universidade Estadual de Maringá. O contato com a filosofia e a sociologia 

geraram questionamentos sobre o conteúdo estudado, sobre os alunos e quem 

ministrava as aulas. Às vezes, ouvia os colegas e professores e percebia a 

primeira contradição que me perseguiria por muito tempo – o discurso teórico, a 

reprodução do discurso e a objetivação desse discurso na prática cotidiana. 

A apropriação do conhecimento sobre a psicologia me levou a escolher a 

Psicanálise e a Psicologia Analítica de Carl Gustav Jung, como norteadora dos 

meus estudos. Essa escolha foi motivada pela riqueza da teoria e, 

principalmente, pela idéia de inconsciente coletivo. Estudar uma psicologia que 

vê o psiquismo como uma construção coletiva, uma herança da humanidade e 

que considera os elementos culturais como os ritos, a produção artística como 

uma expressão dos arquétipos, das necessidades humanas era o caminho que 

me levaria à prática clínica. Nessa caminhada foram surgindo indagações como: 

a psicanálise é uma ciência? O método psicanalítico faz parte da ciência 

psicológica? Essas questões me induziram a fazer o mestrado em Psicologia, 

período em que discuti o método de pesquisa da psicanálise na universidade. 

O meu trabalho clínico, com pessoas consideradas deficientes, com 

deficit de percepção auditiva e visual me levou ao contato direto com as teorias 

da educação e com a escola. A partir de então, passei a trabalhar como 

psicólogo clínico e escolar e, aos poucos, me inseri no contexto universitário 

como professor e deixei de trabalhar como clínico. 

Em minha trajetória, como docente na academia, retomei os estudos 

sobre o desenvolvimento infantil e, na escola, como psicólogo, no trabalho junto 

aos professores, observei novamente a distância entre o discurso e a prática no 

interior da sala de aula. 

A teoria de Vygotsky passou a nortear a proposta curricular do Estado de 

Santa Catarina e em todas as escolas do Estado foram realizados cursos sobre 

a teoria Vygotskyana. 



 
 

  

8 
 

Nas reuniões pedagógicas, no cotidiano escolar ouvia-se falar da Teoria 

da Atividade de Leontiev e da Zona de Desenvolvimento Potencial de Vygotsky 

como referencial teórico do trabalho do professor. Passei a estudar de forma 

mais profunda a Teoria Histórico-Cultural para elaborar meu trabalho de acordo 

com a filosofia da escola em que trabalhava. Busquei capacitar-me com cursos, 

seminários para compartilhar conhecimento e, naquele momento, em 2003, um 

problema surgiu, pois havia somente uma pesquisadora na Teoria Histórico – 

Cultural na Universidade Federal de Santa Catarina,  que dava os primeiros 

passos na pesquisa dessa área, fato esse que dificultava o aprofundamento 

teórico. 

Na escola onde laborava, observei que a apropriação da teoria Histórico-

Cultural era parcial, já que os textos trabalhados e utilizados nos cursos de 

formação dos professores e técnicos escolares eram fragmentados, tais como: 

parte de resultados de pesquisas de mestrado ou doutorado, ou ainda, recortes 

da teoria que não permitiam a configuração de um trabalho pedagógico que 

pudesse superar a dicotomia teórico-prática. O raciocínio que fiz para 

compreender o problema posto no cotidiano escolar foi a forma como as 

pesquisas acadêmicas eram conduzidas, naquele contexto, dificultavam o 

refinamento e a compreensão da Teoria Histórico-Cultural na integralidade, pois 

tinha uma influência direta no trabalho do professor no interior da sala de aula, 

de maneira que a apropriação fragmentada daquela compreensão tinha como 

conseqüência uma prática pedagógica fragmentada.  Voltei-me, então, para a 

interpretação da relação entre o método de Marx e a psicologia, o que resultou 

no presente estudo sobre o método de pesquisa da Teoria Histórico-Cultural. 

Pesquisei, no Sul do Brasil, um programa de doutorado que pudesse me 

subsidiar teoricamente em tal empreitada, pois, na época, não havia programa 

de doutorado em Psicologia no Estado de Santa Catarina , no Paraná e  no Rio 

Grande do Sul. As universidades que tinham programa de doutorado em 

psicologia, suas linhas de pesquisa estavam voltadas para a psicologia do 

desenvolvimento com um referencial piagetiano ou psicanalítico. 
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 A partir de leituras da produção científica da PUC/SP, mais 

especificamente do programa de doutorado em Educação: Psicologia da 

Educação, optei em fazer o doutorado nesse programa. 

 Ao avaliar o contexto em que se encontravam as pesquisas sobre a 

teoria Histórico-Cultural no sul do país, optei por fazer uma pesquisa que 

pudesse me auxiliar na compreensão da teoria e que me permitisse apropriar do 

conhecimento a partir do método. Estudar o método de pesquisa me pareceu o 

melhor caminho para eu conhecer a Teoria Histórico – Cultural.  

Retomar os estudos sobre o método de uma teoria foi interessante 

porque permitiu observar a evolução dessa teoria, além de dar visibilidade ao 

contexto da pesquisa em psicologia. Nessa busca pela compreensão da 

utilização e articulação do método dialético nas pesquisas acadêmicas em 

Psicologia Histórico–cultural realizei a presente pesquisa. 

A Tese está elaborada de forma que, no primeiro capítulo, apresento o 

problema da pesquisa, justifico o porquê da realização dessa pesquisa, aponto 

os objetivos deste trabalho e o procedimento que utilizei para realizar o presente 

estudo. No segundo capítulo, procurei explicar as diferenças entre a dialética de 

Marx das outras dialéticas e, para isso, iniciei com a dialética de Hegel. 

Procurei, ainda, resgatar o conceito da dialética de Marx e inclinei-me às 

interpretações contemporâneas da dialética marxista. No terceiro capítulo, 

apresentei a Teoria Histórico – Cultural a partir de Vygotsky, passando pela 

teoria da atividade de Leontiev e pela teoria da formação da personalidade de 

Rubinstein e; no quarto capítulo analisei uma tese de doutorado, cuja proposta 

da análise foi atender aos objetivos deste trabalho – a articulação do método 

dialético à pesquisa em Psicologia Histórico-Cultural, finalizando com uma breve 

conclusão.  

    

 

       

       Capitulo – I Problema de Pesquisa e Método 
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1.0 - Problema de Pesquisa 

 
A psicologia, como área de conhecimento, formou-se ao longo de um 

processo histórico. Desde a Grécia antiga já se especulava acerca do homem e 

sua constituição como ser pensante. Séculos se passaram e a psicologia se 

tornou uma ciência a partir da modernidade, período que, em detrimento do 

teocentrismo o antropocentrismo, tomou vigor e, com isso, o homem foi 

responsabilizado pela produção do conhecimento por meio do método (Pacheco 

Filho, 2000).  

A modernidade trouxe consigo o positivismo, cujo movimento autoriza e 

legitima o conhecimento como científico. No caso, a psicologia passa a ser 

considerada como ciência positiva na segunda metade do século XIX, a partir da 

fundação do primeiro laboratório de psicologia por Wilhelm Wundt, na 

Alemanha, em 1879.  A psicologia como área de conhecimento congrega vários 

movimentos, herança da filosofia e fisiologia, que serviram de matrizes para o 

pensamento, método e abordagens teóricas da psicologia no século XX. 

Da Renascença para a modernidade, houve forte influência de Renê 

Descartes (1980), na busca do conhecimento científico. Descartes impulsionou 

o processo de conhecimento da psicologia. O dualismo cartesiano acabou por 

ser um marco nas formas de produção do conhecimento psicológico, pois, para 

Descartes, mente e corpo têm essências diferentes, funcionamentos diferentes 

e se interagem mutuamente (Schultz & Schultz, 1989). 

Em seu texto “O Discurso do Método”, Descartes aponta para o dualismo 

corpo e mente e procura descrever como ocorrem as emoções no homem a 

partir dos conhecimentos da física, da mecânica. No entanto, seu maior legado 

foi a dualidade corpo e mente, que teve como conseqüência as produções 

científicas que direcionaram seus estudos para os fenômenos corporais e para 

os fenômenos mentais, como a psicologia.  

Para Heidbreder (1981), a dualidade corpo/mente cartesiana desviou a 

atenção das especulações sobre a alma e direcionou os estudos para a mente, 

no que tange em seus processos de pensamento e, para o corpo (matéria), 
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seria aplicado os mesmos princípios e leis da física e da mecânica. A posição de 

Descartes impôs à psicologia dois caminhos para a busca do conhecimento: o 

primeiro através da mente e seus processos; o segundo através do corpo em 

seus movimentos (comportamento).  

A influência cartesiana sobre a psicologia vai além do dualismo, aplica-se 

também a origem da razão ou idéias. Para Descartes, as idéias são inatas, vêm 

com o indivíduo ao nascer.  Afirma ele que a mente não é matéria como o 

corpo. Ela se constitui de dois tipos de idéias: as inatas e as derivadas. As 

idéias inatas não são produzidas por objetos do mundo exterior ou pelos órgãos 

dos sentidos, pois elas partem da mente ou da consciência, que são heranças 

genéticas. As idéias derivadas são produtos dos estímulos externos, que são 

produzidos no meio ambiente. 

A psicologia ao longo de sua história formou-se a partir das teorias 

inatistas e ambientalistas.  Como representante da concepção inatista, no 

campo do conhecimento psicológico, a Psicologia Experimental de Wundt, para 

a qual a busca do conhecimento psicológico está sustentada no método das 

ciências naturais e os estudos sobre o desenvolvimento da criança realizado por 

Arnold L. Gesell (1880 – 1961), teve inicio no século XX. Para Davidoff (1989), o 

sistema psicológico de Wundt foi considerado a base do movimento 

estruturalista da psicologia, tendo como objeto de estudo a consciência por meio 

do método da introspecção, que consiste em fazer com que um indivíduo dê 

atenção aos seus estados subjetivos, na presença ou ausência de estímulos 

ambientais. Através da introspecção surge a idéia de percepção e 

autopercepção que a Psicologia da Gestalt irá estudar (Tito, 1991).  

Outro trabalho relevante para o conhecimento psicológico e influenciado 

pela concepção inatista e pelo darwinismo foi realizado por Francis Galton, na 

Inglaterra, no final do século XIX e início do século XX.  Galton propôs medir a 

capacidade intelectual humana e comprovar sua determinação hereditária 

(Patto, 1996). Para ele a genialidade era hereditária, isso porque Galton tomou 

como pressuposto para suas pesquisas os princípios da eugenia, que vigoravam 
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naquele momento histórico. Seu trabalho influenciou a estruturação da 

Psicometria.  

A concepção ambientalista afirma que todo conhecimento é adquirido no 

meio ambiente em que o indivíduo se encontra. Essa concepção condensa os 

pressupostos dos empiristas ingleses, que sustentam que todo conhecimento 

advém da experiência (Figueiredo, 1995). 

Schultz e Schultz (1989) afirmam que o empirismo se opõe às teorias 

inatistas e o seu principal representante foi John Locke (1632-1704) que fez 

críticas severas ao pensamento cartesiano. Locke afirmou que o conhecimento 

é produto da apreensão sensorial. Para ele, a mente do bebê ao nascer é uma 

“tabula rasa”, um papel em branco em que a experiência escreve. 

A compreensão de Locke, acerca do conhecimento, ocorreu entre o 

século XVI e XVII, que encontrou solo fértil para seu desenvolvimento na 

segunda década do século XX, através dos experimentos de John Broadus 

Watson (1878 -1958). Watson, em suas pesquisas, inicialmente procurou 

comprovar a existência das idéias inatas, fazendo experimentos com animais. 

Chegou a conclusão de que aquilo que comumente chamamos de instintos, 

dons especiais e habilidades inatas são, na realidade, resultados do meio 

ambiente e do treinamento (Heidbreder, 1981 p. 193).    Ao se posicionar a favor 

do ambientalismo, Watson se opõe a psicologia mentalista que tem a 

consciência como objeto de estudo.  

O Behaviorismo de Watson reafirmou a inscrição da psicologia no campo 

das ciências naturais, positivista, porque seu objeto de estudo passou a ser o 

comportamento observável, cujos métodos de estudos são: a observação 

extropectiva; experimentação e método comparativo.   O behaviorismo mantém 

uma estreita ligação com a psicologia anima. E essa ligação levou os 

behavioristas a realizarem experimentos com animais em situações criadas 

artificialmente. Heidbreder (1981) afirma que Thorndike deu um passo 

importante em direção ao método experimental na Psicologia ao levar os 

animais para os laboratórios e os submeter às caixas-problemas que tornou 

possível observar, medir e registrar todas as manifestações dos animais. Mais 
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tarde, o trabalho de Pavlov e Bechterev, na Rússia, chamou atenção dos 

psicólogos, mas foi nos Estados Unidos que os experimentos com animais, em 

psicologia, foram acrescidos do método do reflexo condicionado. 

Uma das questões que mais intrigaram os pesquisadores na história do 

conhecimento foi o movimento dos corpos. Segundo Figueiredo (1995), na 

antiguidade, os filósofos observavam os movimentos ocorridos na natureza e 

procuravam descobrir a sua origem. Já, na idade média, período que imperava o 

teocentrismo, o movimento foi explicado como vontade divina. Na modernidade, 

a Física procurou explicar as leis do movimento: para todo movimento existe um 

evento que o precede, criando o princípio da relação causa e efeito. Desse 

princípio surgiu a idéia de mecanismo. A Física disponibilizou o conhecimento 

da mecânica para o meio científico da época, fase em que a maioria dos 

pesquisadores aderiu às proposições da mecânica, surgindo o movimento 

chamado de mecanicismo. 

Como toda ciência em formação, a Psicologia também buscou aplicar os 

conhecimentos mecanicistas para explicar seus fenômenos, mas de acordo com 

Schultz e Schutz (1989) foi no século XVII, período em que o mecanicismo se 

apresentava como a resposta para as questões científicas, que a psicologia 

buscou no mecanicismo o subsídio para se inscrever no contexto das ciências 

naturais.  

Para Figueiredo (1995), Tomas Hobbes resgatou o atomismo, conceito de 

Demócrito, que explicava o real como partículas mínimas, invisíveis, que 

combinadas de diferentes formas produziam corpos observáveis e o aliou às 

idéias mecânicas para explicar a forma como os homens conhecem. Mais tarde, 

seu seguidor Jonh Locke reafirma suas idéias através do empirismo e coloca 

que o conhecimento se dá através da sensação e da reflexão. Tais concepções 

filosóficas contribuem para a formação do conhecimento psicológico. O filósofo 

Jonh Locke viveu no século XVII, na Inglaterra, compartilhou das idéias de 

Aristóteles que o conhecimento e o psiquismo são resultado das apreensões 

sensoriais. Para ele, a mente se comportava de acordo com as leis da física e 

seus elementos são indivisíveis, não podem ser decompostos e podem se 
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combinar de várias maneiras para formar estruturas mais complexas. O 

pensamento de Locke foi significativo para considerar a mente como um 

sistema mecânico.   

           Por outro lado, o mecanicismo sofre influência direta da fisiologia alemã e 

da reflexologia russa, fonte na qual a psicologia busca conhecimento para se 

formar. 

Edward Titchener, em 1892, (Schultz e Schultz, 1989) encarregou-se de 

montar um novo laboratório de psicologia nos EUA.  Titchener trabalhou com 

Wundt na Alemanha e foi o responsável por difundir parte de suas idéias na 

América gerando o movimento chamado estruturalismo, que continha o 

pensamento mecanicista em seus ideais de psicologia científica. O 

estruturalismo pressupunha que os psicólogos deveriam estudar: a consciência 

humana através das experiências sensoriais, sendo que os processos mentais 

deveriam ser analisados em seus elementos. O objetivo era descobrir suas 

combinações e conexões, do mesmo modo que seria preciso descobrir no 

sistema nervoso central as estruturas relacionadas aos elementos da mente, 

através do método introspectivo. 

No entanto, o estruturalismo foi criticado, porque o método introspectivo 

não era confiável e insuficiente para a investigação dos fenômenos psicológicos. 

A insuficiência do método fez com que outras formas de pesquisa fossem 

criadas e daí surgem os estudos sobre o comportamento (behaviorismo). 

Para Davidoff (1989), J.B. Watson (1878 – 1958), fundador do 

behaviorismo americano, em seu trabalho traz traços do mecanicismo que 

serviu de modelo para os posteriores estudos sobre o comportamento humano. 

A psicologia do comportamento evidencia o mecanicismo na forma como 

compreende a aprendizagem: um processo mecânico de associação entre o 

estímulo e a resposta. 

O mecanicismo, como referência para fundamentar o conhecimento, 

sofreu fortes oposições no meio científico. O seu mais forte opositor foi o 

movimento chamado organicismo. Enquanto o mecanicismo se apropria do 

conhecimento da física, o organicismo busca compreender o homem através 
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dos conhecimentos da Biologia. As idéias de que os seres vivos são 

organismos, que têm uma função, que se adaptam e evoluem são difundidas 

por todo meio científico, principalmente depois das descobertas de Lamarck e 

Darwin, que dão origem a biologia evolutiva (Figueiredo, 1995). 

Figueiredo (1995) pontua que do ponto de vista de Lamarck, todo 

organismo vive em um meio ambiente e a mudança de ambiente cria novas 

necessidades no animal. O animal cria novos hábitos que pode ocorrer o 

desenvolvimento ou atrofiamento de órgãos em virtude do seu uso ou desuso. 

Nesse ponto de vista, ocorre uma evolução natural, sendo que o potencial 

evolutivo é transmitido por herança.  Darwin enfatiza que a evolução das 

espécies é decisiva no processo de seleção natural, embora Lamarck e Darwin 

compartilham da idéia de que todo organismo se adapta ao meio e, nesse caso, 

a ciência deve compreender o funcionamento dos órgãos e do ser vivente como 

um todo para desvendar o processo adaptativo em seus elementos reguladores, 

gerando o movimento chamado de funcionalismo.  

O organicismo e o funcionalismo servem a psicologia como princípio 

básico para formação de algumas escolas psicológicas, que estão presentes no 

desenvolvimento e no método do conhecimento psicológico. A psicologia 

comparativa ou psicologia animal comparada evidencia traços do organicismo e 

do funcionalismo. Essa psicologia busca, através dos estudos com animais, 

compreender o funcionamento e a origem da inteligência humana.  

No final do século XIX, E.L. Thorndike em suas pesquisas com animais 

demonstra o pensamento organicista na compreensão do pensamento 

psicológico.  Para o autor, é possível observar o fenômeno da aprendizagem 

nos animais inferiores, como os gatos. 

Através da experiência com gatos criou a lei do “exercício” e a lei do 

“efeito” como principio da aprendizagem. Thorndike colocou um gato em uma 

caixa e a fechou, observou e cronometrou o tempo que o gato levaria para sair 

da caixa. Ao estar dentro da caixa, o gato procurava a saída, experimentando 

sair por todos os orifícios até encontrar a saída da caixa. O experimento foi 

repetido algumas vezes e, após o gato encontrar a saída, foi observado pelo 
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pesquisador que o tempo usado pelo animal para encontrá-la havia diminuído. O 

pesquisador decidiu colocar obstáculos no interior da caixa e testar o animal 

novamente e observou que o animal demorou mais tempo para sair na primeira 

vez do que nas posteriores. Após vários experimentos, Torndike concluiu que o 

animal fazia várias tentativas até aprender a saída da caixa e, quando aprendia, 

ao ser colocado na caixa, imediatamente achava a saída. Observou também 

que houve uma evolução no comportamento do gato, e, que o animal quando já 

estava adaptado ao ambiente emitia comportamentos menos agressivos 

(Davidoff,1989 ). 

Schultz e Schultz (1989) afirmam que William James (1842 – 1910), 

psicólogo americano e professor da universidade de Harvard, opôs-se ao 

mecanicismo e ao estruturalismo. James era adepto do pensamento circundante 

da época: todo ser vivo (animal) apresenta comportamento como 

intencionalidade, de forma que esses comportamentos se distinguem dos 

movimentos mecânicos dos seres inertes. Para ele a consciência é única e 

pessoal, evolui com o tempo, seleciona os estímulos presentes no meio 

ambiente que tem como função adaptar o indivíduo ao meio ambiente1. 

Figueiredo (1995) evidencia que o organicismo funcionalista atinge, 

também, os pesquisadores europeus tendo como representantes o suíço Jean 

Piaget e o austríaco Sigmund Freud, que são representativos para o 

pensamento psicológico. 

 O estruturalismo e o funcionalismo são movimentos que se opõem no 

interior da ciência psicológica. Essa oposição ocorre principalmente pela 

diferença de idéia, quanto ao objeto de estudo da psicologia e sua forma de 

explorá-lo, que resulta em diferentes concepções de homem e diferentes 

métodos de investigação, reafirmando as dicotomias existentes na ciência 

psicológica. 

Para Zanella (2001), a diversidade teórica e metodológica da psicologia, 

resultante de diferentes matrizes de pensamento, causou dicotomias no 

                                      
1  Na história da psicologia, James é reconhecido como o mais rigoroso funcionalista em 
virtude do seu trabalho: “Princípios da Psicologia” em que faz oposição ao mecanicismo 
estruturalista. 
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pensamento psicológico. As dicotomias mais marcantes na psicologia são de 

ordem metodológica em virtude das matrizes do pensamento das psicologias 

objetiva e subjetiva.  Por um lado, temos a psicologia objetiva, que faz uso do 

método positivista das ciências naturais para ampliar o conhecimento 

psicológico que tem como matriz o conhecimento fisiológico, entendendo 

processos psíquicos como reflexos fisiológicos passíveis de análise objetiva. Por 

outro lado, temos a psicologia subjetiva, que se opõe a psicologia objetiva por 

ser idealista e valorizar os aspectos internos do sujeito, sendo a vida psíquica a 

manifestação de um mundo subjetivo possível de ser revelado através da auto-

observação. 

A cisão entre a psicologia objetiva e subjetiva foi considerada por 

Vygotsky como a “crise da psicologia”.  Zanella (2001) ressalta que, no final do 

século XIX e início do século XX, surgiram várias escolas psicológicas 

anunciando que haviam superado tal crise, entretanto, essas escolas, não 

superaram a crise da psicologia porque continuaram presas à psicologia objetiva 

ou à idealista. 

Segundo Zanella (2001), no inicio do século XX, na Rússia, as 

discussões acerca da psicologia eram acirradas, havia pesquisadores que 

defendiam a psicologia objetiva, empírica como Georg Chelpanov e Ivan 

Sechenov que criticavam a reflexologia, adotavam o modelo psicológico de 

Wundt. Em 1920 Chelpanov e Sechenov foram fortemente criticados pelos 

psicólogos que defendiam uma psicologia de base marxista para explicar o 

psiquismo. 

 Zanella (op.cit) narra que  Konstantin Kornilov e Vladimir Berjterev, 

ambos materialistas, criticaram o mentalismo de Wundt. Para Kornilov, o 

objetivo da psicologia marxista não era explicar a mente humana, mas entender 

os seus domínios. Berjterev se colocou contra a psicologia de Wundt e a favor 

de uma psicologia objetiva. A partir do posicionamento dos defensores de uma 

psicologia marxista, Wundt foi considerado idealista e foi inaugurada uma nova 

dicotomia na psicologia: o materialismo se opondo ao idealismo. 



 
 

  

18 
 

Lev Vygotsky é representante da psicologia materialista, teceu severas 

críticas à psicologia. Para ele, a psicologia precisava definir sua área de 

conhecimento em relação à filosofia e à fisiologia que eram rivais em relação à 

psicologia por emprestarem o seu conhecimento para constituição da ciência 

psicológica. Para Vygotsky, a psicologia mecanicista que tomava como base o 

reflexo fisiológico era inviável, pois, descartava o pensamento e a linguagem 

como parte do psiquismo. Sugeriu que a psicologia de base fisiológica tomava o 

comportamento animal como tipo ideal de psiquismo. Segundo Vygotsky, não há 

relação entre o comportamento animal e o psiquismo do homem, por isso o 

psiquismo e o comportamento do homem não poderiam ser compreendidos a 

partir do tipo psicológico imposto pela psicologia animal de base fisiológica. 

Essa idéia de tipo foi utilizada por Vygotsky para criticar o mecanicismo na 

psicologia. 

Vygotsky criticou também o método introspectivo que, para ele, o método 

introspectivo analisava respostas subjetivas a estímulos objetivos e tomava o 

homem adulto como “tipo”. A mulher, a criança, o doente mental e os deficientes 

eram variações desse “tipo” gerava a idéia de diferença: a criança seria o adulto 

subdesenvolvido com substrato mental igual ao do adulto em termos de 

qualidade, mas com marcantes diferenças em termos de quantidade. Esse fato 

que cria uma distância entre o homem e a criança, no que diz respeito à forma 

de funcionamento mental. 

De acordo com Vygotsky, a psicologia mecanicista de base fisiológica e o 

método introspectivo configuravam a crise na psicologia. Dessa forma, ambas 

as perspectivas não rompiam com o dualismo cartesiano, impedindo a 

psicologia de se consolidar como uma ciência que considerasse o psiquismo a 

partir de uma perspectiva histórica e cultural.  

Vygotsky considera que a psicologia objetiva e a idealista não poderiam 

explicar o psiquismo humano, porque não consideram o social e o cultural na 

formação do psiquismo do sujeito. A única saída para psicologia seria a 

superação do dualismo cartesiano instalado na psicologia, que a categorizava 

em psicologia objetiva ou em psicologia idealista, através da construção de uma 
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psicologia monista que considerasse o homem em sua totalidade: 

biopsicossocial. 

           Vygotsky ao elaborar sua teoria tomou como fundamento o materialismo 

histórico e dialético de Marx. Para Vygotsky, o homem se torna humano na 

cultura, no meio social. Para ele, todo conhecimento se dá na interação entre o 

sujeito e o meio social. O psiquismo se constitui a partir da interação social por 

meio de relações mediadas. Na medida em que o sujeito se apropria da cultura 

seus processos psicológicos elementares evoluem e essa evolução cria 

condições para a formação dos processos psicológicos superiores. 

Diante da história da Psicologia, das várias dicotomias do pensamento 

psicológico supracitado e da proposta de superação da crise da Psicologia pela 

Psicologia Histórico-Cultural de Vygostsky, faz-se necessário responder a 

seguinte questão: como o método dialético proposto por Vygotsky está 

articulado a produção acadêmica relacionada à psicologia Histórico-cultural?   

 

1. 2 – Justificativa 

 
Justifica-se a realização da presente pesquisa pela necessidade de 

compreender a articulação do método dialético a produção acadêmica 

relacionada à psicologia Histórico-cultural. Na escassez de publicações acerca 

do método dialético na pesquisa em Psicologia Histórico – Cultural no Brasil. E 

ainda, na busca pela compreensão de como os trabalhos produzidos 

perseguem o objetivo da Psicologia de Vygotsky, ou seja, de superação da 

“crise da psicologia”, dos modelos mecanicista e idealista de psicologia. 

    Outro fator relevante para realização desse trabalho é que, a maioria das 

pesquisas realizadas na abordagem Histórico-Cultural está relacionada ao 

processo educativo (Barros, 1991). Segundo Oliveira (1993), a psicologia 

Histórico-Cultural está sendo aplicada ao processo educativo e por isso a 

produção de pesquisas acadêmicas na abordagem Histórico-Cultural são mais 

evidentes na educação, sendo assim, faz–se mister uma investigação mais 

apurada da maneira como o método dialético está articulado a essas pesquisas 
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e como a teoria está  sendo compreendida. A psicologia Histórico-cultural, aliada 

à educação, tem o papel de organizar a prática pedagógica no interior da 

escola, prática essa que influencia diretamente os sujeitos implicados nas 

relações de aprendizagem. Dessa forma, uma leitura equivocada da Teoria 

Histórico - Cultural pode levar a uma prática pedagógica que não coincide com 

suas finalidades, contribuindo para a coexistência de diferentes teorias e 

práticas pedagógicas no interior da escola que são impeditivas para o bom 

andamento do trabalho educativo. 

Duarte (1996) discutiu a forma como a Teoria Histórico – Cultural foi 

apropriada, inicialmente, pelos pesquisadores brasileiros. Enfatizou-se que, no 

Brasil, o desconhecimento da teoria de Vygotsky em sua totalidade levaria os 

pesquisadores a uma compreensão equivocada da Teoria Histórico-Cultural. 

Essa visão equivocada, ficou evidenciada nas produções acadêmicas, onde os 

pesquisadores, inicialmente, entenderam que Vygotsky e Piaget compartilhavam 

da mesma base epistemológica. De forma que, procuraram encontrar 

complementaridade entre o pensamento de Vygotsky e Piaget. Encontrar 

similaridades entre Vygotsky e Piaget é se afastar da base epistemológica, tanto 

de um quanto de outro. Outra observação, relevante, que fez Duarte, foi que os 

pesquisadores ao compreenderem a Teoria Histórico – Cultural de Vygotsky, 

como igual e complementar à Epistemologia Genética de Piaget, distanciaram-

se do método original da psicologia de Vygotsky, cujo método é o dialético de 

Marx. 

A partir do apontamento de Duarte (1996), julgamos ser relevante realizar 

a presente pesquisa, perfazendo o caminho contrário dos pesquisadores citados 

pelo autor, ou seja, ao invés de procurar compreender os conceitos da teoria de 

Vygotsky, procuramos conhecer a articulação do método dialético à pesquisa da 

Teoria Histórico-Cultural.  

A partir do trabalho de mestrado de Silva (2003), sobre a produção de 

artigos na teoria Histórico – Cultural, observamos que, dentre os artigos e 

pesquisas categorizadas pela autora, não havia um só artigo sobre o método 

dialético relacionado à psicologia de Vygotsky, no Brasil, e no período em que a 
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pesquisa foi realizada, pois essa observação reafirmou nosso intento de 

produzir um trabalho que estivesse relacionado ao método dialético.    

 

1.3 - Objetivos 

1.3.1 - Objetivo Geral 

O objetivo da presente pesquisa foi verificar como o Método Materialista 

Histórico Dialético, está articulado2 à produção acadêmica em psicologia 

Histórico-cultural.   

 1.3.2 - Objetivos Específicos 

- Identificar o método de pesquisa no trabalho selecionado; 

- Verificar a coerência e pertinência metodológica no trabalho selecionado; 

- Verificar a articulação do método dialético à pesquisa selecionada para 

realizar o presente trabalho.    

 

1. 4 – Procedimentos de Pesquisa 

A presente é caracterizada como uma pesquisa bibliográfica. Neste tipo de 

investigação, os dados são captados em obras de primeira autoria, como 

monografias de teses, dissertações e obras publicadas. Para esta pesquisa, o 

material utilizado para verificar a articulação do método dialético foi a tese de 

doutorado de Ligia Márcia Martins, apresentada no programa de Pós-Graduação 

em Educação da Faculdade de Filosofia e Ciências de Marília, da Universidade 

Estadual Paulista, em 2001, sob o título: Análise Sócio-Histórica do Processo de 

Personalização de Professores. 

A escolha da tese estudada se deu de forma intencional e a partir da leitura 

de nove teses que foram buscadas pelo autor nas bibliotecas das universidades: 

Universidade Federal de Santa Catarina, Pontifícia Universidade Católica de 

São Paulo, Universidade Estadual de Maringá, Unesp de Ribeirão Preto e 

                                      
2  A palavra articulado nesse trabalho vem de articular que quer dizer junto, unido ou 
juntar-se; estabelecer contato entre elementos [...] (Olanda, 2004)   
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Universidade Estadual Paulista de Marilia.  A busca das teses se deu a partir de 

informações obtidas com pesquisadores da teoria de Vygotsky. 

O autor contou com uma rede de apoio que lhe possibilitou o acesso aos 

trabalhos que poderiam atender os objetivos da presente pesquisa. Essa rede 

de apoio, não só deu informações acerca dos trabalhos, mas também, quando 

possível, permitiam o acesso do autor aos trabalhos através do envio das teses 

pelos correios e via internet. 

A leitura dos trabalhos selecionados possibilitou ao autor a escolha de uma 

tese para a verificação da articulação do método dialético à pesquisa. Os 

critérios de escolha da tese analisada foram os de maior aproximação dos 

objetivos pretendidos que, na presente pesquisa, é a maior evidência do método 

dialético no discurso da autora da tese pesquisada. 

Foram realizadas leituras com vistas à compreensão da articulação do 

método dialético à pesquisa em Psicologia Histórico Cultural. Essas leituras 

tiveram como foco a compreensão da pesquisa, a coerência entre o tema 

proposto e os procedimentos da pesquisa, coerência e coesão teórica da 

organização textual, bem como a aplicação do método dialético na organização 

de categorias de análise do objeto de estudo proposto pela autora da tese. O 

tipo de leitura realizada neste trabalho foi de acordo com o pressuposto da 

leitura interpretativa proposta por Severino (2000) em que o foco principal da 

leitura, por parte do pesquisador, são os aspectos que colocam em relevo o 

objeto estudado pelo invetigador. 
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Capitulo II – Pontuações Históricas e Conceituais sobre o Método 

Dialético.  

             

  2.0 - Aspectos históricos do método dialético.  

 

  2.1 - A dialética de Hegel 

 

Hegel (1770 –18931), na Alemanha, criou uma dialética que apresenta 

peculiaridades e a diferencia das demais dialéticas antecedentes. A filosofia de 

Hegel é considerada, pelos filósofos, como uma filosofia de cunho idealista. 

Arantes (1996), ao prefaciar a obra de Hegel, afirma que o pensamento 

filosófico hegeliano teve como objetivo contestar o racionalismo Kantiano e o 

pensamento empírico inglês. Para Hegel, o mundo e a verdade não poderiam 

ser explicados pela razão pura, através da autonomia do pensamento do 

homem. Embora Hegel simpatizasse com as idéias dos empiristas ingleses, no 

que tange ao conhecimento através da percepção, para ele, a realidade e o 

conhecimento verdadeiro estavam no plano “ideal”, onde todas as contradições, 

sujeito – objeto se integram, constituíndo uma unidade universal.  

Não é ao acaso que Hegel organiza o seu pensamento, o contexto social 

e político da época influenciam sua filosofia. O pensamento de Hegel sofreu 

influência dos ideais da Revolução Francesa. A idéia de liberdade constituída na 

França, após a Revolução Francesa, irá permear o pensamento de Hegel.  

Ao construir seu pensamento, Hegel procurou soluções para os 

problemas que se colocavam na ciência daquele período. As ciências, naquele 

momento, estavam sob a influência do dualismo cartesiano. O dualismo de 

Descartes dividiu as ciências ocidentais em ciência objetiva e subjetiva e, diante 
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desse quadro, Hegel procurou, com seu sistema filosófico, superar o dualismo 

cartesiano: 

Se o homem não conseguisse reunir as partes separadas do mundo, e 
trazer a natureza e a sociedade para dentro do campo de sua razão, 
estaria para sempre condenado à frustração. O papel da filosofia, 
nesse período de desintegração geral, deveria ser o de evidenciar o 
princípio que restauraria a perdida unidade e totalidade (Arantes, 1996, 
p.09).  
   

Em Hegel (1996a), vemos que a superação do dualismo cartesiano se dá 

através da idéia de espírito absoluto. Para ele, todas as verdades do 

conhecimento da natureza, dos fenômenos cotidianos estão no espírito absoluto 

e este é que pode se diferenciar dos demais fenômenos do universo, como a 

natureza e o espírito finito. 

A natureza, em sua forma exterior e em sua forma concreta, não é a 

verdadeira natureza para Hegel, pois a verdadeira natureza é a que está como 

ideal no espírito absoluto. A natureza, dissociada do espírito absoluto, inexiste, 

pois é o espírito absoluto que lhe confere toda sua plenitude e exuberância. 

Hegel (1996a) afirma que a natureza pode ser compreendida como conceito, 

contudo o conceito não corresponde à verdadeira natureza, porque é um 

produto da razão, uma criação que se aproxima da verdadeira natureza, não é a 

verdadeira natureza que está dada, posta pelo espírito absoluto em sua forma 

ideal.  

Hegel (1996a) faz uma diferenciação entre o espírito absoluto e o espírito 

finito. No seu ponto de vista, o espírito finito é aquele que constitui a forma 

exterior da natureza, provém da natureza. O espírito finito se opõe ao espírito 

absoluto quanto à verdade sobre a natureza e a oposição ao espírito finito é a 

idealidade, a negatividade3 da natureza que está no espírito absoluto. Quanto 

mais a natureza se aproxima do seu negativo, mais verdadeira ela se torna, 

porque ela se aproxima do plano ideal no espírito absoluto. A tensão entre o 

espírito absoluto e o espírito finito aproxima ou distancia a natureza de sua 

idealidade – é o vir a ser proposto por Hegel (1996). 
                                      
3  A negatividade para Hegel é a oposição entre a idealidade dada pelo espírito absoluto ao 
objeto e a sua exterioridade e sua forma concreta. O negativo da natureza é a sua idealidade, a 
verdadeira natureza posta pelo espírito absoluto.    
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Hegel (1996a) diz que o mais profundo do espírito absoluto é a 

subjetividade, que supera a objetividade, as características concretas, exteriores 

do objeto, porque esta subjetividade está no espírito absoluto, onde reside a 

verdade. O autor afirma, ainda, que o espírito absoluto é uma totalidade 

composta pela natureza e o espírito finito é a tensão entre os elementos que 

compõem o espírito absoluto segue em direção a verdade, ao vir a ser. 

Outro aspecto importante do pensamento de Hegel é sua concepção de 

história. Hegel (1996a) compreende o homem como um ser histórico: 

 

Na realidade, porém, tudo o que somos, somo-lo por obra da história: 
ou, para falar com maior exatidão, do mesmo modo que na (história) 
historia do pensamento o passado é apenas uma parte, assim no 
presente, o que possuímos de modo permanente está 
inseparavelmente ligado com o fato que possuímos uma existência 
histórica (p. 381).  

 
 

Quando Hegel diz que somos resultado da história, não quer dizer que 

sua compreensão de história se liga à materialidade dos fatos. Para ele, a 

história é uma abstração do passado, fora da existência real, sendo assim, toda 

história é um produto do espírito absoluto, pois é esse espírito que confere aos 

fatos uma existência histórica. Hegel (1996b), ao refletir sobre a história, afirma 

que ela não contém a verdade, porque a verdade é imutável e não se exterioriza 

em fatos seqüenciais e, afirma o autor:  

 

Mas, se, por outro lado, tem história, uma vez que esta história não é 
mais do que uma representação duma série sucessiva de formas 
passadas do conhecimento, a verdade não pode encontrar-se nesta 
sucessão histórica, porque a verdade não é coisa que se passa (Hegel, 
1996b, p.387). 
  
 

A dialética de Hegel parte do pressuposto que a verdade só pode ser 

encontrada no espírito absoluto, no plano mental.  O movimento dialético ocorre 

no intelecto do sujeito, fora da materialidade do objeto.  

Nóbrega (2005) define a dialética de Hegel como: “um movimento pelo 

qual realidades novas se explicitam, se deduzem graças à contradição, à 
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oposição que existe na realidade anterior”. O movimento dialético em Hegel não 

é simples, é composto de várias unidades.  

Tal dialética possui três unidades, denominadas por Hegel de: Tese, 

Antítese e Síntese. A tese consiste em uma afirmação, a antítese é a negação 

dessa afirmação e a síntese é a negação da negação. No processo evolutivo de 

um dado objeto, a tese pode ser compreendida como o início do processo, 

enquanto a antítese é a oposição desse processo. Dessa maneira, a oposição 

em movimento gera síntese, que é a superação final da disputa entre a tese e a 

antítese durante o desenvolvimento da história desse objeto.  

A relação entre tese e antítese gera uma tensão (oposição) que é 

superada pela síntese. No entanto, a síntese não cessou definitivamente a luta 

entre os opostos, pois se transforma em uma nova tese, que suscita uma nova 

negação e assim sucessivamente. Na tríade hegeliana, ao final, quando se faz a 

síntese, inicia-se um novo ciclo e o movimento dialético ocorre novamente e 

assim sucessivamente.  

Nóbrega (2005), ao explicar Hegel, demonstra que a primeira tese do 

sistema de Hegel é o Ser, sendo que a negação do Ser é o Nada (antítese) e a 

síntese é o “vir a ser”, de forma mais clara é o ‘Devir’.  O movimento entre o ser 

e o Nada ocorre da seguinte forma: quando um elemento está progredindo, 

aumentando, está sendo mais, está se dirigindo ao ser. Quando o mesmo 

elemento está regredindo, aproxima-se do nada, logo, aumentar ou diminuir é o 

vir a ser (devir). O Devir é constituído pelo Ser e o Nada e ocorre no plano ideal, 

dado pelo Espírito Absoluto.  

O Devir será sempre o objetivo a ser alcançado pelo movimento dialético, 

independente se esse movimento segue em direção ao ser ou em direção ao 

nada, que se transformará no devir.    

           O pensamento de Hegel, sua dialética, foi alvo das críticas de Marx e 

Engels, já que eles consideravam a filosofia idealista de Hegel e sua dialética 

como distante da realidade material, para eles a dialética hegeliana estava mais 

próxima do conhecimento místico: Em Hegel a dialética está de cabeça para 
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baixo. É necessário pô-la de cabeça para cima, a fim de descobrir a substância 

racional dentro do invólucro místico (Marx, 2005a).    

 

 2.2 - A dialética em Marx e Engels 

Karl Marx e Friedch Engels4, ao desenvolverem sua teoria, o fizeram a 

partir de duas perspectivas: a relação homem e trabalho e como crítica ao 

sistema de Hegel, que era o maior representante da filosofia alemã de sua 

época. Sobre o método de Marx e Engels, a primeira coisa a ser dita é que o 

termo materialismo, utilizado por Marx, demarca as diferenças existentes entre o 

seu sistema teórico e os sistemas teóricos idealistas vigentes até Marx5.  

O interesse de Marx e Engel na filosofia de Hegel era filosófico e político. 

Filosófico porque discordavam da filosofia idealista alemã e político porque a 

filosofia de Hegel era tida como a filosofia oficial do Estado monárquico 

prussiano e era ensinada nas escolas. A educação, com base na filosofia de 

Hegel, distanciava o educando da percepção do sistema econômico e político 

de ordem material e o levava à alienação, porque entendia a realidade a partir 

do idealismo: “Nunca houve uma tese filosófica que atraísse tanto o 

reconhecimento de governos míopes e a cólera de liberais, não menos curtos de 

visão como a famosa tese de Hegel” (Engels, 1989, p. 172).  

Na tese de Hegel, a informação: “tudo que é real é racional e tudo que é 

racional é real “ (Engels, 1989, p.172), do ponto de vista de Marx e Engels, 

transforma tudo que é real em irreal, anula-se  o verdadeiro estado das coisas 

para lhe conferir um valor pacífico, ideal, anula-se, assim, a  necessidade de 

mudança do Estado, dos sistemas jurídico e político e assegura força e 

legitimidade aos valores burgueses.  

Marx e Engels discordam da concepção de história de Hegel e afirmam 

que a história, para Hegel, é determinada pelo espírito absoluto, brota do 

espírito absoluto para a realidade concreta, descarta o movimento real dos fatos 

                                      
4  A partir de 1844 Marx e Engels passaram a trabalhar juntos. Essa parceria dura até a 
morte de Marx.  Marx ao escrever a Ideologia Alemã faz críticas a Hegel que foi seu professor.  
5  Marx e Engels na Ideologia Alemã, na primeira parte do livro tecem severas críticas aos 
filósofos alemães idealistas. Especialmente ao materialismo de Fuerbach.  
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ocorridos na realidade social e econômica dos sujeitos.  Sobre a concepção 

hegeliana de história, afirma Engels (1989):   

O “sistema” representa, precisamente, o que é efêmero em todos os 
filósofos, e o é, justamente, porque brota de uma perene necessidade 
do espírito humano: a necessidade de superar todas as contradições. 
Superadas, porém, essas contradições, de uma vez e para sempre, 
teremos chegado a verdade absoluta: a história universal está 
terminada, e, não obstante, deve continuar existindo, embora nada se 
tenha a fazer; o que representa, como se vê, uma nova e insolúvel 
contradição( p. 175). 
  

O método dialético, de Marx e Engels tem como base filosófica o materialismo 

em oposição ao idealismo, que constitui a base filosófica da ciência burguesa.  

O movimento dialético em Marx e Engels difere da dialética idealista, porque 

não exclui os elementos da realidade e da história, pelo contrário, incorporam a 

realidade material e a história como elementos constituintes de suas categorias 

de análise.                                         

             Para Marx (2005a), o materialismo proposto pelos filósofos alemães é 

idealista e produz uma história baseada na consciência da consciência, cuja 

história é mnemônica. A consciência histórica é explicada pelo ser.  Marx, ao 

pensar a história, diz que não é a consciência que determina o ser, pelo 

contrário, o ser social é que determina a consciência. A consciência histórica se 

constitui a partir das contradições do sistema de produção da sociedade. Ao se 

estudar as transformações ocorridas na história é necessário, antes, verificar as 

transformações ocorridas na economia de uma dada sociedade, transformações 

essas que têm como objetivo a satisfação das necessidades humanas. A 

história será percebida a partir da realidade objetiva e material:  

 
Mas, para viver, é preciso antes de tudo comer, beber, ter moradia, 
vestir-se e algumas coisas a mais. O primeiro fato histórico é, portanto, 
a produção dos meios que permitam que haja a satisfação dessas 
necessidades, a produção da própria vida material, e de fato esse é um 
ato histórico, uma exigência fundamental de toda a história, que tanto 
hoje como há milênios deve ser cumprido cotidianamente e a toda hora, 
para manter o homem com vida (Marx, 2005a, p. 53). 
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A dialética em Marx e Engels6 aparece como uma superação do sistema 

hegeliano. Para eles, a dialética de Hegel era metafísica e o mundo não poderia 

ser constituído a partir do pensamento, mas ao contrário, o pensamento é 

constituído a partir da realidade objetiva material. 

        Ao expôr seu método de análise da realidade, Marx retoma o sistema de 

Hegel, para opor-se ao idealismo, sendo assim, materialista:  

 
O método dialético não difere do método hegeliano apenas no seu 
fundamento: é-lhe directamente oposto. Para Hegel, o próprio processo 
de pensamento – que ele transforma sob nome de idéia num sujeito 
absoluto – torna-se criador da realidade, que não é mais que sua 
manifestação exterior. Para mim, pelo contrário, as idéias nada mais 
são do que as coisas materiais transpostas e traduzidas na cabeça dos 
homens (...) (Marx, 2002, p.203). 

 

A partir do materialismo dialético, a realidade passa a ser analisada em 

seu movimento contínuo, considerando os fatores econômicos (relações de 

trabalho e produção) como elementos significativos e determinantes das 

relações sociais. Dessa forma, nenhum fenômeno pode ser compreendido fora 

do contexto histórico e social.  

 Ao se aplicar os princípios dialéticos à análise da realidade, é preciso 

considerar a história das sociedades, sendo que o mundo real corresponde a 

uma totalidade.  De acordo com essa concepção, os elementos que articulam a 

vida social como os fatores econômicos, jurídicos, políticos e ideológicos 

relacionam-se de maneira imediata e mediata. A análise em busca da 

compreensão dos fenômenos materiais, procura compreender as relações que 

formam e determinam o fenômeno analisado. Lowy (1991) explica a categoria 

totalidade em Marx da seguinte forma:  

 
O princípio da totalidade como categoria metodológica obviamente não 
significa um estudo da totalidade da realidade, o que seria impossível, 
uma vez que a totalidade da realidade é sempre infinita, inesgotável. A 
categoria metodológica da totalidade significa a percepção da realidade 
social como um todo orgânico, estruturado, no qual não se pode 

                                      
6   O trabalho de Marx e Engels procura desconstruir o sistema filosófico da Alemanha de 
sua época. Em A Ideologia  Alemã, na primeira parte do livro os autores fazem severas críticas a 
filosofia de Ludwing Feuerbach.   



 
 

  

30 
 

entender um elemento, um aspecto, uma dimensão, sem perder a sua 
relação com o conjunto (p.16).   

  

Em dezembro de 1846, Marx (2000), em resposta a carta Annenkov, 

critica o trabalho de Proudhon sobre a economia baseada no idealismo 

hegeliano. Nesse texto, ele faz uma síntese do método dialético, ao mesmo 

tempo em que analisa a obra de Proudhon. Marx (2000) ressalta que o 

desenvolvimento do homem está diretamente relacionado ao desenvolvimento 

social e de acordo com o modo de produção.  Para ele, a sociedade é o produto 

da ação recíproca dos homens inseridos em um contexto histórico e econômico: 

 

A um nível determinado do desenvolvimento das forças produtivas dos 
homens corresponde uma forma de comércio e de consumo. As 
determinadas fases de desenvolvimento da produção, do comércio, do 
consumo, correspondem formas determinadas de organização social, 
uma determinada organização da família, das camadas ou das classes: 
uma determinada sociedade civil (Marx, 2000, p. 245).   

 
Marx e Engels (2000) afirmam que as forças produtivas são a base da 

história e do desenvolvimento do homem.  A força produtiva é o resultado da 

energia posta em prática pelos homens. Essa energia é determinada pelas 

condições em que os homens se encontram e pelo acúmulo do conhecimento 

produzido ao longo da história. O desenvolvimento do homem é determinado 

pelo processo histórico, pois o homem se apropria dos meios de produção, do 

conhecimento produzido pela geração anterior. O modo de produção e 

conhecimento acumulados historicamente é a base da vida social que engloba 

novos modos de produção, novos conhecimentos. Contudo, essa nova vida 

social não é totalmente ‘nova’, porque não está desligada da história das 

gerações anteriores, já que mantém uma relação de interdependência entre os 

modos de produção do passado e os de produção vigente: 

Graças ao simples fato de que toda nova geração se encontra face às 
forças produtivas já adquiridas pela geração precedente e que lhe 
servem de matéria prima para a nova produção, surge um 
encadeamento na história, surge a história da humanidade, a qual é 
tanto mais história da humanidade quanto mais se desenvolverem suas 
forças produtivas, em conseqüência, suas relações sociais ( Marxs e 
Engels, 2000, p. 245).   
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Marx (2000) entende que a sociedade é um produto das ações recíprocas 

dos homens. O homem, ao modificar a natureza, criou a cultura e organizou a 

sociedade a partir de suas forças produtivas, modificando a si mesmo. As 

relações materiais dos homens são a base para todas as relações entre os 

sujeitos no contexto social e histórico que formam a sociedade. As relações 

homem e sociedade são modificadas à medida que se modificam os modos de 

produção.  

 

Assim, ao modificar-se a base sobre a qual repousam as relações 
econômicas atuais; ao aniquilar-se o modo atual de produção, 
aniquilam-se, igualmente, não só a concorrência, o monopólio e seu 
antagonismo – como também sua unidade, sua síntese, o movimento 
que constitui o equilíbrio real entre a concorrência e o monopólio (Marx, 
2000: pág. 250). 
 

  No posfácio da segunda edição do livro ‘O capital’, Marx (2002) explicita 

as características de sua dialética. Inicia seu texto afirmando que o homem não 

é livre, porque sua existência está relacionada às forças produtivas, 

independente de sua vontade. O modo de produção material determina o 

desenvolvimento da sociedade, da vida política e intelectual do homem de 

maneira a formar sua consciência. Marx (op.cit) enfatiza que, em determinado 

estágio do desenvolvimento da sociedade, as forças produtivas entram em 

contradição com as relações de produção, com as relações de propriedade.  Da 

contradição surge a revolução social que tem, por finalidade, a mudança no 

modo de produção e na economia. Essas mudanças, no modo de produção e 

na economia, alteram toda a superestrutura e tem como conseqüência a 

mudança de consciência do homem. Marx (2002) observa ainda que as forças 

produtivas que se desenvolvem no seio da sociedade burguesa, criam ao 

mesmo tempo as contradições e as condições materiais para resolver essa 

contradição configurando o movimento dialético.  

Deon (2005) explica que o termo “materialismo dialético” foi introduzido 

por Engels para destacar o movimento dialético implícito no materialismo 

histórico. Da dialética de Hegel, Marx e Engels, extraíram a concepção dinâmica 
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da dialética: um processo feito de contradições e oposições que caminha em 

direção a superação.  

Para Marx, o capitalismo é a tese, possui em seu interior a antítese que é 

o proletariado. Essa relação de interdependência gera uma tensão em direção a 

superação. Através da consciência da realidade material é possível excluir o 

proletariado, ao mesmo tempo em que se exclui, também, o capitalismo, a 

síntese dessa tensão é uma sociedade sem classes.  

Marx e Engels (2005b), no Manifesto do Partido Comunista, dizem que a 

constituição da sociedade, a divisão social em classes é a síntese do processo 

histórico de ascensão da burguesia. Para eles, a relação explorador e explorado 

sempre esteve presente nas relações de trabalho no capitalismo.  A economia 

capitalista é a fusão da Revolução Industrial com o ideal burguês de ascensão 

social através da propriedade privada que se mantém pelo lucro criado a partir 

da exploração do trabalhador.  

Explicam, ainda, que a manutenção do capitalismo ocorre porque as 

instâncias formadoras do Estado perpetuam os valores da burguesia de 

propriedade privada e controle dos meios de produção.  As ideologias, moral, 

normas, religião etc. formam a sociedade e constituem a superestrutura social – 

legislação e política que correspondem a uma forma de consciência. Dessa 

forma, a relação de exploração do trabalhador é legitimada.  A superestrutura é 

composta por um conjunto de idéias que refletem as relações sociais e os 

interesses da classe dominante. A superestrutura é formada pelas relações 

ideológicas e nela estão incluídas as instituições e organizações de controle 

social como: o Estado, as instituições jurídicas, os partidos políticos, as 

organizações religiosas e a censura. Ligado ao conceito de superestrutura, 

existe a infraestrutura, que se caracteriza pelas relações de produção. 

Superestrutura e infraestrutura mantêm uma relação de interdependência, uma 

se apóia na outra (Kovalhov,1974).  

Marx e Engels (2005b) afirmam que essa forma de organização social 

impõe ao trabalhador a venda do seu único capital, sua mão de obra, em troca 

da sobrevivência. O salário, recebido pelo trabalhador retorna aos burgueses na 
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forma de aluguel e compra de alimento. Essa condição impossibilita o 

trabalhador de transcender o proletariado, condiciona o trabalhador ao sistema 

social e o leva à alienação – impossibilidade de tomar consciência da sua 

condição de explorado. 

Marx (2005c), nos Manuscritos econômicos filosóficos, explicou que a 

alienação do trabalhador se configura na relação homem/trabalho. Para ele, 

quanto maior a produção do trabalhador, mais aumenta o lucro do empregador 

e maior é a sua pobreza. Afirma, ainda, que o trabalhador se torna uma 

mercadoria de preço mais barato, quanto maior for sua produção. O homem, ao 

trabalhar, produzir mercadorias, produz a si mesmo, entretanto, o produto do 

seu trabalho torna-se “estranho” a ele porque o produto do seu trabalho passa a 

pertencer ao patrão e, se o trabalhador quiser possuir o produto do seu trabalho, 

deverá comprá-lo do patrão.  

Para Marx (2005c), o produto do trabalho se fixa no objeto e se 

transforma em coisa física – é objetivado. A realização do trabalho constitui a 

objetivação. Objetivar significa que o trabalhador, ao realizar o trabalho, age no 

meio social, de forma que o trabalho se torna objeto externo a ele, deixando de 

pertencer ao trabalhador. O trabalhador, ao se apropriar do modo de produção 

capitalista, torna-se alienado porque quanto mais objetos produzir, menos 

poderá possuir e fica mais submisso ficará ao seu produto, ao capital, ou seja, o 

trabalhador incorpora a ideologia capitalista que, para poder consumir, trabalha 

mais, aumenta a produção e o lucro do patrão ficando mais pobre fica. O 

produto do seu trabalho não lhe pertence, para obter o produto do seu trabalho 

precisa compra-lo. 

Marx, em seu texto ‘O manifesto do partido comunista’, (2005b) se dirige 

ao trabalhador. Explica que o caminho para o trabalhador sair da condição de 

explorado é a tomada de consciência da sua realidade material, onde ele se 

perceberá como proletário e se unirá aos demais proletários para fazerem a 

revolução e desconstituir a sociedade de classes, a burguesia e, 

conseqüentemente, o proletariado. Constituindo, assim, uma nova ordem social 

que extingue a propriedade privada.    
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 2.3 – Interpretações Contemporâneas da Dialética  

 

Karel Kosík (1976), ao analisar o método dialético de Marx, o faz com a 

intenção de ampliá-lo. Para ele, existem nuances na tríade dialética (todo, 

interdependência-contradição e superação) que precisam ser meticulosamente 

pensadas ao se investigar a realidade.  

Para Kosík (1976), o objetivo máximo da dialética é apreender a 

realidade, a “coisa em si”, entretanto, ela não está manifestada imediatamente à 

apreensão do pesquisador, quando um dado fenômeno é investigado. O 

pesquisador, o homem, ao buscar conhecer a realidade, não a desvela de forma 

imediata, inicialmente capta a realidade de maneira superficial. Ele procura 

apreender a realidade objetiva, a partir da práxis imediata e de sua aparência 

superficial. Essa forma de conhecer a realidade é ineficaz, porque está 

contaminada pelo caráter histórico e ideológico do homem, pelos seus 

interesses particulares, por sua aparente imparcialidade e implicação nas 

relações sociais que dificultam a interpretação da realidade em suas tramas 

ideológicas e perpetuam as relações de poder. Em outras palavras, o homem ao 

se constituir no modo de produção capitalista, está contaminado pela ideologia 

burguesa que o leva à alienação, que o impede de compreender a realidade de 

maneira consciente.  

O conhecimento imediato, de um dado fenômeno, está fundado na 

intuição prática da realidade, o que faz com que o homem falseie a realidade 

por meio de suas representações particulares. Dessa forma, o que o homem 

capta é um espectro do fenômeno e não o fenômeno em si ou a essência da 

realidade.  

Essa forma de captação da realidade pelo homem, Kosík (1976) chamou 

de formas fenomênicas da realidade, isso porque a práxis humana é unilateral; 

é uma práxis fragmentária baseada na divisão social do trabalho, com 
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conseqüente influência da divisão de classes sobre o homem que procura 

conhecer a realidade.  

Nessas práxis, apontada pelo autor, estão contidas a historicidade, os 

fenômenos cotidianos regulares e imediatos que formam a consciência dos 

indivíduos e se configuram em uma forma de conhecer a realidade, levando o 

homem a apreendê-la superficialmente, constituíndo o mundo da 

pseudoconcreticidade.  

A pseudoconcreticidade é caracterizada por fenômenos que se 

desenvolvem na superfície dos processos essenciais; é o mundo da 

manipulação que constitui a práxis fetichizada, o mundo dos objetos fixados.  Os 

fenômenos que se desenvolvem, na superfície da realidade essencial são, na 

verdade, uma representação da realidade, a apropriação da aparência da 

realidade que oculta e não possibilita conhecer a essência da realidade “a coisa 

em si”. São as formas ideológicas fixadas nos objetos dispersos no meio social, 

formas que são captadas pelo homem através de uma impressão superficial, 

que o impede de apreender a concreticidade do objeto de maneira que mantêm 

a dominância ideológica do modo de produção capitalista.  

A forma imprecisa de captar a realidade e o duplo sentido ideológico 

dificultam a apreensão da essência da realidade, configuram a 

pseudoconcreticidade e mantém o sujeito alienado.  Para Kosík, todo fenômeno 

indica sua essência e ao mesmo tempo a esconde. Sob esta perspectiva, o 

fenômeno mostra algo que não é ele, manifesta, parcialmente, a essência7 que 

aparentemente o mantém e, via de regra, a essência verdadeira do fenômeno é 

o seu contrário.  

Kosík (1976) ao se referir à tríade: fenômeno, mundo fenomênico e 

essência, evidencia a relação de interdependência entre esses elementos. 

Como os fenômenos não são estáticos, eles movimentam o universo 

fenomênico e a essência. Fenômeno e essência formam uma unidade, em que 
                                      
7   Por fenômeno pode-se entender o evento histórico e social que ocorre na realidade 
objetiva e material. O universo fenomênico, a que se refere o autor, são os processos 
psicológicos envolvidos na compreensão da realidade, que podem se manifestar na forma de 
uma consciência alienada que dificulta a percepção do movimento dialético que está presente na 
realidade material (nota do autor).  
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ambos, embora se pareçam, mantêm uma identidade diferente, sem que 

necessariamente sejam objetos separados ou diferentes. Por isso, a 

compreensão, a interpretação equivocada do fenômeno leva a uma essência 

equivocada.      

O autor ressalta que, a compreensão do fenômeno é, na verdade, 

desvelar sua essência.  O fenômeno condensa dois aspectos, contraditórios, o 

primeiro aspecto é a manifestação do próprio fenômeno e o segundo é sua 

essência. Ao mesmo tempo em que o fenômeno se torna evidente oculta sua 

essência. O caminho para conhecer a essência é a manifestação do fenômeno. 

Devido à relação de interdependência entre fenômeno e essência, o acesso à 

essência se dá através da existência e manifestação do fenômeno, que é a 

expressão da unidade fenômeno/essência. Logo só é possível chegar à 

essência se antes passar pela manifestação do fenômeno sem ocasionar a 

separação entre fenômeno e essência. Dito de outra maneira, a manifestação 

do fenômeno é o aspecto, a parte iluminada do objeto que não o revela em sua 

totalidade.         

Ao investigar a realidade, o homem tem de ter a consciência da 

existência do fenômeno e que esse fenômeno possui uma estrutura que não é a 

realidade em si, ou seja, a essência não está acessível de forma direta.  

A pesquisa científica é a via para a investigação do fenômeno e, assim, 

chegar-se-á ao conhecimento da essência.  Conhecer a essência significa 

compreender a articulação da unidade dialética, fenômeno e essência. É a 

compreensão do processo histórico que define as relações de interdependência, 

contradição e tensão entre fenômeno e essência, responsáveis pela arquitetura 

dos processos de alienação. Para Marx (2005b), a história é um produto da 

ação do homem, é um movimento dialético, pressupondo que o homem, ao 

transformar o meio em que vive, transforma a si mesmo. O homem é 

transformado pelas suas condições materiais de produção. Para Marx, a 

constituição humana é histórica. O homem é resultado das condições materiais 

de cada época, sendo que, as condições materiais de cada época constituem 

um legado de uma geração para outra. 
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O objetivo da ciência é destruir a pseudoconcreticidade para atingir a 

realidade concreta, a essência do objeto. Chegar à realidade concreta significa 

lançar mão do método dialético para apreender o objeto (a coisa) estudado em 

sua dinâmica original. Conhecer a coisa em si é decompor o todo para conhecer 

sua estrutura. É um movimento que parte do material para o espiritual8, de 

maneira que é destruída a estrutura fenomênica. O objeto (a coisa em si) é 

apreendido em sua estrutura, na sua dinâmica real.  

O sujeito, ao representar o objeto desvelado, representará a realidade em 

suas relações de contradição e interdependência. Essa representação real é a 

saída do estado de alienação. Abandonar a alienação tem como conseqüência 

natural, a reorganização material do cotidiano. A apreensão da realidade 

concreta, da coisa em si, ocasiona outro movimento que é a reorganização da 

realidade, a partir de premissas verdadeiras. 

O método dialético é a via para eliminar a práxis fetichizada que é a 

representação equivocada da realidade: “A representação da coisa não constitui 

uma qualidade natural da coisa e da realidade: é a projeção, na consciência do 

sujeito, de determinadas condições históricas petrificadas” (Marx, 2005c, p. 87). 

O método dialético apresenta características peculiares, ao mesmo tempo 

em que possibilita o conhecimento do fenômeno, é o caminho para modificar a 

realidade, criar uma “práxis humana”9.  Para Kosík (1976) o fim ultimo do 

método dialético é: 

 
Portanto, a destruição da pseudoconcreticidade se efetua como:1) 
crítica revolucionária da práxis da humanidade, que coincide com o 
devenir humano do homem, com o processo de “humanização do 
homem”, do qual as revoluções sociais se constituem as etapas 
chaves; 2) pensamento dialético, que dissolve o mundo fetichizado da  
aparência para atingir a realidade e  a “coisa em si”; 3) realizações da 
verdade e criação da realidade humana em um processo ontogenético, 
visto que para cada individuo humano o mundo  da verdade é,  ao 
mesmo tempo, uma criação própria , espiritual, como individuo social-
historico (p.19).  

                                      
8  Nessa frase a palavra espiritual adquire outro sentido, diferente da espiritualidade 
religiosa, significa psíquico.   
9   Do ponto de vista de Kosíck a práxis humana é o mundo real. É a compreensão  da 
realidade humano-social como unidade de produção e produto, de sujeito e objeto, gênese e 
estrutura. 
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Kovalhov (1976), ao discorrer sobre a dialética apresenta elementos 

importantes para o conhecimento do método dialético, para ele, o pesquisador, 

ao aplicar o método dialético na investigação dos fenômenos da realidade, 

precisa dominar o conhecimento acerca das leis e as categorias do materialismo 

dialético.  

Os fenômenos, os objetos que existem no mundo não existem isolados 

uns dos outros. São interdependentes e se influenciam mutuamente. As 

relações de dependência que existem entre os objetos são estudadas nas 

diferentes ciências: lei de ação e reação na química, massa e energia na física 

etc. 

O materialismo dialético, enquanto método de investigação cientifica, 

apresenta leis que permitem o estudo, a compreensão dos fenômenos sociais. 

Nessa teoria, a lei é uma ligação essencial dos e nos fenômenos. A lei tem um 

caráter geral, ela é aplicável a todos os fenômenos. A sua freqüência de uma lei 

é constante. A lei se manifesta somente na presença do fenômeno, de acordo 

com as circunstâncias que determinam a existência deste. Nessas condições, 

as leis são passíveis de serem observadas, possuem, ainda, um caráter de 

relação não momentânea, relativamente estável e constante, por exemplo: todo 

fenômeno possui um elemento que o qualifica e outro que se opõe a ele, 

formando uma unidade dialética.  A lei pode ser entendida como uma relação 

repetitiva, geral, relativamente estável nos fenômenos e necessária a eles. 

As leis são propriedades dos objetos e dos fenômenos que nos cercam. 

Sendo inseparáveis dos fenômenos, as leis são objetivas, sua utilização é a 

base da atividade prática dos homens, atividades que são transformadoras da 

realidade.  

A dialética materialista, assim como as outras ciências, procuram 

desvendar as relações existentes entre os objetos e os fenômenos, ou seja, 

determinar as leis que participam, caracterizam e configuram os fenômenos por 

ela estudados.  
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         Segundo Kovalhov (1976), a lei é uma ligação essencial entre fenômenos 

que se manifestam somente na presença de determinadas condições, tomemos 

como exemplo, a mudança social. Para que haja sociedade é preciso haver um 

conjunto de homens sob a mesma cultura e normas. A mudança social 

pressupõe uma relação de interdependência entre o homem e a sociedade. A 

mudança social pressupõe a mudança do homem. Aquela está condicionada a 

mudança dos homens de uma dada sociedade e vice e versa. A lei é a relação 

entre dois acontecimentos do mesmo fenômeno, é inseparável do fenômeno, a 

mudança de consciência nos homens e as mudanças sociais, são partes de 

uma unidade e são indissolúveis. 

         O materialismo dialético contém as três leis de Hegel que são 

fundamentais para explorar, conhecer, pesquisar, determinar os fenômenos 

histórico-sociais. A lei da unidade e luta de contrários, a lei de transformação 

das variações quantitativas em qualitativas (e inversamente) e a lei da negação 

da negação.  

          A história das ciências mostra que durante muito tempo o movimento e as 

variações dos objetos foram explicados a partir da crença nos deuses.  A 

ciência, inicialmente, explicava o movimento e as variações dos objetos através 

da aplicação de estímulos mecânicos externos aos objetos, forças eram 

aplicadas sobre os objetos isolados e assim gerava a variação e mobilidade, 

essa visão se aproximava do conhecimento popular. Com a evolução das 

ciências (física e química) chegou-se a conclusão que o movimento e a variação 

do objeto não podem ser vistos somente do ponto de vista exterior aos objetos. 

Dessa forma, entende-se que os objetos, os fenômenos possuem fontes 

interiores de transformação. Os objetos e fenômenos apresentam uma 

capacidade de autodesenvolvimento em virtude da sua capacidade de auto-

estimulação.  

         A lei da unidade e luta dos contrários se apresentam nos mais variados 

objetos e fenômenos: na natureza – dia e noite; nas relações sociais – pai e 

filho, economia e política, patrão e empregado. Embora esses objetos e 

fenômenos se apresentem como uma unidade dialética, eles se diferenciam 
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entre si por um sinal ou traço, mantendo uma relação de interdependência: “os 

contrários não são apenas aspectos diferentes, mas aqueles que não podem 

existir um sem o outro, eles supõe-se mutuamente” (Kovalhov, 1976, p. 86). 

        Todos os fenômenos da realidade sofrem variações em virtude das 

condições a que estão submetidos e em virtude dos estímulos diferentes que os 

influenciam. Sob a dinâmica das variações, os elementos contrários desses 

fenômenos se manifestam e se definem em características e posições que são 

opostas.  Na Física, ação se caracteriza pelo evento que gera a reação. Essa 

unidade expressa características da ação (início do evento) e da reação 

(finalização do evento) ou ainda, expressa o fenômeno modificado. 

           Na dialética estudam-se os contrários dos objetos e fenômenos que são 

encontrados imediatamente nas relações humanas e sociais, na realidade 

objetivamente observável.  Cabe lembrar, que, os contrários estão presentes na 

realidade material e na consciência. Do ponto de vista da dialética, contrários na 

consciência não pode ser entendido como confusão de idéias que impedem a 

percepção consciente. Contrários na consciência10 é a percepção dos dois pólos 

de uma unidade dialética resultante da apropriação, pelo homem, dos 

fenômenos da realidade, que estão dispersos e mascarados de maneira a não 

permitir uma articulação dos processos mentais para configurar a compreensão 

inalienada do movimento histórico da sociedade. 

A percepção consciente dos contrários, de uma unidade dialética, tem 

como produto a desconstrução da realidade internalizada que compõe o 

universo psíquico do sujeito, universo esse que não tem a mobilidade que 

favorece a consciência “desalienada”. O sujeito ao perceber os contrários da 

                                      
10  Ao falarmos de consciência, distinguimos duas formas de consciência, a primeira 
enquanto consciência social a qual Marx se refere e a segunda é a consciência enquanto 
elemento psíquico que permite a articulação dos processos psíquicos em direção à compreensão 
de um determinado fenômeno. Isto quer dizer que embora o sujeito esteja conectado com a 
realidade, através da organização dos processos psíquicos conscientes, sua consciência é 
alienada ou produzida pelos mecanismos de controle da sociedade. A mudança do estado de 
consciência alienada para a consciência desalienada é o resultado da mobilização dos processos 
psíquicos que permite ao sujeito interpretar a realidade desnudo das ilusões e fantasias. É o 
processo de reorganização da identidade individual/social que sai da condição ideal proposto por 
Hegel e chega a materialidade, é uma forma de consciência que modifica o sujeito enquanto 
identidade psíquica e essa mudança gera ações do sujeito que mobiliza a sociedade em direção 
a reorganização e a mudança (nota do autor).  
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unidade dialética desfaz os nós que imobilizam os processos psíquicos e produz 

a consciência livre, que, possibilita os processos de mudança do sujeito e 

conseqüente mudança da sociedade ou vice e versa (Kovalhov, 1976).      

      Kovalov (1976) destaca que existem dois tipos de contradições dialéticas. A 

primeira se refere à contradição dentro de unidade dialética em que se 

pressupõem elementos diferentes como patrão e empregado – chamada de 

contradição antagônica, e a segunda é a contradição dentro de uma mesma 

categoria, não antagônica. A contradição dentro de uma mesma classe reflete 

as diferenças de pensamento, ações e ideais. Esse tipo de contradição é 

explicitada, por exemplo,  nas assembléias de categorias profissionais, nas 

relações sindicais.  

         Embora esses tipos de contradição pareçam diferentes, mas não são, pois 

uma está ligada a outra. A resolução das contradições antagônicas (externas) 

promove a mudança social. A resolução das contradições não antagônicas 

(internas) promove, também, a mudança social, mas antes é preciso o consenso 

entre os membros de uma classe em direção ao objetivo proposto. Uma vez que 

existe o consenso e ações condizentes com o objetivo em comum, gera-se a 

contradição antagônica de uma classe em relação a outra. 

Para Kovalhov (1976), a lei da transformação das variações quantitativas 

em qualitativas pressupõe uma relação entre qualidade e quantidade.  A 

qualidade do ponto de vista dessa lei pode ser compreendida como uma ou 

mais característica que determina um objeto ou fenômeno, o define. Devido à 

qualidade, um fenômeno ou objeto é exatamente o que é e não outro fenômeno 

ou objeto.  Inicialmente, a qualidade se apresenta ao homem como propriedade: 

a água é um líquido incolor necessário à vida.  As propriedades da água além 

de caracterizá-la  lhe permitem ser o que é e interagir com outros objetos. As 

propriedades de um objeto são o resultado da estrutura interna do objeto. A 

água é a síntese de uma molécula de hidrogênio e dois oxigênios. A qualidade 

do objeto inclui as propriedades, sua estrutura e as funções do objeto.  

Todo objeto ou fenômeno apresenta propriedades qualitativas e 

quantitativas. As variações quantitativas do objeto possibilitam a ele passar de 
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um estado a outro.  Em uma sociedade em que, um latifundiário obriga seus 

funcionários a trabalharem sem remuneração, caracteriza um desvio da 

organização, das normas e leis trabalhistas, entretanto, se todos os latifundiários 

dessa sociedade não pagarem pelo trabalho de seus funcionários altera a 

qualidade que caracteriza a sociedade. De uma sociedade democrática passa a 

ser uma sociedade escravocrata. Nesse caso, a transformação da sociedade, 

do significado de trabalho ocorre em virtude da variação quantitativa.   

          Há uma interdependência entre qualidade e quantidade. Dessa forma a 

variação quantitativa altera a qualidade dos objetos. Partindo do ponto de vista 

Marxista, podemos dizer que um homem fazendo protesto não leva à revolução, 

mas se uma categoria protesta gera movimento na sociedade e, várias 

categorias lutando por mudanças sociais, configura um choque ou conflito de 

interesses entre classes que poderá levar à revolução. 

          A transição de quantidade para qualidade é avaliada pela unidade de 

medida. Do ponto de vista dialético, a medida é o intervalo entre as variações 

quantitativas e qualitativas que não geram mudanças no objeto, não 

transformam o objeto em outro objeto, o mantém, e o estabiliza.  Do ponto de 

vista dialético, um objeto ou fenômeno pode mudar de duas formas. Quando 

uma pequena variação na quantidade altera a qualidade do objeto – um homem 

que trabalha e comete um erro insignificante hoje, comete outro erro em outro 

dia e mais outro, chega a um ponto que seus erros modificam a qualidade global 

do seu trabalho.  

A outra forma de transformação da quantidade em qualidade é através do 

salto. O Salto qualitativo é uma forma de ruptura da estabilidade gerada pela 

medida e tem tempo variado. A duração do salto depende do fenômeno.  Na 

sociedade um salto poderá gerar a revolução social. Entretanto, o salto pode 

acontecer de forma gradual.  O salto apresenta características que definem seu 

impacto sobre o objeto ou fenômeno. Quando o salto altera os traços e 

características não essenciais do objeto chama-se evolução – é o caso da 

condição social da mulher no início do século XX e a condição da mulher no 

final do século XX -, embora tenham ocorridas mudanças não foram suficientes 
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para gerar a revolução, ou seja, a mulher de certa forma reafirmou os valores da 

sociedade capitalista, entrou para o mercado competitivo e passou a ter o seu 

trabalho e a sua mão de obra explorada.   

        O salto que provoca mudanças estruturais e essenciais no objeto, que o 

transforma em outro, é chamado de revolução. Quando a história é interpretada 

à luz da dialética, não é de forma continua, mas por saltos. O salto se 

caracteriza por eventos sociais que reorganizam a sociedade através de 

mudanças nas estruturas sociais.    

Outra lei explicada por Kovalhov é a lei da negação da negação, é aquela 

que evidencia a incorporação do pensamento de Hegel para o conceito de 

materialidade proposto por Marx. Negar um objeto significa fazer oposição a ele, 

ou colocá-lo em uma situação de mobilidade em direção a transformação.  De 

outra forma, é o novo negando o velho. Numa relação entre o antigo e o novo 

no processo de desenvolvimento o novo ultrapassa o antigo a partir das bases 

do antigo. O novo ao configurar-se conserva elementos do antigo, geralmente 

os elementos positivos. A oposição e o antigo se fundem e gera o novo. Dessa 

forma o novo não pode existir sem o antigo, assim uma sociedade surge a partir 

de outra. A sociedade que tinha como base a mão de obra dos escravos foi a 

base para a sociedade republicana capitalista. 

A lei da negação da negação é evolutiva, pressupõe o progresso. Esse 

caráter progressivo ocorre em virtude da negação do antigo e conservação dos 

aspectos positivos do antigo durante a constituição do novo. A negação da 

negação consiste no progresso entre o antigo e o novo através da negação. A 

negação de um objeto modifica esse objeto, de forma que o objeto não é 

totalmente antigo e nem totalmente novo – torna-se outro objeto fechando o 

ciclo de transformação do objeto - objeto, oposição e negação ou ainda 

tese/antítese e síntese. Em termos marxistas podemos dizer que a oposição à 

burguesia é o proletariado (a negação), o movimento dessas oposições gera o 

progresso em direção a constituição do socialismo. 

Em todas as ciências, os estudos das leis que regem os fenômenos são 

essenciais para a compreensão dos objetos estudados. Na dialética, não é 
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diferente, ao procurar estudar os fenômenos sociais, a dialética faz uso do 

conceito de categoria para evidenciar as leis que regem os fenômenos sociais.  

O conceito de categoria é objetivo, esse conceito não é criado arbitrariamente 

pelos homens. As categorias são criadas a partir da realidade e condensam 

características, propriedades que são importantes para a compreensão dos 

fenômenos da realidade. Uma categoria dialética reflete traços do fenômeno 

que lhe são peculiares e genéricos, simultaneamente. A categoria homem, 

expressa um ser biológico genérico. Homem de 30 anos, que veio da Suíça, 

expressa características peculiares do homem que está sendo referido. A 

categoria traz em si a trajetória histórica do objeto, quando nos referimos ao 

homem suíço pressupõe uma história relacionada a uma organização social do 

seu local de origem, ao mesmo tempo expressa o desenvolvimento ontológico 

desse homem.  

A categoria dialética apresenta uma dinâmica em relação a cada 

fenômeno estudado, que demonstra as variações do objeto em um dado 

momento do tempo e espaço. Através das categorias dialéticas é possível 

captar as etapas, as características e as relações entre o objeto estudado e os 

demais eventos que constituem o espaço histórico e social em que o fenômeno 

se desenvolve. A identificação de uma ou mais categorias dialéticas favorece a 

compreensão do fenômeno, em diferentes graus de generalização e 

peculiaridades. As categorias dialéticas são observáveis, objetivas e possibilitam 

a compreensão das relações humanas (Kovalhov, 1976). 

As categorias dialéticas, enquanto meio para pesquisa, permitem ao 

pesquisador trabalhar com critérios objetivos na investigação dos fenômenos 

sociais.          

Michael Lowy (2003), ao discutir os critérios de objetividade da sociologia, 

aponta a teoria de Marx como uma saída para a pesquisa científica em ciências 

humanas. Para sustentar o seu argumento, o autor recorre à história das 

ciências e explica que o positivismo ou ciência natural teve sua constituição 

durante o período feudal e o seu critério de objetividade do conhecimento, era 

ideológico – no sentido de ser “ciências das idéias”, diferente da compreensão 
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de Marx sobre a ideologia – para Marx a ideologia é uma falsa consciência e 

corresponde ao interesse de classes. Lowy (2003) destaca que o positivismo 

tomou força, a partir da ascensão da burguesia e da Revolução Industrial. Para 

ele, o positivismo passou a servir aos interesses do capitalismo, dessa forma, as 

ciências tornaram-se parciais, e com a emergência do proletariado, as ciências 

não contemplavam as necessidades ou não era acessível às classes populares. 

Por isso, a saída foi buscar bases teóricas e científicas fora do 

pensamento idealista. Foi no materialismo histórico e dialético de Marx que 

alguns pesquisadores das ciências humanas, como a sociologia e a psicologia, 

direcionaram suas pesquisas na tentativa de buscar saídas para os problemas 

sociais, humanos resultantes das diferenças de classes. A concepção dialética 

marxista passou a ser a referência para compreensão das categorias, leis e 

unidades dialéticas que estão presentes nas relações humanas por não 

compartilhar da ideologia advinda das relações de poder das classes 

dominantes no contexto das relações humanas. 

           Na psicologia, Lev Vygotsky tomou como base o pensamento de Marx 

com a intenção de criar uma psicologia relacionanda ao contexto, às condições 

históricas e sociais na qual o homem se desenvolve e constitui o seu psiquismo. 

Psicologia essa, que veremos mais detalhadamente no próximo capítulo.   
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Capitulo III – Notas sobre a Psicologia e o Materialismo Dialético. 

 

3.1 – Dados Históricos sobre o Materialismo na Psicologia. 

 

O materialismo, na psicologia, apresenta-se como um capítulo à parte da 

história da psicologia, porque ocorreu na União das Repúblicas Socialistas 

Sovieticas, onde as pesquisas psicológicas adquiriram contornos particulares 

em relação aos outros paises da Europa e América do Norte, tais peculiaridades 

serão abordadas neste capitulo onde discorremos sobre o contexto histórico em 

que o materialismo dialético foi incorporado à ciência psicológica. 

Luria (1979), ao escrever sobre a história da psicologia, pontua que o 

enfoque materialista esteve presente na psicologia desde a Antiguidade. 

Naquela época, os médicos afirmavam que para identificar as doenças do 

homem era preciso, antes, saber descrever a consciência do homem e 

relacionar com as causas dos seus atos. No entanto, essa visão médica foi 

rejeitada e combatida pela Igreja e pelas filosofias idealistas. A Igreja via a 

consciência do homem como uma manifestação da vida espiritual, subordinada 

as leis diferentes da natureza material dos fenômenos do mundo.  Os filósofos 

não chegavam a um consenso sobre a consciência, encarado-a como 

manifestação divina ou resultado das sensações subjetivas. 

A divisão dos fenômenos psicológicos se apresenta em duas categorias: 

a categoria dos fenômenos físicos, observáveis e acessíveis à explicação causal 

e a categoria dos fenômenos subjetivos, inacessíveis à análise científica 

objetiva, que é reafirmada com os estudos de René Descartes no século XVII.  

O dualismo cartesiano influenciou a formação da ciência psicológica.  



 
 

  

47 
 

A tentativa de romper com o dualismo cartesiano na Psicologia começa 

no século XVIII, na Rússia, com pensadores que Rubinstein (1967) chama de 

materialistas pré-marxistas. Com o surgimento da burguesia, a partir da 

segunda metade do século XVIII, na Rússia, ocorreu a junção entre o 

racionalismo idealista e as teorias da Igreja que influenciaram as pesquisas de 

Radiscnev (1768), que procurava compreender a psicologia a partir dos estudos 

da Genética com ênfase na fala e linguagem como elementos necessários para 

o desenvolvimento psíquico. A união entre o racionalismo idealista, a Genética a 

e Igreja resultara no materialismo humanista. 

No século XIX, a nobreza russa estava dividida, havia os nobres radicais 

que defendiam os valores da nobreza e os nobres revolucionários que 

defendiam as mudanças dos valores nobres e se opunham à ideologia oficial 

reacionária, representada pela sociedade bíblica. Os revolucionários defendiam 

a filosofia idealista alemã, como norteadora do pensamento e da ciência 

daquela época. O idealismo alemão exerceu forte influência na psicologia russa, 

naquele momento histórico. Schelling, pesquisador da psicologia russa, defendia 

o idealismo alemão na psicologia e rompia com o pensamento progressista da 

filosofia russa na psicologia. 

O pensamento progressista russo, na psicologia, tinha como defensor 

Herzen que criticava idéias de Hegel. Para ele, o idealismo de Hegel e a filosofia 

alemã cometiam um erro básico, o de ser desvinculada da produção material da 

vida. Em direção a uma psicologia materialista, os pesquisadores russos 

buscavam na fisiologia subsídios para fugirem do idealismo alemão.  Belinsky 

procurou edificar uma psicologia sobre o funcionamento do sistema nervoso. 

Embora os pesquisadores, antes citados, buscavam uma psicologia, suas 

idéias não foram profícuas, pois reafirmavam as dicotomias no interior da 

ciência psicológica. A Psicologia tornou-se, de fato materialista, a partir da 

aceitação e difusão das idéias de Marx na Rússia. A aceitação das idéias de 

Marx pelos russos não se deu ao acaso e está relacionada ao contexto histórico 

e social da Rússia, no final do século XIX e início do século XX, e aos 

movimentos sociais que culminaram na Revolução Russa.   
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  Reis Filho (1989), em seu livro sobre a Revolução Russa, afirma que as 

propriedades de terra estavam divididas entre a nobreza, a burguesia e as 

comunas rurais11.    

A partir dos anos setenta, do século XIX, a burguesia foi consolidada na 

Rússia e apareceram as contradições da divisão social em classes.  Essa nova 

organização social levou os pensadores russos a buscarem saídas para os 

problemas que surgiam. Os revolucionários democráticos, na busca por novos 

caminhos, tomaram contato com a teoria de Karl Marx. Chernishevski e 

Dobroliúbov foram os precursores do marxismo na Rússia. Chernishevski 

escreveu em 1860 “O principio antropológico da filosofia”. Nesse trabalho, suas 

principais questões acerca das ciências foram sobre a psicologia, distanciando-a 

do materialismo vulgar, defendendo uma psicologia realmente científica que 

integrasse os aspectos psíquicos e fisiológicos, procurando rever e criticar a 

psicologia da consciência.  

De acordo com Rubinstein (1967), na década de oitenta do século XVIII, 

na Rússia, ocorreram oposições marcantes entre a psicologia idealista de 

Kavelin e Strachov e a psicologia materialista de Séchenov.  Os estudos de 

Séchenov levaram Kavelin a assumir uma postura contra a psicologia idealista 

que mantinha o dualismo cartesiano, mas ao invés de se aproximar da fisiologia, 

Kavelin procurou estudar a psicologia a partir da atividade objetiva. 

A partir da Revolução Russa de outubro de 1917, a psicologia, naquele 

país, passou por um período de ampliação. No mesmo período Pavlov realizou 

seus experimentos acerca dos reflexos condicionados, de maneira que 

fortaleceu a psicologia materialista.  Desde a grande revolução de outubro, os 

novos princípios filosóficos marxistas e leninistas passaram a influenciar a 

produção do conhecimento científico na Rússia e o marxismo foi reconhecido 

como princípio metodológico da psicologia. Os psicólogos russos buscavam 

uma identidade para a psicologia na Rússia, e Béjterev, Kornilov e depois 

Vygotsky associou o marxismo à psicologia, tomando o método de Karl Marx 

                                      
11  As comunas agrupavam camponeses em aldeias. Era o fundo comum inalienável que 
deveria ser redistribuído periodicamente entre os camponeses. 
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como base epistemológica para a formulação de uma psicologia que procurava 

superar o dualismo cartesiano, considerando a história, a cultura e a sociedade 

como elementos fundamentais para a constituição do psiquismo humano. 

 

3.2 – Críticas de Vygotsky à Psicologia para a Construção da Psicologia 

Histórico-Cultural.  

 

A divisão da Psicologia em duas categorias, subjetiva e objetiva, sintetiza 

o que ficou conhecido como a crise da psicologia. Vygotsky, ao analisar a 

psicologia e anunciar sua crise, o faz de maneira meticulosa, e aponta o que ele 

considera como equivocado e mal construído no método das psicologias 

consideras idealistas ou objetivistas.      

     Vygotsky (1986) em seu texto, Teoria e Método em Psicologia, de 1934, 

organiza suas críticas às psicologias. A segunda metade do século XIX e as 

primeiras décadas do século XX foram fecundas para a psicologia. O clima 

científico da época favoreceu o desenvolvimento das ciências. Em vários 

lugares do mundo eram realizadas pesquisas, daí as várias teorias e escolas 

psicológicas.  

Cada investigação em busca de decifrar o psiquismo humano dava 

origem a um método.  Os autores dos métodos julgavam ser o seu método o 

caminho para a psicologia científica ou para verdade acerca do conhecimento 

do psiquismo. Vygotsky, estando envolvido nesse clima, também buscou um 

caminho para o conhecimento do psiquismo. Ao pensar a ciência psicológica, 

Vygotsky enfatizou a necessidade de construir uma psicologia geral que tivesse 

um eixo teórico e um método particular que fosse suporte para os ramos da 

psicologia. Chamou essa psicologia de Psicologia Geral. Para ele a psicologia 

geral não deveria repetir o erro da superposição de conceitos teóricos e o uso 

indiscriminado da palavra. Afirmava ele, que a linguagem arrasta consigo 

pressupostos e conceitos teóricos que podem confundir a compreensão do 

objeto científico que o cientista se propõe a explorar.  
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A palavra expressa um método, uma compreensão de mundo e uma 

lógica teórica. Por isso, a nova ciência psicológica deveria ser conceitualmente 

pura, para não arrastar resquícios das psicologias anteriores. Dessa forma, 

evitar-se-ia cometer os mesmos equívocos das psicologias, até então vigentes: 

A linguagem, a científica em particular, é o instrumento do pensamento, o 

instrumento de análise. Basta olhar o instrumento que a ciência utiliza para 

compreender o caráter das operações a que se dedica (Vygotsky, 1986, p.298).      

Ao dissertar sobre a utilização da linguagem nas ciências, Vygotsky o faz 

em crítica às psicologias que utilizam a linguagem de outras ciências para 

explicar os fenômenos psicológicos, como a Gestalt que utiliza conceitos da 

física, e a reflexologia que utiliza conceitos da biologia na investigação sobre o 

psiquismo. 

O posicionamento de Vygotsky sobre a psicologia da Gestalt vai além de 

suas críticas à linguagem, ele critica o método da Gestalt e sua organização 

como ciência psicológica. Ao entrar em contato com a psicologia da Gestalt, 

Vygotsky ficou fascinado. Para ele, inicialmente, a Gestalt reunia aspectos 

importantes para a constituição do psiquismo; era uma teoria que afirmava que 

havia um universo psíquico subjetivo relacionado diretamente aos aspectos 

objetivos do meio externo ao sujeito; era uma psicologia que continha um 

aspecto materialista. Outro elemento importante é que essa era uma psicologia 

monista, superava o dualismo cartesiano mente/corpo (Veer e Valsiner, 1996).  

Vygotsky aos poucos percebeu falhas na sistematização da psicologia da 

Gestalt e criticou o conceito de estrutura12 empregado para a compreensão dos 

fenômenos do psiquismo. Para ele, o princípio da estrutura é aplicado a toda 

ciência, não pode ser atribuída somente ao psiquismo: 

 
 O principio da Gestalt é aplicável de modo uniforme a toda forma de 
natureza, não é uma propriedade privativa da psique; o princípio tem, 
pois, caráter psicofísico e é aplicável a fisiologia, a física e, em geral a 
todas as ciências (Vygotsky, 1996, p. 356). 
 

                                      
12   Do ponto de vista da Gestalt, estrutura significa uma forma de relação entre as partes 
de um dado fenômeno e o resultado dessa relação é mais que a soma das partes (Figueiredo, 
2004).  
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Segundo Vygotsky, o que determina a estrutura de um fenômeno são 

suas leis internas e sua própria estrutura. É o fenômeno que determina o evento 

e a forma percebida pelo psiquismo do sujeito. Não é o psiquismo que 

determina o fenômeno.    

Vygotsky justifica, ainda, que a psicologia da Gestalt não uniu de forma 

adequada a objetividade e subjetividade geradora da crise da psicologia, porque 

desconsidera as relações dialéticas na formação do psiquismo humano. 

Sobre a experimentação em psicologia, que inclui o Behaviorismo 

americano, a Reflexologia e o comportamentalismo de Watson, Vygotsky (1996) 

afirma que essas psicologias consideravam que o caminho certo para a 

psicologia, para vir a ser científica, era o percurso feito pelas ciências naturais. 

Vygotsky, em sua análise sobre a história da psicologia, sobre o método, explica 

porque a psicologia não poderia se sustentar como ciência a partir do método 

experimental. Para ele, essas psicologias se limitam a explicar os processos 

psicológicos elementares dos seres humanos (a estrutura neurofisiológica dos 

reflexos).  Pavlov, ao estudar os reflexos condicionados e incondicionados, falou 

sobre os reflexos em si e não sobre o cachorro usado no experimento, de forma 

que a generalização do experimento para os homens tornava-se impossível.  

Sob a influência dos estudos de Kurt Lewin, Vygotsky organiza sua crítica 

à psicologia do comportamento, enfatizando que a reconstrução artificial dos 

fenômenos cotidianos não correspondia à situação vivida pelo homem em todo 

o seu movimento real e suas implicações relacionadas ao contexto vivido (Veer 

e Valsiner, 1996). Outro fator a ser considerado, é que o experimento pode 

sofrer influência das ações intencionais do experimentador.  

O Behaviorismo americano, por sua vez, apresentava características 

burguesas, traços de uma sociedade que estava envolvida na trama do 

capitalismo. O sistema de Watson, Pavlov confluem para o método estímulo-

resposta, sendo inadequados à constituição de uma ciência psicológica que 

considere o homem em sua complexidade: “Todos os métodos do tipo estímulo-

resposta compartilham da inadequabilidade que Engels atribui a abordagem 

naturalística da história” (Vygotsky, 1996, p. 70).  
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De acordo com Veer e Valsiner (1996), Vygotsky, em seus cursos sobre 

psicologia, ensinou a psicanálise. Inicialmente pareceu aceitar a organização, 

estrutura teórica e os argumentos de Freud. No entanto, Vygotsky (1996), em 

1934, ao atacar o panorama da crise da psicologia, volta-se para a psicanálise e 

procura argumentar contra ela, para ele, alguns pesquisadores viam um 

monismo na psicanálise que de fato não existia.  

A idéia do monismo, na psicanálise, foi contestada pelo metodólogo 

Binswanger e, para ele, a psicanálise apresentava um aspecto psíquico e outro 

fisiológico, ou seja, certo dualismo. Por outro lado, Binswanger entende a 

psicanálise como uma instituição psicológica, porque valoriza o psiquismo do 

sujeito mesmo com seu dualismo.  

K.Lients, em oposição a Binswanger, diz que a psicanálise não é 

psicologia, porque seu objetivo é fisiológico. Para K. Lients, o fisiologismo se 

apresenta nas idéias de Freud, sobre a histeria de conversão.  Para Vygotsky, a 

psicanálise não pode ser uma ciência psicológica porque carecia de encontrar o 

seu próprio eixo, mas, porque seus métodos de investigação são impróprios 

para uma ciência. Afirma ainda que outro problema da psicanálise é não 

considerar os acontecimentos históricos e sociais como fundamentais para a 

constituição do psiquismo.  

Por isso torna-se particularmente difícil estudar um conhecimento que 
ainda não tomou consciência de si mesmo e seu logos. O que, 
naturalmente, não significa que os marxistas não devam estudar o 
inconsciente pelo mero fato que as principais concepções de Freud 
contradizem o materialismo dialético. Pelo contrário, precisamente 
porque a psicanálise estuda seu objeto com base em meios impróprios, 
é necessário conquista-la para o marxismo, estudá-la empregando os 
meios da verdadeira metodologia (Vygotsky, 1996, p.265). 

 

Vygotsky (1996) analisou a psicologia aplicada13 de forma paradoxal. Ao 

mesmo tempo em que ele a considera como um pilar importante para sustentar 

a crise da psicologia, considerando-a como a força motora que conclui essa 

crise, ele também a considera como elemento importante do desenvolvimento 

da psicóloga científica.  

                                      
13  Claudia Berliner, ao traduzir o livro Teoria e Método em Psicologia de Vygotsky omitiu o 
termo psicotecnia e optou por traduzi-lo como “psicologia aplicada”   
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Não cabe discutir que nem tudo anda bem nesse setor da psicologia, 
mas para um observador que se situe por cima de tais problemas, ou 
seja, para o metodólogo, não cabe a menor dúvida de a psicologia 
aplicada desempenha hoje em dia um papel de protagonista no 
desenvolvimento de nossa ciência: nela está representado tudo que 
existe em psicologia de progressivo, de saudável, tudo que encerra o 
germe do futuro; é ela que apresenta os melhores trabalhos 
metodológicos (Vygotsky, 1996, p.344). 
  

O reconhecimento por Vygotsky da importância da psicologia aplicada, 

não o impediu de criticá-la. Para ele, a psicologia aplicada era a parte periférica 

da ciência que se tornou o centro da ciência psicológica. O ideal seria que a 

psicologia criasse um método, de dentro para fora, que desse subsídio e 

validade para a prática psicológica e não o contrário, como aconteceu com a 

psicologia aplicada, que contribuiu para o entendimento da psicologia como 

ciência.  

A psicologia aplicada gerou inquietações sobre o funcionamento do 

psiquismo, resultando em novas pesquisas a partir da prática psicológica, o que 

modificava ou questionava os sistemas teóricos e os métodos utilizados na 

investigação psicológica naquele período da história da psicologia. Veer e 

Valsiner (1996), ao sintetizar a teoria de Vygotsky, lembram que ele utilizou os 

trabalhos de Binet e outros testes psicológicos em seu trabalho como psicólogo, 

entretanto, não deixou de apontar os limites e as insuficiências desses 

instrumentos em relação à organização e estabilização da psicologia científica.  

Vygotsky (1996), ao explanar sobre a psicotecnia, afirma que toda prática 

precisa de uma filosofia que a embase, o que não ocorreu com a psicotecnia, e 

que apresenta um método frágil que se afasta da filosofia da ciência psicológica.  

 

3.3 - Considerações sobre o Método Científico 

 

Pensar a psicologia científica requer uma reflexão sobre a ciência. A 

partir da modernidade do antropocentrismo, o conhecimento sobre a natureza e 

o homem passou a ser responsabilidade do homem. Essa responsabilidade 

gerou a busca pela verdade através do método científico. Descartes em seu 
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Discurso do Método (1987) irá apontar o método da dúvida como a via régia 

para o conhecimento científico. 

Aguste Comte (1983), autor do positivismo, considera que uma disciplina 

para obter o status de ciência precisa trilhar pelos preceitos do positivismo, do 

contrário, será uma ciência negativa em que o seu valor de verdade será 

questionado. Para Comte, o conhecimento adquirido por via do positivismo é o 

conhecimento definitivo obtido pela experimentação e o seu objetivo é derrubar 

os argumentos metafísicos ou teológicos.  Para ele, o verdadeiro conhecimento 

é assegurado pelo método das ciências positivistas. 

A partir do pensamento de Comte (1983), até o período em que viveu 

Vygotsky, a psicologia caminhou em direção ao conhecimento científico e com a 

fundação do laboratório de psicologia em Leipzig, na Alemanha, acreditou-se 

que a psicologia havia chegado ao seu ponto máximo e tinha adquirido o status 

de ciência positiva. Vygotsky (1996), ao anunciar a crise da psicologia, abalou 

os alicerces da psicologia científica através da sistematização das críticas às 

escolas psicológicas da época. E, ao questionar as bases sobre as quais o 

conhecimento psicológico foi construído, avançou em direção à constituição de 

uma psicologia monista. 

Ao perceber o impasse em que se encontrava a psicologia científica, 

buscou, através de seus estudos, uma saída para a construção de um 

paradigma científico, para a psicologia, em que o dualismo cartesiano fosse 

superado. Para sustentar o seu argumento a favor do método dialético, como o 

caminho para edificação de uma psicologia científica, ele procurou definir as 

características do método científico.      

Vygotsky (1996) afirma que o método coerente para a psicologia seria 

aquele que invertesse o caminho feito pela psicologia animal comparada. Ao 

invés de estudar o animal para compreender o homem, era preciso 

compreender o funcionamento psíquico do homem para, depois, buscar a 

compreensão acerca do funcionamento da mente dos amimais. Ao sugerir essa 

forma de pesquisa, Ele se baseia em Marx e Engels, quando eles dizem que a 

compreensão da “consciência” inferior ocorre quando se conhece previamente o 
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grau mais elevado da consciência do homem, assim como a sociedade 

burguesa é caminho para se conhecer a economia de uma sociedade antiga. 

O método adequado à psicologia científica é aquele que parte da 

realidade material, que possibilita fazer generalizações em que a psicologia 

individual e a organização social possuam a mesma essência, a mesma gênese 

e o mesmo destino histórico, de maneira que, o homem e a organização social 

são partes de um mesmo objeto de estudo, elementos de uma unidade dialética 

que são constituídas historicamente. Quando um pesquisador isola o fenômeno 

psíquico, na tentativa de compreendê-lo, este fenômeno passa a ter tripla 

função: a de objeto de estudo, de causa e de explicação. Quando o fenômeno 

assume a tripla função, impede o pesquisador de fazer generalizações. Isto 

porque o pesquisador isola o objeto estudado do contexto em que ele ocorre, 

dessa forma, todos os elementos de análise estão no objeto.  

O objeto de estudo em si encerra sua causa, sua existência e sua 

explicação. O olhar do pesquisador está centrado somente no objeto estudado, 

onde o pesquisador não percebe ou não busca os elementos externos ao objeto 

que possam interferir no fenômeno estudado. Uma pesquisa constituída dessa 

forma encerra a compreensão do fenômeno e dificulta a generalização dos 

resultados  para contextos mais amplos, mesmo que esse contexto se relacione 

de forma direta com o fenômeno pesquisado. 

A dialética, como foi vista no capítulo anterior, está presente na realidade 

material objetiva e na constituição da subjetividade humana. Isto não quer dizer 

que a dialética subjetiva seja um mero reflexo da realidade material. Quer dizer 

que as contradições da dialética material são as mesmas contradições 

presentes no psiquismo humano, isto porque ambos se constituem 

simultaneamente e se influenciam de acordo com a historicidade e o contexto 

no qual a realidade material e a subjetividade humana coexistem. O objetivo do 

método dialético é captar o fenômeno investigado em seu movimento, é 

desvelar a realidade constituinte do sujeito em seu processo evolutivo e 

revolucionário que resulta em reorganização e/ou mudanças no psiquismo e 

realidade material, como afirma Vygotsky (1996) em: “A ciência começa a ser 
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compreendida dialeticamente em seu movimento, pela perspectiva de sua 

dinâmica, de seu crescimento, desenvolvimento, evolução” (p. 318).  

Ao pensar no método dialético como o percurso e condição para uma 

psicologia monista, Vygotsky (1996) compreende que as leis que regem a 

realidade material são as mesmas leis que regem a constituição do psiquismo 

humano. Através da unidade dialética homem/sociedade, psiquismo é percebido 

como uma propriedade especial que pode ser reduzida ao movimento, um 

estado interno da matéria em movimento, é o lado subjetivo do processo 

material. 

Ao propor o método dialético como elemento reorganizador da ciência 

psicológica, alerta que a aplicação da dialética para a compreensão dos 

fenômenos psicológicos é diferente de sua aplicação à Sociologia ou à História. 

O objetivo não é adaptar a psicologia ao marxismo, mas desvendar, por meio da 

dialética, as relações que englobam a natureza, o pensamento, a história como 

elementos constituintes do homem. Ao se proceder a investigação psicológica, 

através do método dialético: 

 [...]- é necessário desvendar a essência do grupo de fenômenos 
correspondentes, as leis sobre suas variações, suas características 
quantitativas e qualitativas, sua causalidade, criar categorias e 
conceitos que lhe são próprios, criar seu capital” (Vygotsky, 1996, 
p.393).    

                     

3.4 – A formação do Psiquismo a partir da Teoria Histórico-Cultural. 

      

Para explicar o psiquismo a partir da teoria Histórico-Cultural, toma-se 

como referência o ponto de vista de Mario Golder (2003) ao dissertar sobre a 

psicologia Hitórico-Cultural. Ele afirmou que essa psicologia começa com 

Vygotsky e tem continuidade com seus seguidores como Leontiev e Rubinstein, 

uma longa história de uma disciplina que atravessou o século.  

Vygotsky, ao formular a sua teoria, tomou como base epistemológica a 

teoria de Marx que apontou o trabalho como categoria principal para a produção 

e organização da sociedade e da história humana. O homem modificou a 

natureza, com o objetivo de satisfazer suas necessidades básicas de 
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sobrevivência, criando assim a organização social e a cultura. Durante o 

processo de mudança da natureza, o homem evoluiu e desenvolveu formas 

mais complexas de pensamento. Esse processo de mudança na natureza teve 

como equivalente a estruturação do psiquismo, assim, para a teoria Histórico-

Cultural, o psiquismo é um fenômeno em movimento, em atividade, que pode 

ser compreendido como um processo de desenvolvimento que tem como 

produto a forma de consciência humana (Monte, Búrigo, Tumolo e Silva, 2003). 

A constituição do psiquismo ocorre através da apropriação do 

conhecimento acumulado historicamente, ao longo do desenvolvimento 

filogenético, que constituiu as formas de cultura e sociedade que conhecemos 

de forma que possibilita o desenvolvimento ontogenético. O desenvolvimento 

ontogenético se dá através da apropriação dos signos e significados da cultura, 

através da mediação social dos elementos constituintes da cultura e sociedade. 

Partindo desse pressuposto, o psiquismo como uma estrutura dinâmica, pode 

ser compreendido como o resultado das relações dialéticas entre o homem e a 

sociedade. É um fenômeno movido pela interdependência e contradição, pela 

luta entre duas forças não excludentes: homem e sociedade. Rubinstein (1960) 

explica a estrutura dinâmica do psiquismo da seguinte forma: por um lado, 

temos uma tendência natural do homem se desenvolver. Essa tendência ao 

desenvolvimento entra em contato com os elementos sociais e culturais pela 

mediação de outrem, em um movimento dialético. Nesse movimento, ocorre 

apropriação, pelo homem, dos elementos objetivos, que estão dispersos na 

cultura, e os convertem em elementos subjetivos por um processo de 

internalização, dinâmico, que tem como produto a constituição do psiquismo. É 

no movimento dialético entre o homem e a cultura que o psiquismo evolui do 

estágio mental primitivo para o estágio das funções psicológicas superiores. 

Para a Teoria Histórico-Cultural, o processo de mediação social é um dos 

elementos que determinam a formação do psiquismo. Veer e Valsiner (1996) 

explicam que a mediação pode ser por instrumentos e signos. A mediação por 

instrumento é aquela orientada para o externo, é objetivada e faz parte da 

realidade material, permitindo ao homem interferir no meio social, cultural e 



 
 

  

58 
 

modificar a natureza. A mediação por signo é orientada para o próprio sujeito e 

permite a ele o controle de suas ações psicológicas. O signo condensa os 

significados culturais que são internalizados pelo sujeito ao longo do seu 

desenvolvimento, já, os instrumentos e signos possuem a mesma função que é 

fazer a mediação entre o homem e seu meio social e cultural. 

Para a teoria Histórico-cultural, a formação dos processos psicológicos 

superiores passa por dois níveis: o primeiro é o interpsicológico e o segundo é o 

intrapsicológico. O nível interpsicológico é aquele em que os elementos culturais 

estão dispersos no meio externo ao sujeito, sendo que são passíveis de serem 

apropriados através das interações sociais. O segundo nível, o intrapsicológico, 

é aquele que os elementos culturais foram apropriados pelo sujeito, 

internalizados, de maneira a permitir que o sujeito realize operações 

psicológicas.   

Vygotsky (1991) considera a linguagem como elemento fundamental no 

processo de desenvolvimento das funções psicológicas superiores. Para ele, a 

linguagem constitui o desenvolvimento do sujeito. Desde o nascimento, o sujeito 

é inserido em um contexto lingüístico repleto de significados construídos na 

cultura. A aquisição da linguagem organiza os processos mentais do sujeito, 

desempenha um papel fundamental no desenvolvimento do pensamento da 

criança, na medida em que sistematiza e organiza psicologicamente a 

experiência, adquire a função de organizar e regular as ações da criança. 

A linguagem é determinante, na constituição dos processos psicológicos 

superiores, e é um sistema de signos culturais e o principal mediador entre os 

membros de uma determinada cultura. Possui a função comunicativa, 

representacional, o que permite o desenvolvimento do pensamento e da 

consciência humana. 

Vygotsky (1991), ao fazer experimentos com crianças, tinha o objetivo de 

verificar como as funções da linguagem atuavam no processo de 

desenvolvimento do pensamento e da consciência do sujeito. Observou que, 

inicialmente, a fala acompanha as ações da criança. A criança fala enquanto 

age. A fala auxilia na sistematização do pensamento da criança e organiza sua 
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ação em direção ao seu objetivo, pois fala e ação têm o mesmo valor na 

execução de uma determinada tarefa. 

Explica o experimentador, que no processo de aquisição da fala pelo 

sujeito, a fala durante o desenvolvimento da criança, apresenta três momentos 

importantes para a constituição do psiquismo. Fala e ação se alteram, 

qualitativamente, ao longo do desenvolvimento e evolui de fala social para fala 

egocêntrica, posteriormente, para fala interior. A fala social é aquela que 

acompanha as ações da criança, se apresenta dispersa, indiferenciada, e 

expressa a organização psíquica da criança.  Monte et all. (2003) explicam que 

mais tarde, quando a criança assume papéis sociais e passa a utilizar jogos e 

brincadeiras imaginativas, a fala organiza as representações em termos de 

tempo e espaço. Através da linguagem, a criança se organiza em termos de 

espaço e ação, ou seja, a fala se desloca do meio para o início das ações, e 

assume a função de planejamento e solução para os problemas, os quais a 

criança se depara. Esse momento é chamado por Vygotsky de fala egocêntrica.  

A fala egocêntrica se situa entre a fala social e a fala interior. A fala 

interior ocorre quando o sujeito internalizou os significados culturais e é possível 

o diálogo interno. O sujeito dispensa a expressão oral e se organiza 

psicologicamente. O pensamento adquire funções mais complexas, como a 

compreensão dos fenômenos externos e internos ao sujeito.  

Vygotsky (2001), ao explicar o pensamento e a linguagem, entende o 

pensamento e a palavra como elementos interdependentes  que se opõem aos 

métodos de estudo da linguagem, que decompõem em unidades isoladas o 

desenvolvimento do pensamento e da linguagem. Nesse tipo de estudo, isolam-

se a palavra, o pensamento e a linguagem com o objetivo de entender a 

totalidade da configuração psíquica do pensamento e da linguagem. Ele se 

opõe, também, ao método associacionismo que compreende a constituição do 

pensamento a partir da associação entre o código, a palavra e o objeto. O 

associacionismo compreende que o sujeito significa a palavra, a partir da 

relação com o objeto que ela designa. Para Vygotsky (2001), a concepção 

associacionista falha porque o significado da palavra modifica de acordo com o 



 
 

  

60 
 

contexto histórico, de acordo com a construção da frase, da oração.  Para ele, o 

significado da palavra expressa a unidade entre o pensamento e a linguagem e 

é um traço constitutivo e indispensável da palavra, ao mesmo tempo que é um 

fenômeno do pensamento: 

O significado da palavra é inconstante. Modifica-se no processo de 
desenvolvimento da criança. Modifica-se também sob diferentes modos 
de funcionamento do pensamento. É antes uma formação dinâmica 
que estática (Vygotsky, 2001, p.408).  

  

No texto, Pensamento e Palavra, Vygostsky (2001) deixou claro que o 

significado da palavra está relacionado ao contexto histórico social e a intenção 

do emissor.  Vemos um exemplo disso quando Pablo Milanez, ao escrever a 

música Yolanda, diz em um trecho da música: “Por eso a veces se que 

necessito. Tu mano. Tu mano. Eternamente tu mano” (Vagalume, 2007, 22/10). 

Ao compor a referida música, Milanez escreve uma declaração de amor de um 

homem para Yolanda. Nesse trecho, Milanez evidencia a percepção consciente 

de sua personagem, da dependência do homem em relação à Yolanda. Chico 

Buarque, ao traduzir Yolanda para o português, o fez da seguinte forma: “Por 

isso, às vezes sei que necessito. Teu colo. Teu colo. Eternamente teu colo” 

(Vagalume, 2007, 22/10). Chico Buarque, ao invés de manter “tu mano” 

modificou para “teu colo”, isso porque no contexto em que ele se encontrava, no 

momento da tradução, a expressão de Milanez “tu mano” faz sentido no 

contexto histórico e social de Cuba, já, no Brasil, a expressão “teu colo” faz mais 

sentido que “tu mano”, entretanto, mantém o significado metafórico da 

construção de Milanez: a dependência do homem em relação à mulher Yolanda. 

Chico Buarque substituiu as palavras, ao traduzir a letra da música, porém, 

manteve a intenção e o significado de Milanez, ao compor Yolanda.   

Vygotsky (2001) afirma que a linguagem apresenta dois planos: o físico 

e o semântico. O aspecto físico da linguagem se apresenta nos contornos 

sonoros da palavra e o aspecto semântico é interior à linguagem.  Os aspectos 

físicos e semânticos, embora constituam uma unidade, apresentam formas 

diferentes de desenvolvimento que é possível de ser observado durante o 

desenvolvimento da linguagem.  
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 A linguagem externa na criança se desenvolve a partir da compreensão 

de uma palavra, por exemplo, a criança inicialmente parte de uma necessidade 

para fazer uso da palavra. Quando está com fome diz – “papá” para toda e 

qualquer forma de comida, ela externaliza sua necessidade e, aos poucos, a 

palavra “papá” sai do plano da necessidade e a criança passa a relacioná-la 

com os diferentes tipos de comida e passa a dizer: - “papá pão”. 

  Aos poucos a criança concatena duas ou três palavras que a levam a 

formar uma frase simples e, a partir dessa frase simples, o desenvolvimento da 

linguagem segue em direção à formação de frases complexas e à composição 

de orações que é um movimento, por parte da criança, da parte para o todo. 

             No aspecto semântico da linguagem, a criança parte do todo para 

apreender as particularidades e os significados da palavra. Ao se apropriar dos 

significados das palavras a criança passa a tecer uma rede, em termos 

cognitivos, interligando os significados verbais de maneira a constituir o 

pensamento.  Os significados são construídos historicamente no contexto social, 

e, por isso, possui regularidade em termos de linguagem, que favorece o 

processo de comunicação social. 

Para Rey (2003), o sujeito, ao se apropriar dos significados, constitui os 

sentidos dos objetos do contexto em que vive. Os sentidos vão além dos 

significados, os sentidos subvertem os significados e sua origem se dá na 

experiência singular do sujeito, em suas necessidades e na forma peculiar em 

que o sujeito objetiva suas apropriações e suas aprendizagens.     

Vygotsky (1991) procurou compreender o processo de desenvolvimento 

do sujeito aliado à aprendizagem.  Antes, teceu críticas aos modelos teóricos 

que tratavam do desenvolvimento e aprendizagem. De acordo com o autor, o 

modelo de Piaget entende o desenvolvimento separado da aprendizagem. O 

aprendizado é um processo externo ao sujeito, enquanto o desenvolvimento é 

uma característica natural do humano. A aprendizagem, nesse caso, utiliza os 

avanços do desenvolvimento para se consolidar ao invés de fornecer o impulso 

para modificar curso do desenvolvimento do sujeito. 
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Vygotsky (1991) ressalta que o trabalho de Binet sobre o funcionamento 

mental considera o desenvolvimento como um pré-requisito para que ocorra a 

aprendizagem. Koffka tentou unir os extremos das teorias anteriormente citadas 

que, para ele, há uma interdependência entre o desenvolvimento e 

aprendizagem.  

De acordo com Vygotsky (1991), o desenvolvimento e a aprendizagem 

ocorrem de forma dialética em que desenvolvimento e aprendizagem formam 

uma categoria. O processo de avanço, em termos de aquisição de novos 

conhecimentos, em termos de ampliação da consciência, só poderá ocorrer a 

partir do conhecimento prévio do sujeito (tese). O conteúdo novo (antítese), 

durante o processo de aprendizagem, se opõe e é interdependente do 

conhecimento anterior, de maneira que o movimento dessa unidade gera um 

novo conhecimento (síntese).  

Ao explicar o desenvolvimento e aprendizagem, Vygotsky (1991) criou um 

constructo hipotético teórico que chamou de Zona de Desenvolvimento 

Proximal. A Zona de Desenvolvimento Proximal é constituída por dois níveis de 

desenvolvimento: o nível de desenvolvimento real, que condensa os ciclos de 

desenvolvimento já completados pelo sujeito e permite a ele realizar operações, 

solucionar problemas no meio social e cultural. Abrange, também, conhecimento 

adquirido pelo sujeito em seu meio social e cultural. O outro é o nível de 

desenvolvimento potencial, que é determinado pela resolução de problema sob 

a orientação de outra pessoa. Para o autor, a compreensão da Zona de 

Desenvolvimento Proximal provê o psicólogo e o educador de um instrumento 

que pode levá-lo a compreender o curso do desenvolvimento interno do sujeito, 

de maneira que é possível identificar os ciclos e processos de maturação que já 

foram completados e também aqueles processos que estão em formação.  

Os conceitos supracitados formam à base da teoria de Vygotsky. A partir 

desses conceitos, outros pesquisadores desenvolveram teorias acerca do 

psiquismo e da ciência psicológica, como Leontiev, com sua teoria da Atividade, 

e Rubinstein, com sua teoria da personalidade.     
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3.3.1 – A teoria da Atividade e a Constituição do Psiquismo.  

 

Aléxis Leontiev (1978) foi, discípulo de Vygotsky e continuador de seu 

trabalho. Leontiev se dedicou a estudar a atividade como categoria, como 

elemento organizador da psique e como constituinte do sujeito. Cabe, no 

entanto, fazermos uma distinção acerca do que é atividade sob o ponto de vista 

histórico-cultural e sob o ponto de vista do senso comum. No caso deste último, 

consideramos atividade qualquer modo de agir. Para a Psicologia Histórico-

Cultural, o psiquismo origina-se a partir da atividade, compreendida em seus 

aspectos objetivos e subjetivos. Com relação ao aspecto objetivo, a atividade é 

a realização concreta de uma determinada tarefa e, para realizá-la, o homem 

atua no meio ambiente.   

  No que diz respeito ao aspecto subjetivo, a atividade constitui o 

psiquismo humano através da interação com o meio social. O homem, ao se 

apropriar da atividade social externa, a converte em atividade interna e 

transforma o social em psicológico. 

Leontiev (1978), ao estudar a atividade enquanto unidade externo/interno, 

se deteve na investigação da consciência como atividade social transformada 

em atividade psicológica. Para ele, a consciência social abarca os 

conhecimentos construídos historicamente acerca da natureza, da sociedade, 

da cultura e do próprio homem. A consciência reflete a realidade a partir das 

condições de vida material do homem, das suas condições de vida social. 

O homem é um ser social, nasce e se desenvolve em uma determinada 

estrutura social, organizada sob certas condições. São estas condições sociais 

como a classe e a cultura que são comuns a todos os homens, uma vez que, ao 

serem apropriadas pelo homem, garantem a dimensão social da consciência.                

A atividade condensa a historicidade, ao mesmo tempo em que é 

mutável, pois participa ativamente dos processos históricos da filogênese e da 

ontogênese. Para que o homem primitivo pudesse se adaptar ao meio 

ambiente, foi necessário organizar suas funções psicológicas; essa adaptação 
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levou milhões de anos tendo como resultado uma mudança no organismo e no 

cérebro humano para poder constituir o que conhecemos como mente humana. 

                  Ao dominar a natureza, o homem criou a cultura, e esse domínio foi 

possível através da criação de instrumentos, que assumiram funções de 

representação da realidade, de organização dos modos de agir, de elemento de 

mediação das funções psicológicas superiores. O manuseio desses 

instrumentos constitui a apropriação do conhecimento adquirido historicamente. 

Tomemos como exemplo um ferreiro experiente, que pode ensinar seu ofício a 

um jovem aprendiz e, ao fazê-lo, não ensina somente a forma de realizar o 

trabalho, ensina, também, uma forma de organização mental que viabiliza a 

realização da tarefa. O aprendiz, por sua vez, ao adquirir o conhecimento acerca 

do ofício, apropria-se do conhecimento acumulado historicamente e modifica 

sua organização mental para integrar o novo conhecimento em seu psiquismo. 

A atividade pode ser compreendida didaticamente de dois modos: 

atividade como construção social (trabalho) e atividade como forma de 

existência da psique humana, considerando que uma perspectiva supõe 

necessariamente a outra. Ao interagir com o meio social, o homem se apropria 

da atividade, historicamente constituída, e do conhecimento acumulado ao 

longo do tempo. Ao realizar uma atividade, o homem interage com instrumentos, 

ao mesmo tempo em que reorganiza seu conteúdo mental, compreende suas 

ações e internaliza o significado de sua tarefa de acordo com sua cultura. 

Em sua atividade, o sujeito desenvolve suas funções psicológicas através 

da apropriação dos significados dessa atividade, significados construídos 

historicamente. Ao interagir com membros da sua sociedade, com instrumentos 

de sua cultura, o homem internaliza a função e o significado do objeto de acordo 

com o valor dado ao objeto: valor moral, estético, filosófico e histórico. Assim, 

constitui internamente uma rede de significados que o caracteriza como sujeito.  

Discutimos, anteriormente, que a atividade apresenta dois aspectos, o 

objetivo (atividade prática) e o subjetivo (atividade psíquica). Ambos possibilitam 

ao homem a interação social e a internalização do produto de origem social. 

Monte (2004) assinala que, além desses aspectos, toda atividade apresenta 
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uma estrutura que possibilita o seu desenvolvimento. A estrutura da atividade 

está organizada da seguinte forma: toda atividade humana pressupõe a 

existência de um sujeito que atua sobre um objeto de acordo como os motivos 

que o impulsionam para a realização de um objetivo. Outro aspecto da atividade 

é que ela é orientada para algo ou alguém; essa orientação pode ser entendida 

como um movimento resultante das necessidades do sujeito da atividade. A 

atividade tem como função satisfazer as necessidades do sujeito, necessidades 

estas que são constituídas historicamente e constituem psiquismo do sujeito. 

A orientação da atividade expressa os estados dinâmicos do psiquismo 

do sujeito, esses estados se dirigirão a uma determinada atividade quando esta 

for significada no mundo social como capaz de satisfazer as necessidades do 

sujeito e, assim, se convertem em motivos. A partir do momento em que as 

necessidades e as atividades são conscientes para o sujeito da atividade, elas 

se convertem em motivos que impulsionam o sujeito no sentido de alcançar um 

objetivo. 

Ao realizar uma atividade, o sujeito precisa definir a base de orientação 

da atividade que contém os meios, as condições de realização e o produto que 

irá resultar do seu trabalho. Todos esses elementos também fazem parte da 

estrutura da atividade. Os meios de realização de uma atividade podem ser 

descritos como os instrumentos materiais e psicológicos utilizados para o 

conhecimento e a transformação do objeto. As condições de realização da 

atividade podem ser entendidas como as condições sociais, ambientais e 

psicológicas em que se realiza a atividade. O produto é o resultado da atividade, 

é a satisfação das necessidades do sujeito e pode se apresentar como 

mudanças na atividade, no sujeito, nos meios e nas condições de realização da 

atividade. 

Leontiev, além de ter elaborado a Teoria da Atividade, descreveu a 

formação do psiquismo e dedicou especial atenção para o desenvolvimento da 

consciência. Para Leontiev (2004), a consciência é formada a partir do modo de 

vida do sujeito, é determinada pelas relações sociais, pelo lugar social que o 

sujeito ocupa na trama das relações sociais.  
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A formação da consciência ocorreu no decurso do desenvolvimento 

histórico e social e passou por transformações qualitativas engendradas pelo 

modo de vida. Para ele, a estrutura da consciência sofre transformações 

internas de acordo com a atividade social do sujeito. Leontiev observou que a 

relação de interdependência entre atividade e consciência é determinante para 

organização do psiquismo, ao ocorrer uma mudança na estrutura da atividade 

modifica simultaneamente a estrutura da consciência. 

Para Leontiev (2004), o homem traz consigo o reflexo psíquico que 

possibilitou a sua passagem para a humanidade. O reflexo psíquico, frente à 

estabilidade da realidade objetiva, aliado à necessidade de sobrevivência, deu 

origem à consciência. Para o autor, o sujeito percebe a realidade ao se 

movimentar pelo ambiente, entretanto perceber não é ter consciência. O sujeito 

toma consciência quando a realidade se apresenta a ele.  

Todo reflexo psíquico é resultante da relação, da ação do homem na 
realidade material que o cerca: O reflexo psíquico não pode aparecer 
fora da vida, fora da atividade do sujeito. Depende da atividade do 
sujeito, obedece às relações vitais que ela realiza, não pode ser parcial, 
como parciais são as próprias relações (Leontiev, 2004, p.99).  
 

Leontiev (2004) explica que, o reflexo psíquico depende da relação do 

sujeito com o objeto refletido. Quando o sujeito tem claro o objetivo imediato de 

sua atividade, de sua ação, quer dizer que ele se percebe nas suas relações 

objetivas e tem consciência. A consciência surge a partir da significação 

atribuída à atividade em uma relação dialética. Para ele, a significação pode ser 

sintetizada da seguinte forma: “A significação é aquilo que num objeto ou 

fenômeno se descobre objetivamente, num sistema de ligações, de interação e 

ligações objetivas”.(p.101).  

Leontiev explica que, a significação, está refletida e fixada na linguagem, 

e que o conteúdo da consciência são significações lingüísticas construídas de 

acordo com a historicidade dos fatos.   

A significação é o reflexo da realidade independente da relação 
individual ou pessoal do homem com esta. O homem encontra um 
sistema de significações pronto, elaborado historicamente, e apropria-
se dele tal como se apropria de um instrumento [...]  ( Leontiev, 2004, 
p.102). 
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Embora a significação seja uma construção histórica, que está posta na 

realidade objetiva, ela adquire um sentido pessoal para o sujeito que se apropria 

de um dado objeto. O sentido14 do objeto, apropriado pelo sujeito está ligado ao 

motivo que orienta sua atividade. Leontiev (2004), no livro “O desenvolvimento 

do psiquismo” exemplifica o sentido dado à atividade da seguinte forma: um 

estudante ao fazer a leitura de um texto dá sentido ao conteúdo estudado de 

acordo com o motivo que o leva a ler o texto. Se a leitura do texto está orientada 

para a realização de um objetivo consciente (aprendizagem) a leitura adquirirá 

um sentido, se a leitura do texto for somente para cumprir o currículo escolar 

terá outro sentido para o leitor. 

O sentido pessoal atribuído a um objeto corresponde ao motivo do sujeito 

que significa, logo, o sentido se expressa na significação e não a significação 

que se expressa no sentido.  Embora o sentido e a significação pareçam se 

fundirem na consciência, eles podem ser dissociados. O sentido traz consigo 

uma carga subjetiva e o significado é histórico, está posto no mundo objetivo. 

Um evento que tenha um significado histórico e social pode ter um sentido 

diferente para o sujeito que interage com esse evento, por exemplo, uma 

construção tombada pelo patrimônio histórico tem um significado objetivo no 

contexto histórico e social. 

Se vários sujeitos visitarem essa construção histórica, cada um dará um 

sentido. Um casal em lua de mel pode atribuir um sentido romântico à 

construção; um jovem estudante de arquitetura, certamente, atribuirá outro 

sentido à construção. Sentido e significado fazem parte da consciência, 

entretanto, a percepção consciente está relacionada diretamente com a 

dinâmica que associa ou dissocia sentido e significado.  

Leontiev (2004) explica que, a organização estrutural dos fenômenos 

reais se caracteriza por seu sentido coincidir com as significações fixadas na 

linguagem, significações essas que são elaborações sociais, que chegam à 

                                      
14  Aqui Leontiev fala do sentido ligado ao motivo no processo dinâmico de orientação da 
atividade. Para ele o significado e o sentido são constituídos historicamente e são apropriados 
pelo sujeito.  
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consciência, organizando-a em seus aspectos estruturais e dinâmicos. Para ele, 

a consciência se constitui a partir da materialidade dos fenômenos. 

 A materialidade dos fenômenos são construções coletivas e ocorrem no 

meio social e cultural do sujeito, relaciona-se diretamente com o modo de 

produção da vida em uma determinada sociedade. A consciência contém 

elementos que possui um sentido coletivo, comum aos sujeitos de uma 

determinada sociedade, e esse sentido coletivo adquire um valor individual para 

cada sujeito, de acordo com as mediações e apropriações por ele realizadas no 

movimento dialético durante a formação do psiquismo: 

 
O produto do trabalho coletivo tinha o sentido comum de “bem”, por 
exemplo um sentido social objetivo na vida da comunidade e um 
sentido subjetivo  para cada um dos seus membros. Por esse fato, as 
significações lingüísticas elaboradas socialmente que cristalizavam o 
sentido social objetivos dos fenômenos podia igualmente constituir a 
forma imediata da consciência individual destes mesmos fenômenos 
(Leontiev, 2004, p.121). 
   

O autor argumenta que a estrutura inicial da consciência cedeu lugar a 

uma nova estrutura com o aparecimento e o desenvolvimento da divisão social 

do trabalho e das relações de propriedade privada. A nova estrutura da 

consciência é uma resposta às condições sociais e econômicas da vida 

humana. A transformação da estrutura inicial da consciência ocorre no plano 

dos sentidos e no plano das significações, que produz a tomada de consciência, 

dessa forma.    

        

3.4.2 – Personalidade na Perspectiva da Teoria Histórico-Cultural.  

 

                         L.S. Rubinstein (1960) pesquisou a formação da personalidade na antiga 

URSS. Seu trabalho foi influenciado por Vygotsky e Leontiev, tendo como base 

epistemológica o materialismo histórico e dialético de Marx. Para esse 

pesquisador, o meio social e a historicidade contida nos modos de produção são 

fundamentais no processo de formação da personalidade do sujeito. 



 
 

  

69 
 

A atividade adquire valor conforme o momento histórico, isto é, num dado 

momento histórico exigia-se do adulto determinados recursos psicológicos para 

aprender a executar uma determinada tarefa, com o passar do tempo, a mesma 

tarefa que requeria esforço do adulto para sua realização, pode ser realizada 

sem esforço por uma criança. Isso se justifica no conhecimento acumulado ao 

longo da história, que influencia diretamente a organização psicológica do 

sujeito e conseqüentemente a sua maneira de interagir com o meio. 

À medida que o homem evolui, ele acumula conhecimento que é 

repassado para as gerações posteriores. O conhecimento pode ser, no plano 

cognitivo, afetivo e motor e influencia diretamente a personalidade do sujeito no 

que tange ao pensamento, afetos e motricidade. A cada momento histórico se 

exige do homem uma determinada organização de personalidade de acordo 

com os valores, ideais do contexto em que o sujeito se desenvolve. 

Para Rubinstein (1960), a personalidade é formada a partir do aparato 

biológico do sujeito e da atividade na interação com o meio. Ao se referir aos 

aspectos biológicos da personalidade, o autor destaca os processos 

neurofisiológicos participantes da aquisição e do processamento das 

informações advindas do meio externo.  O homem para sobreviver lança mão de 

mecanismos biológicos que permitem sua adaptação e o desenvolvimento 

ontogenético, que são a base para a formação da personalidade. O organismo 

humano gera necessidades que precisam ser satisfeitas para manutenção do 

organismo. 

          Inicialmente, a necessidade é puramente biológica, instintiva e se orienta 

para um objeto correspondente com o intuito de atender aos apelos instituais e 

impulsiona o sujeito para a relação com o meio, portanto, para a atividade. Ao 

mesmo tempo em que a necessidade é subjetiva, provém do interior do 

organismo, da estimulação interna, ela é objetiva porque a sua constituição, 

manutenção e satisfação se encontram no meio social.  

A necessidade, ao se manifestar, apresenta-se de duas formas: através 

do instinto e do desejo. A necessidade instintiva é a necessidade orgânica que 

tem sua origem pela estimulação interna e se apresenta como impulso. 
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Mediante o grau de tensão orgânica, o instinto cria o impulso que transcende o 

organismo e leva o sujeito a atuar no meio de forma a modificá-lo, criando a 

cultura.  

À principio, a necessidade é inconsciente podendo se tornar consciente 

desde que se conheça o seu objeto de satisfação. À medida que o sujeito toma 

consciência do objeto de satisfação para qual o seu instinto se orienta, a 

necessidade passa a ser desejo. Cabe observar que o desejo se evidencia 

como forte ou fraco, sendo que aparece como fraco quando o instinto vem 

inibido por tendências contraditórias.   

Faz-se necessário ressaltar que as necessidades nascem e desenvolvem 

a partir das relações recíprocas do homem com seu meio e se apresentam de 

forma diferenciada e de acordo com o momento histórico, sendo que uma 

necessidade acaba ou muda quando surgem outras necessidades.  

Para Rubinstien (1960), toda personalidade apresenta um aspecto 

chamado de orientação. A orientação é responsável pelo movimento de um 

dado conteúdo em direção a um objeto, com a finalidade de satisfação da 

necessidade que participa da formação das tensões produzidas pelas 

tendências dinâmicas da personalidade.   

Quando falta ao homem aquilo que ele necessita ou sente interesse, este 

apresenta uma tensão torturante, um estado de inquietude que o leva a se livrar 

desses estados, surgem a partir das necessidades às tendências dinâmicas da 

personalidade, que inicialmente é vaga, dispersa, para em seguida se orientar a 

um dado objeto, provocando uma atividade. À medida que a atividade se torna 

consciente, fica claro o seu objeto de orientação, as tendências da 

personalidade buscam a satisfação das necessidades, convertendo-se em 

motivações. As tendências também são geradas por elementos externos ao 

sujeito.  

Os elementos, socialmente significativos, que adquirem caráter moral e 

normativo, criam no sujeito as tendências do dever, adiam e se opõem aos 

impulsos que se orientam para o meio, criando antagonismos que influenciam 

diretamente a atividade do sujeito. 
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Um dos aspectos relevantes das tendências são as atitudes. As atitudes, 

em personalidade, correspondem à adaptação da personalidade, à atividade 

correspondente, à necessidade ou à forma de atuação da mesma. As atitudes 

são as relações das necessidades com as situações e implicam na seleção de 

aspectos significativos para personalidade, modificando a percepção de um 

conteúdo objetivo. A atitude acaba por formar e condicionar as tendências da 

personalidade.    

A personalidade se constitui numa relação dinâmica entre as 

necessidades e atividade do sujeito. A partir dessa relação, os elementos 

constituintes da personalidade se organizam para acentuar as características 

individuais do sujeito que lhe dão uma forma peculiar de se locomover e 

interagir com o meio social. A atividade social do sujeito como o jogo, o estudo e 

o trabalho podem criar necessidades no sujeito. 

Essa necessidade criada pelo meio se transforma em interesses 

individuais e adquirem uma forma de orientação específica na personalidade. O 

interesse consiste na concentração de intenções sobre um determinado objeto 

e, são formados, através da apropriação da cultura. Diferentemente das 

necessidades que surgem primariamente do instinto, o interesse se manifesta 

na orientação da atenção, do pensamento e das intenções do sujeito, com a 

tomada de consciência de uma necessidade, por gerar o interesse por um 

determinado objeto apropriado para sua satisfação. 

É interessante observar que os interesses apresentam um aspecto 

emocional quando orientados para um determinado objeto (algo ou alguém) que 

estão diretamente ligados aos processos psíquicos da memória, percepção e 

pensamento. 

Os interesses apresentam alguns aspectos relevantes para a 

compreensão do desenvolvimento da personalidade. Os primeiros aspectos a 

serem refletidos é que os interesses podem ser mediato ou imediato. O 

interesse é mediato quando se volta para aquisições de longo prazo e imediato 

quando o objetivo do interesse é obter ganhos, num determinado momento. O 

interesse também pode ser passivo ou ativo. Passivo quando o direcionamento 
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da atenção é involuntário e ativo quando o interesse se converte em motivo 

imediato, levando o sujeito a uma atuação prática.  

                        Cabe observar que, durante o desenvolvimento da personalidade, os 

interesses mudam. Na criança, o interesse está focado no jogo, no brinquedo e, 

no adolescente, o interesse está voltado para o corpo e para o grupo social.  

Outro componente da personalidade é o ideal que apresenta uma esfera 

ideológica e outra histórica. No âmbito ideológico, o ideal se configura a partir da 

filosofia e da concepção de mundo que permeia as relações sociais no qual o 

sujeito está inserido. No aspecto histórico, o ideal contém imagens e o modelo 

de homem de uma determinada época. Modelo esse, que se apresenta na 

imagem (aparência física) e no conjunto de comportamentos e aquisições que 

sintetizam um tipo de homem que serve de inspiração para os outros homens. 

Os aspectos ideológicos e históricos são construídos na trama das 

relações dos sujeitos e se tornam ideal à medida que o sujeito internaliza os 

valores da cultura.   

                         As necessidades, os interesses e os ideais formam uma unidade que 

orienta a personalidade, que se apresentam como motivação para a atividade e 

são comuns a todos os sujeitos. Os fatores que evidenciam as diferenças, as 

peculiaridades e a individualidade dos sujeitos são as aptidões, o temperamento 

e o caráter.  

As aptidões, na personalidade, têm o papel de diferenciar os indivíduos. 

As aptidões são condições específicas para realização de uma determinada 

atividade. A atividade, seja ela qual for, requer da personalidade condições 

específicas para realizá-la. Para se dizer que uma pessoa tem aptidão para 

algo, esta aptidão deve reunir características específicas e diferentes que se 

condicionam pela natureza da atividade. O que diferencia as aptidões de uma 

pessoa para outra são as características inatas. 

Por características inatas, entende-se a anatomia do sistema nervoso e o 

seu funcionamento neurofisiológico. Raramente, uma pessoa que apresenta um 

problema neuroanatômico no aparelho auditivo irá desenvolver o talento 

musical.  
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O talento é o resultado de uma disposição inata aliada ao 

desenvolvimento pessoal mediado pela atividade. Para Rubinstein (1960), 

disposição inata quer dizer que o sujeito possui um aparato biológico que não o 

impede de realizar uma determinada atividade social, por exemplo, uma pessoa 

que não apresenta dificuldade de fala e audição pode vir a ser um cantor (a) se 

apropriar do saber relativo à musica. O talento aliado à apropriação do saber, 

culturalmente construído, resulta em uma atividade perfeita. Existem os talentos 

gerais, que se manifestam em várias direções, e o talento especializado, que se 

dirige pra um objeto específico. 

  O desenvolvimento das aptidões e do talento se constitui a partir das 

mediações e apropriações sociais realizadas pelo sujeito.  Em um meio social, 

favorável às aptidões e os talentos vão se manifestar de forma tranqüila, caso 

as condições biológicas do sujeito sejam adequadas. Se o meio social é 

desfavorável o desenvolvimento das aptidões e dos talentos do sujeito sofrerão 

resistência externa impedindo que o talento se manifeste. 

O aspecto dinâmico da personalidade se manifesta na impulsividade e no 

ritmo da atividade psíquica, chamado de temperamento. Caracteriza-se pela 

força dos processos psíquicos ou sua persistência e pela maneira que o homem 

reage aos estímulos. O temperamento, relacionado à esfera emocional do 

sujeito, manifesta-se na excitabilidade emocional e aparece no comportamento 

motor. Quando um estímulo atinge as emoções do sujeito este se propaga por 

todo o psiquismo, levando o sujeito a reações psicomotoras. Dependendo da 

força do estímulo, forte ou fraco, este atingirá camadas superficiais ou mais 

profundas da psique do indivíduo, provocando reações que determinam o tipo 

de temperamento, que é o suporte para o caráter. 

O caráter é definido como um conjunto de características relativamente 

constantes da pessoa que a identifica em suas peculiaridades. Apresenta-se na 

relação com outra pessoa. É uma unidade que intervém na conduta, manifesta-

se nos objetivos e no modo como a pessoa realiza uma tarefa.  É a expressão 

generalizada da orientação básica da pessoa e contém o conteúdo ideológico, 

moral e filosófico do homem que leva o homem a agir de um determinado modo.  
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Vimos ao longo desse capítulo os principais conceitos da Teoria 

Histórico-Cultural e, cabe ressaltar, que o processo de socialização dos saberes 

produzidos por Vygostsky, Leontiev e Rubinstein levou anos até chegar ao 

Brasil. Para Golder (2003), a Teoria Histórico-Cultural saiu do seu continente de 

origem para Europa e demorou em chegar aos países da América Latina, em 

virtude dos sucessivos governos militares que vetavam a entrada de qualquer 

obra relacionada ao marxismo. No Brasil, a Teoria Histórico-Cultural adquiriu 

visibilidade a partir da década de oitenta por meio das pesquisas em psicologia 

da educação. 
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Capitulo IV – Discussão sobre o método dialético relacionado à pesquisa 

 

Neste capítulo, procuramos identificar a articulação do método dialético a 

partir de uma tese de doutorado reconhecida como uma grande contribuição na 

produção do conhecimento, na pesquisa em Teoria Histórico-Cultural. Nossa 

análise tem como objetivo verificar as possibilidades, impossibilidades, 

contradições e avanços no que se refere à utilização do método dialético na 

pesquisa em Teoria Histórico-Cultural.  Dessa forma, optamos pelo trabalho de 

Ligia Márcia Martins, apresentada ao programa de Pós-Graduação em 

Educação, da Faculdade de Filosofia e Ciências de Marília, da Universidade 

Estadual Paulista em 2001, sob o título: Análise Sócio-Histórica do Processo de 

Personalização de Professores.     

O trabalho de Martins (2001) que analisaremos a seguir foi escolhido por 

que oferece condições para realizar o estudo que pretendemos no presente 

trabalho, e por se mostrar coerente quanto à proposta de pesquisa da 

pesquisadora – analisar o processo de personalização do professor, a partir da 

teoria Sócio-histórica e do materialismo dialético. A escolha intencional, daquele 

trabalho, deu-se em virtude da qualidade estrutural e do cuidado da autora ao 

produzir sua pesquisa dentro do contexto em que foi realizada.  Outro aspecto 

relevante, para escolhermos o trabalho dela, foi a ousadia da pesquisadora em 

procurar entender e explicar a formação da personalidade a partir do 

materialismo dialético, em oposição às psicologias subjetivas.  

       É interessante ressaltar que, em todo processo de produção do 

conhecimento, encontram ou existem dificuldades inerentes ao contexto em que 

ocorre a pesquisa. Essas dificuldades podem estar relacionadas aos avanços 

teóricos, à compreensão de uma teoria pela comunidade científica até o 

momento de conclusão da pesquisa. Sendo assim, os limites que encontramos 

na tese de Martins (2001), são limites contextuais inerentes à compreensão da 

Teoria Histórico – Cultural no momento em que foi realizada a pesquisa.  

A nossa análise no trabalho de Martins está pautada no processo 

evolutivo do conhecimento em Teoria Histórico – Cultural, analisamos um 
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trabalho produzido em 2001, a partir da compreensão da Teoria Histórico – 

Cultural em 2007. Desse modo, é importante ficar claro que o objetivo final de 

nossa análise não é tecer críticas ao trabalho, mas, a partir dele, refletir sobre os 

avanços na compreensão da Teoria Histórico – Cultural. O objetivo, durante a 

nossa análise, é identificar o método dialético no trabalho. 

A partir dessa identificação, procuraremos verificar os avanços da 

utilização do método dialético na pesquisa em Teoria Histórico-Cultural no 

período em que Martins realizou a sua pesquisa.     

Para realizar nossa análise, apresentaremos sínteses de partes da tese 

de Martins que julgamos relevantes para atingir o nosso objetivo. Após cada 

síntese, faremos considerações sobre o caminho metodológico utilizado pela 

autora. Martins, ao produzir seu trabalho, apresentou a biografia, o relato 

biográfico da entrevistada e, ao mesmo tempo, analisou cada momento, teceu 

comentários e, ao final de sua análise, elaborou uma seção que deu o nome de: 

“Síntese da interpretação de dados – análise da história de vida”.  

No presente trabalho discutimos cada seção e elaboramos sínteses, 

dessas seções de acordo com a organização do trabalho de Martins.  

     

4.1 – Primeira Síntese da introdução, do capítulo II e III da tese de Martins. 

          
             Martins na introdução de sua tese afirma que a categoria personalidade 

tem sido o objeto central dos seus estudos. Afirma ainda, que ao longo dos seus 

estudos tem discordado das correntes da psicologia que compreende a 

personalidade como um sistema fechado, como um centro organizador que 

desde o nascimento do sujeito dirige suas estruturas psicológicas. Para ela, 

essas concepções têm dificultado a compreensão da dimensão psicológica do 

humano porque se afastam da totalidade histórico social que constitui o sujeito, 

nas palavras da autora: 

                          

   Nossa crítica a essas 
abordagens determinou a adesão aos pressupostos 
filosóficos e metodológicos do materialismo histórico 
e dialético, à luz dos quais analisamos o processo 
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de personalização. Esta adesão não decorre de uma 
superficial opção teórica, ela resulta de um processo 
de estudos e reflexões que nos confere a certeza de 
que é a epistemologia marxiana que guarda as 
possibilidades para o verdadeiro conhecimento 
científico sobre a pessoa humana, isto é, sobre a 
realidade objetiva que este termo denomina e que, 
em última instância, é o indivíduo real, vivo, que atua 
e se revela enquanto síntese de um sistema de 
relações sociais e ao mesmo tempo, enquanto 
sujeito destas relações (Martins, 2001: p.02). 
 

  
        Ao apresentar o seu trabalho, Martins explica que o objetivo maior do 

conhecimento científico é orientar as ações humanas para a transformação da 

realidade: 

Neste sentido buscar no materialismo histórico e dialético 
os fundamentos para o estudo da personalidade humana, 
e neste trabalho em particular, do processo de 
personalização de professores, para além de uma questão 
metodológica é também uma questão ético-política 
(Martins, 2001: p.02). 
 

 

 
      A autora explica em sua introdução o porquê optou por estudar a 

personalidade do professor: 

 

 A resposta a esta indagação, que se articula aos próprios 
objetivos desta pesquisa, demanda uma brevíssima apresentação 
do sistema teórico que a sustenta. Este sistema é constituído por 
três  pressupostos fundamentais. 
  O primeiro deles diz respeito ao papel central do trabalho 
no desenvolvimento humano. Mas por que o trabalho? Porque este 
é a atividade vital do homem, ou seja, se o que caracteriza uma 
espécie para além de sua organização biológica, é a atividade que 
ela executa para produzir e reproduzir sua vida, no caso do 
homem esta atividade é o trabalho pelo qual ele se relaciona com 
a natureza e com os outros homens, criando as condições 
necessárias de produção e reprodução da humanidade. 
  O segundo pressuposto diz respeito ao caráter material 
da existência humana, ou seja, os homens se organizam em 
sociedade para produzirem a sua vida, portanto, as bases das 
relações sociais são as relações de produção, as formas 
organizativas de trabalho. 
  O terceiro pressuposto refere-se ao caráter histórico do 
desenvolvimento humano, ou seja, como os homens organizam 
sua existência através do tempo, diz respeito ao movimento e 
contradições do mundo, dos homens e de suas relações. 
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  Pelo método dialético buscar-se-á compreensão da 
realidade resultante do metabolismo homem-natureza, 
metabolismo este, produzido pela atividade humana em sua 
materialidade e movimento. 
 

          Martins afirma que na sociedade capitalista a alienação do trabalho e do 

trabalhador acaba por esvaziar o homem em todas as suas relações e culmina 

no esvaziamento da personalidade:   
       Portanto, na perspectiva marxiana a atividade e em 
especial o trabalho desempenham papel decisivo na 
constituição da personalidade, posto que o sentido da 
existência é mediatizado pelo sentido da atividade, pelo 
sentido do trabalho. A personalidade, por sua vez, está 
diretamente relacionada ao sentido da existência, mesmo 
quando este sentido é dado de forma alienada (Martins, 
2001: p.02). 
 

 
       Para a autora, o trabalho do professor afeta o processo educativo, porque é 

uma ação intencional que requer um posicionamento político e pedagógico.  

Para Martins, a intencionalidade é um ato consciente e a consciência é o núcleo 

da personalidade.  

     Martins finaliza sua introdução apresentando de forma sintética o conteúdo 

dos capítulos de sua tese da seguinte forma: 

       

         Tendo em vista que partimos do pressuposto de que a 
personalidade do professor desempenha importante papel no ato 
educativo, e considerando também a complexidade da categoria 
“personalidade”, temos que sua utilização não pode ser desprovida dos 
fundamentos teóricos que lhe conferem significação. É o atendimento a 
esta premissa que permeia o segundo e o terceiro momentos desta 
investigação. 
  No capítulo intitulado Da Concepção de Homem à 
Concepção de Psiquismo, procuraremos solidificar a compreensão do 
psiquismo humano (condição primária para o desenvolvimento da 
personalidade) na trajetória histórico-social da humanidade, apreendida 
em sua materialidade. Trata-se, portanto, de se responder a uma 
questão central: quem é o homem que por sua história de 
desenvolvimento se expressa enquanto personalidade. 
  A resposta a esta questão abre-nos as possibilidades 
para o tratamento mais direto do processo de personalização, o que 
faremos no capítulo intitulado O Processo de Personalização. Para tanto, 
é necessária sua explicação pela análise de sua gênese, propriedades e 
funções, análise esta que reitera a intervinculação homem-sociedade.  
Assim sendo, enfocar o processo de personalização em sua totalidade, 
demanda também situá-lo num dado contexto histórico-social. Ao fazê-lo 
deparamo-nos com as condições objetivas de existência e, portanto, 
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com as possibilidades que elas encerram (ou negam) para a efetiva 
construção da personalidade. 
  No quarto e último momento, capítulo intitulado Análise 
Empírica do Processo de Personalização de Professor, realizaremos 
uma investigação sobre este processo por meio do relato oral auto-
biográfico de uma professora. Buscaremos identificar, a partir da 
representação particular desta pessoa sobre sua vida, pela mediação 
das abstrações teóricas sistematizadas nos momentos anteriores desta 
investigação, a realidade representada. Esta realidade por sua vez, 
sustenta o processo de personalização não de um professor mas dos 
professores, e neste sentido, pretendemos avançar da singularidade 
deste processo em direção à sua universalidade, portanto, em direção 
ao conhecimento geral das bases reais do processo de personalização 
de professores. 
  É a partir destas bases que finalizaremos as respostas 
às questões que orientam este trabalho, certos de que muito ainda 
restará por ser feito, pois acreditamos que sempre, uma boa resposta 
engendra novas indagações ( Martins, 2001: p.06) 
 
 

        Após evidenciar o resumo do conteúdo dos capítulos de sua tese, Martins 

escreve o seu primeiro capitulo que será apresentado a seguir. Cabe observar ao 

leitor que por hora não analisaremos a introdução porque é uma apresentação do 

trabalho da autora.       

 

         Martins, ao iniciar o primeiro capitulo do seu trabalho o faz da seguinte 

maneira: 

        Em pesquisas atuais encontramos uma referência 
crescente à importância da subjetividade do professor, tendo em 
vista o papel de sua expressão tanto no que se refere  à sua 
formação quanto no seu exercício profissional. 
  Afirmam-se novos pressupostos para a formação de 
professores fundados na promoção dos meios para o 
desenvolvimento do pensamento autônomo e no incentivo às 
estratégias de auto-formação, onde grande ênfase é concedida ao 
desenvolvimento pessoal. As características pessoais, as 
vivências profissionais, as histórias de vida, a construção da 
identidade, etc., com maior freqüência tornam-se objetos da 
investigação educacional, que aponta a impropriedade de se 
estudar o ensino sem levar-se em conta a subjetividade do 
professor (Martins, 2001: p.17) 
 

          
 

           Para Martins, no contexto em que a pesquisa foi realizada, a produção 

científica a respeito do aprimoramento profissional do professor estava centrada no 

processo de formação, autonomia e desenvolvimento pessoal. Para ela, o objetivo 
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das formações de professores era levá-los a uma reflexão sobre o seu 

desenvolvimento profissional a partir dos objetivos neoliberais, de acordo com 

Duarte em: “aprender a aprender”. Nesse sentido, a história de vida do professor e 

a forma como ele aprende são fundamentais para a compreensão de seu trabalho 

cotidiano, no processo educativo.  

         Para autores como Nóvoa, Garcia, Gómez, citados por Martins, as 

capacitações profissionais tinham como objetivo levar o professor à reflexão. 

Martins explica que, para Garcia, o ato de refletir, por parte do professor, sobre sua 

prática cotidiana envolve: refletir sobre as ações cotidianas observáveis; refletir 

sobre o conhecimento prático; refletir sobre a ética a partir da consciência crítica 

dos professores. Para os autores citados por ela, a necessidade de reflexão, por 

parte da categoria docente, se dá em virtude da adequação do professor às 

profundas mudanças nas esferas do conhecimento que exige do profissional 

constante atualização. 

       Segundo a autora, o aumento da exigência na realização do trabalho 

pedagógico se deu a partir das teorias que discutem o trabalho docente em relação 

às pressões decorrentes das mudanças sociais ocorridas em duas décadas. Isto 

porque, alguns estudiosos consideram que o processo educativo passou por 

grandes transformações, tais como: o aumento de informações fora da escola; a 

ruptura do consenso social sobre a educação; a fragmentação da docência; a 

mudança do ensino que era para uma minoria e passa ser o ensino de massas. 

Para Esteve (1991, citado por Martins, 2001), por exemplo, todas essas mudanças, 

afetam o professor e causam um “mal estar docente” levando o professor a crises 

de identidade que afeta sua personalidade e o leva a patologias de diversas 

ordens: 

              

        “A crise de identidade gerada pelo mal estar docente repercute diretamente na 
personalidade dos professores, tendo como principais conseqüências: 

 
• Sentimentos de desajustamento e insatisfação perante os problemas 
reais da prática de ensino. 
• Pedidos de transferência, como forma de fugir à situações 
conflituosas. 
• Desenvolvimento de esquemas de inibição, como forma de cortar a 
implicação pessoal com o trabalho que se realiza. 
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• Desejo manifesto de abandonar a docência (realizado ou não). 
• Absentismo laboral, como mecanismo de cortar a tensão acumulada. 
• Esgotamento, como conseqüência da tensão acumulada. 
• “Stress” 
• Ansiedade 
• Depreciação do eu. Autoculpabilização perante a incapacidade de ter 
sucesso no ensino. 
• Reações neuróticas. 
• Depressões. 
• Ansiedade, como estado permanente associado em termos de causa-
efeito a diagnósticos de doença mental. (idem, p. 113)” (Marins, 2001: 
p.24). 

 
   Para Cavaco (1991, citado por Martins, 2001), o cotidiano profissional afeta o 

professor e interfere no seu trabalho diário, por isso a personalidade dele 

adquire uma dimensão essencial no fazer pedagógico diário requer um estudo 

mais aprofundado. 

             

Neste sentido, reitera a necessidade de se compreender 
o professor como pessoa, ou seja, reconhecer que 
aquilo que ele diz e faz é mediado por aquilo que ele é, 
por sua personalidade (Martins, 2001: p.29). 

 

            Para Martins, as posições dos autores considerados por ela como 

idealistas acerca da personalidade na prática pedagógica, merecem as 

seguintes considerações:   

 “Em que pese ser importante este reconhecimento e as 
idéias veiculadas neste ideário, duas questões nos 
parecem dignas de nota, sendo a primeira, de natureza 
filosófica-política-ideológica e a segunda, de natureza 
teórico-metodológica no tocante à categoria 
personalidade” (Martins, 2001: p.35).  

             
             
 

            Martins critica a natureza filosófica-política-ideológica, acerca da 

personalidade do professor, no ideário pedagógico apontado como ideal para o 

século XXI. Considera que esse ideário não promove a mudança social através de 

uma nova consciência da população que constitui a escola. Para ela não há 

transformação na prática pedagógica, no projeto político pedagógico no sentido 

romper com a ideologia capitalista. Para a autora:    
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   “As complexas relações entre educação e sociedade, 
que cada vez mais têm colocado a escola a serviço da 
manutenção da ordem globalizante e neoliberal vigente em 
detrimento da promoção do desenvolvimento de seus 
membros, sejam eles alunos ou professores, diluem-se 
em análises que colocam a escola e o professor enquanto 
vítimas do tempo e da organização social, que em sua 
estrutura política e econômica  não é  efetivamente 
questionada. Neste sentido, acaba por não conferir a 
devida ênfase à formação de indivíduos que possam 
modificar tais relações, bem como à construção e 
apropriação dos conhecimentos historicamente 
sistematizados. Deste modo, as mudanças aventadas no 
que tange à formação dos professores e ao trabalho 
docente correm um grande risco: converterem-se em 
estratégias de adaptação” ( Martins, 2001: p. 33). 

 
 
        Martins após fazer a critica supracitada se posiciona da seguinte forma: 

“Concordamos com Duarte (2000a), quando afirma que este ideário, identificado 

com o lema “aprender a aprender”, expressa proposições educacionais a 

serviço do projeto neoliberal [...]” (Martins, 2001: p.33). 

       Outra critica feita pela autora é de natureza teórico-metodológica no tocante 

à categoria personalidade.  

O primeiro refere-se ao aporte teórico pelo qual possa ser 
compreendido o conceito personalidade. Por sua 
abrangência a utilização deste termo despida dos 
fundamentos filosóficos e teóricos não passa de mera 
abstração, torna-se inócua, podendo contribuir para mais um 
tipo de psicologização do espaço escolar que com certeza 
favorece seu empobrecimento. 
O conceito personalidade em seu sentido literal aparece 
desde as suas origens associado à noção de pessoa. 
Pessoa, termo derivado do latim persona, que significa 
máscara caracterizadora do personagem teatral desígna, no 
sentido mais geral do termo, o homem em suas relações 
com o mundo. Segundo Abbagnano (1998, p.p. 761/763) 
distinguem-se três fases nos estudos e utilização do 
conceito pessoa [...] (Martins, 2001: p.39)  

 
  Primeiramente, este termo foi introduzido na linguagem 

filosófica pelo estoicismo popular para designar os papéis 
representados pelo homem na vida. O conceito de papel, 
neste sentido, aponta o conjunto de relações que situam o 
homem em dada situação e o definem com respeito a ela 
(Martins, 2001: p.40) 

 
  Na segunda fase o termo pessoa aparece 
enquanto auto-relação, ou seja, em sentido de relação do 
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homem para consigo mesmo, para com o “Eu” enquanto 
consciência de si (Martins, 2001: p.39). 
 
  Contra esta interpretação de pessoa surgem 
posições filosóficas, caracterizadoras da terceira fase, que 
se recusam a reduzir o ser do homem à consciência ou 
auto-consciência. Destacam-se dentre estas posições 
aquelas veiculadas pela antropologia da esquerda hegeliana 
e pelo marxismo, que embora não tenham como objetivo 
central o estudo deste conceito, iniciam sua renovação 
evidenciando um aspecto até então preterido (Martins, 2001: 
p.40) 
 
 

        De acordo com Martins, os conceitos de pessoa apresentado em sua tese, 

relacionados ao “novo ideário pedagógico”  corroboram para solidificar  a 

concepção idealista de homem, dessa forma:        

“O conjunto de proposições sobre personalidade em suas 
relações com a sociedade, se apresentam de tal forma, que 
ambas, personalidade e sociedade aparecem enquanto 
estruturas naturais. A sociedade aparece enquanto o meio 
ao qual a personalidade deve adaptar-se por força das 
circunstâncias, e a personalidade enquanto epifenômeno da 
existência social dos homens (Martins, 2001: p43). 
 
 

Ao desenvolver do primeiro capítulo de sua tese, Martins procurou, 

portanto, apresentar ao leitor as concepções idealistas de personalidade. Usou 

como referência, também, Agnes Heller no seguinte aspecto: 

                 

  Heller (1991 p.p. 110/115) levanta uma 
indagação sobre a possibilidade de se conhecer uma 
dada estrutura social examinando-se a vida e o 
pensamento cotidianos de indivíduos singulares. Pela 
complexidade desta questão a resposta fornecida por 
esta autora se apresenta em dois sentidos: negativo e 
afirmativo. 
Negando esta possibilidade considera que com a 
propriedade privada, com a divisão social do trabalho e a 
alienação, a vida cotidiana dos indivíduos singulares 
encontra-se extremamente diferenciada segundo 
princípios ordenadores representados pela classe, pela 
comunidade, pelo estrato social etc. Estes princípios 
ordenadores sustentam discrepâncias que criam 
obstáculos para que o homem particular estabeleça uma 
relação imediata com a sociedade em sua totalidade. Ao 
sustentarem as condições que alienam o indivíduo do 
gênero humano, impedem que a vida particular 
expresse inteiramente a estrutura conjunta da sociedade 



 
 

  

84 
 

à qual pertence ou, sua genericidade (Martins, 2001: 
p.45). 
 
 

         Ao final do primeiro capítulo, a autora reafirma que tem discordado das 

concepções idealistas acerca da personalidade. O seu ponto de vista o caminho 

para a compreensão da personalidade é por meio do materialismo histórico e 

dialético: 

A partir destas considerações nos parece impossível construir 
qualquer conhecimento, quer sobre indivíduos quer sobre a totalidade 
social tomando-se qualquer um deles em separado. Esta afirmação 
entretanto, não postula a impossibilidade de se ter o indivíduo 
particular como referência básica na construção do conhecimento, 
mas reafirma outrossim, que é apenas pela análise dialética da relação 
entre o singular e o universal, entre o indivíduo particular e a totalidade 
social que se torna possível um conhecimento concreto sobre ambos, 
ou seja, é apenas por esta via que a ênfase conferida ao particular não 
se converte no abandono da construção de um saber na perspectiva 
da totalidade. 
  Em síntese, verificamos que a personalidade do 
professor tem sido reconhecida no cenário educacional enquanto 
merecedora de atenção e análise, entretanto, o destaque a ela 
conferido parece-nos proporcional à ausência de uma sólida 
compreensão sobre a mesma. 
  Este fato reitera nosso propósito de análise da 
personalidade do professor, análise esta fundamentada nos preceitos 
filosóficos, teóricos e metodológicos do materialismo histórico e 
dialético, e para tanto, avancemos em direção ao conhecimento sobre 
o homem e o desenvolvimento de seu psiquismo ( Marins, 2001: 
p.47). 

 
 
 

 
        Na introdução do capítulo dois de sua tese, afirma que discorrerá sobre a 

concepção de homem e sobre o desenvolvimento do psiquismo a partir do 

materialismo histórico e dialético.  

       Partindo de Marx, a autora explica que o homem se constitui a partir das 

relações de produção – do trabalho. Para ela, Marx procurou respostas para 

tirar o homem da situação de escravizado, alienado com o objetivo de colocá-lo 

em liberdade. De acordo com Martins, Marx:  

 

Considera que a alienação econômica decorre da 
organização social ancorada na propriedade privada dos 
meios de produção, determinante de formas específicas de 
divisão de trabalho, de relação do homem para com o 
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produto de seu trabalho, posto então sob a forma de 
mercadoria, da exploração do homem pelo homem, da 
existência efetiva de alguns homens em detrimento de 
outros etc (Martins, 2001: p.50). 
   

         Do ponto de vista da autora, para se compreender o processo de 

desenvolvimento do homem é necessário um estudo ontológico do trabalho, do 

homem inserido nas relações de produção. Marx coloca o trabalho no centro do 

processo de humanização do homem, compreender o processo de produção é 

também a busca por compreender o homem no contexto das relações sociais. 

        Para autora, o homem é uma parte da natureza e o desenvolvimento 

humano pressupõe a superação do estado biológico dado por ela em direção a 

um sistema de vida aberto criador de uma natureza “adquirida”, ou seja, criador 

da cultura e do plano histórico que Martins chama de humanizada, sendo assim:  

 
É pelo trabalho, “atividade vital humana” que tal processo se dá, 
possibilitando ao homem por meio de sua vida produtiva, 
construir sua história (Martins, 2001: p.53). 
 

         O homem ao ser inserido nas relações de produção se apropria da 

atividade historicamente constituída. Tomando Duarte como referência, a autora 

diz o seguinte: 

 
A relação entre apropriação – objetivação ocorre sempre em 
condições que são históricas e desta forma, para que os 
indivíduos se objetivem enquanto seres humanos é preciso que 
se insiram na história. Esta inserção dá-se pela apropriação das 
objetivações resultantes das atividades das gerações passadas 
(Martins, 2001: p.54) 
 
 

    Martins parte de Leontiev para afirmar que a constituição do psiquismo 

mantém uma interdependência da atividade laboral. Afirma que o homem e a 

sociedade se constituem mutuamente em um processo histórico. Sendo assim, 

o psiquismo é constituído por meio da atividade.       

        Através da Teoria da Atividade de Leontiev, a autora discorre sobre o 

desenvolvimento do psiquismo a luz do materialismo dialético. Ela explica que o 

psiquismo é um reflexo da realidade. E há uma relação de interdependência 
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entre o sujeito e o meio social. Os fenômenos ocorrem no meio social 

independente da consciência humana, entretanto, esses fenômenos são 

apreendidos pelos sujeitos e são refletidos no psiquismo, ou seja, são 

reconstruídos no  plano da subjetividade.  
Rubinstein (1978, p. 12) propõe, que para uma 
compreensão do psiquismo que supere o dualismo entre 
os fenômenos psíquicos e materiais, é preciso 
primeiramente, identificar os dois planos em que se dão 
as investigações sobre eles para então, apreender a 
dialética que entre eles se estabelece. Ou seja, no plano 
ontológico se justifica a proposição da materialidade do 
psiquismo, assim como no plano gnoseológico este só 
pode ser pensado enquanto reflexo desta mesma 
materialidade. Deste modo, cada plano representa por 
sua vez, a si mesmo e ao seu contrário. (Martins, 2001: 
p.80) 

 

        A autora reafirma que o psiquismo é formado por meio da apropriação da 

atividade historicamente constituída. 

          

A unidade entre o real e o ideal é garantida pela 
atividade vital humana que ao mesmo tempo é 
mediatizada e mediatizadora do reflexo psicológico. 
Leontiev (1978a, p. 183) afirma que a atividade, em suas 
etapas iniciais do desenvolvimento tem a forma de 
processos externos (contacto prático com os objetos) 
onde a imagem psíquica surge como produto deste 
processo. Portanto, a atividade é uma manifestação em 
atos pela qual o homem se firma na realidade objetiva 
ao mesmo tempo em que a transforma em realidade 
subjetiva. 

 
 
     No capítulo dois, a autora explicou, também, a formação da consciência 

ainda e atividade consciente.  Martins evidencia, a partir de Rubinstein, três 

teses básicas para caracterizar a consciência na perspectiva histórico-social. A 

primeira afirma que a consciência não se constitui unilateralmente, constitui-se 

na relação sujeito/objeto. A segunda é que a consciência se configura por meio 

da experiência psíquica em uma relação entre o mundo objetivo e o sujeito da 

experiência, em um movimento dinâmico onde sujeito e sociedade fazem parte 

de uma unidade. E a terceira é que a consciência do homem não é um mundo 

interno e isolado em si, é determinada pelo mundo objetivo: 
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Portanto, a consciência não pode ser identificada 
exclusivamente com o mundo das vivências internas, com “o 
que está dentro”, mas sim, apreendida enquanto ato psíquico 
experienciado pelo indivíduo e ao mesmo tempo expressão de 
suas relações com os outros homens e com o mundo (Martins, 
2001: p.83) 
 

        Martins, ao explicar a constituição da consciência, buscou subsídio teórico 

em Leontiev. Em seu texto, a autora evidencia que para Leontiev a consciência 

é uma expressão de uma forma superior de psiquismo que surge por meio do 

processo evolutivo do homem relacionado ao trabalho e ao desenvolvimento da 

linguagem: 

  O processo de construção do homem e da 
sociedade pelo trabalho, exigiram um nível de organização do 
homem determinante de ações que já não poderiam ser 
garantidas pelas relações naturais, mas sim por relações que 
são necessariamente sociais. As relações estabelecidas pelos 
homens para com a natureza e para com os outros homens, 
exigiram portanto, uma forma particularmente humana de 
reflexo da realidade representada pela consciência (Martins, 
2001:p.84). 
 

 

 Outro ponto de vista, sobre a consciência, apresentado pela autora é o de 

Vygotsky:  

Segundo Vigotski (1984, p. 64), a atividade humana é 
primordialmente uma atividade prática, pressupõe o contato 
prático com os objetos por onde a imagem psíquica surge 
como produto. Apenas ao longo do desenvolvimento é que a 
atividade mental se desprende dela, enquanto resultado da 
interiorização da atividade objetiva externa (Martins, 
2001:p.89). 

 
 

       Martins, ainda no capitulo dois reafirma que o psiquismo é um reflexo da 

realidade. Ela procura explicar o pensamento e as vivências emocionais do 

sujeito enquanto elementos que constituem o psiquismo. Para ela, o psiquismo 

existe em uma forma dupla, a primeira se manifesta na atividade de forma 

objetiva e a segunda forma é subjetiva, manifesta-se no reflexo psíquico 

enquanto idéia, imagem, enquanto consciência. Dessa forma, a autora entende 
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que a atividade e a consciência são categorias básicas para o estudo do 

psiquismo.   

        Martins parte de Leontiev da Teoria da Atividade para explicar como se 

configura o motivo no sujeito. Para ela, a necessidade que inicialmente é interna 

e se dirige a um objeto em busca da satisfação em processo particular que 

configura o motivo: 
 

Na medida em que o indivíduo começa a atuar 
estabelecem-se vínculos cada vez mais dinâmicos entre 
as necessidades e os objetos que a elas atendem. Estes 
vínculos evidenciam que o estado de necessidade do 
sujeito não está registrado no objeto capaz de satisfazê-
lo, ou seja, este objeto precisa ser descoberto. Portanto, 
só como resultado desta descoberta é que a 
necessidade vai adquirir sua objetividade, e o objeto que 
é representado por este processo de descoberta, 
adquire a função estimuladora e orientadora da 
atividade, quer dizer, se converte em motivo (Martins, 
2001: p.90) 

 
 
 

      A atividade constitui o psiquismo e permite o alargamento da consciência. 

Esse alargamento ocorre quando o sujeito estabelece relações entre o 

significado e o sentido das ações. Martins entende a significação como aquilo 

que em um fenômeno é passível de ser descoberto objetivamente em um 

sistema de ligações, de interações e relações objetivas. As significações se 

apresentam na linguagem. A significação é refletida e fixada na linguagem, ao 

longo da história, de maneira que a linguagem confere estabilidade a 

significação.  

     De acordo com Martins, o estudo da atividade humana estabelece relações 

com as dimensões psicológicas do trabalho. Por meio do trabalho o homem  cria 

produtos e  forma as suas  capacidades, o seu  conhecimento, os seus 

processos afetivos e intelectuais. A atividade laboral requer que o sujeito tenha 

o controle de suas ações a partir de um controle interno.  

    Para Martins, os processos psicológicos formam-se por meio da atividade 

humana:   
  Da mesma forma que qualquer outra atividade humana, 

o pensamento é produzido por motivos, não existindo 
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como “algo em sí mesmo”, como um fenômeno puro, mas 
sim, como pensamento de uma pessoa que possui 
interesses, aptidões, sentimentos, enfim uma 
personalidade ( Martins, 2001: p. 93). 

           

 

      Martins, em seu texto refere-se as emoções. Para ela, as emoções surgem 

da atividade cerebral de acordo com as transformações registradas no mundo 

exterior. A configuração das emoções se dá por meio da satisfação das 

necessidades orgânicas, que leva o sujeito vivenciar sensações, percepções 

motivadas pelas qualidades dos objetos. As emoções são circunstanciais, 

porque é um evento psicológico acompanhado de reações biológicas 

desencadeadas por eventos externos. Ao longo da história do desenvolvimento 

humano, as emoções podem adquirir uma dimensão motivacional de acordo 

com o sentido da atividade, atribuído pelo sujeito da atividade. As emoções 

interferem no processo de realização da atividade de forma que pode organizá-

la ou desorganizá-la.  

          Martins, ao discorrer sobre a formação do psiquismo, tomou como 

referência para elaborar o seu texto autores materialistas para comprovar que o 

psiquismo é resultado da relação do homem com o meio social e cultural. Para 

ela, é por meio do conhecimento historicamente acumulado na atividade social 

que se constitui o psiquismo em todas as suas particularidades. 

     De acordo com a autora, a personalidade do sujeito é formada na relação 

entre o homem e a sociedade, dessa forma, o caminho para compreender a 

personalidade é por meio da teoria sócio-histórica: 
A concepção sócio-histórica do psiquismo ao apontar a dimensão 
integral do homem revela em sua compreensão a unidade necessária 
entre os aspectos cognitivos e afetivos postos na atividade e 
consciência, abrindo as possibilidades para o desvelar da 
personalidade ( Martins, 2001: 105). 

         Martins, no capítulo três de sua tese, procurou explicar a gênese e o 

processo de desenvolvimento da personalidade da perspectiva sócio-histórica. 

O caminho para se compreender a personalidade é o estudo da formação dos 

processos psíquicos. Para ela, a personalidade se configura nas relações 

dialéticas entre os fatores internos e externos da atividade social do sujeito em 



 
 

  

90 
 

um processo dinâmico no qual o primeiro se converte no segundo e vice  e 

versa, sendo assim:  

          Enquanto fatores extrínsecos, temos as  condições 
materiais de vida, o conjunto de relações sociais que 
sustentam a superação do ser hominizado em direção ao 
ser humanizado e que  guardam as possibilidades reais da 
atividade humana. Enquanto fatores intrínsecos, temos 
todos os processos biológicos e psicológicos  
desenvolvidos em conseqüência desta atividade e que 
representam as condições internas e subjetivas (Martins, 
2001: p.107) 

 

       A autora afirma que a personalidade é a expressão da individualidade 

humana, entretanto individualidade e personalidade não são sinônimos.   A 

individualidade guarda elementos biológicos, resultado do desenvolvimento 

filogenético. A personalidade é o resultado do desenvolvimento ontológico do 

sujeito no contexto histórico e social.  

    Martins, a partir de Duarte, afirma que a individualidade é constituída no 

processo apropriação e objetivação de forma a constituir a formação do gênero 

humano de maneira que para que os indivíduos se objetivem enquanto seres 

humanos, enquanto seres genéricos, é preciso que façam parte do processo 

histórico.  Martins explica que o termo histórico contempla o processo de 

evolução da humanidade: 

Para a devida compreensão desta proposição exige-se 
que o termo histórico seja entendido em seu amplo 
sentido, ou seja: a história inclui o processo de evolução 
dos seres vivos, a história da humanidade por suas 
formações sociais específicas, e a história do 
desenvolvimento pessoal de um dado indivíduo ( Martins, 
2001: p.114) 

      

     Para a autora, a personalidade compreende os aspectos que dependem de 

condições naturais que são comuns a todos os homens. Esses aspectos 

dependem das formações sociais dos povos, dos regimes sociais que lhe 

conferem características psicológicas gerais, compreendem também, os 

aspectos da história individual influenciada pela correlação das condições 

objetivas e subjetivas que dizem respeito à personalidade.    A personalidade é 
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o processo resultante da síntese de aspectos subjetivos e objetivos, produto da 

atividade individual condicionada pela totalidade social. 

          Para Martins, citando Smirnov e outros, alguns elementos fazem parte da 

personalidade, dentre eles estão o temperamento e as capacidades, e o caráter. 

Com relação ao temperamento Martins discorda das concepções biológicas 

acerca da constituição do temperamento. Para ela o temperamento se constitui 

no processo de apropriação e objetivação da atividade. A autora discorda 

também da idéia que concebe as capacidades como “dons” divino. Para ela, as 

capacidades do sujeito se configuram ao longo do desenvolvimento psicológico 

no contexto social.   

As capacidades portanto, são formações complexas, ensejam 
um conjunto de propriedades psíquicas que são condições 
para a realização exitosa de um certo tipo de atividade 
socialmente útil, historicamente formada. O autêntico 
desenvolvimento do homem constitui uma consolidação, um 
progresso e o resultado de suas capacidades e aptidões 
(Martins, 2001: p.123). 

 

      O caráter enquanto traço psíquico forma-se desde as etapas iniciais do 

desenvolvimento do sujeito de acordo com a cultura e o contexto social em que o 

sujeito está inserido: 

[...] compreende portanto, o conjunto de traços psíquicos 
condicionados por ocorrências da vida do indivíduo que 
independem de sua volição, por isso casuais. Formando-se 
desde as etapas iniciais do desenvolvimento e em estreita 
relação com o temperamento, tais traços estabilizam-se no 
funcionamento do indivíduo, e com freqüencia são 
equivocadamente caracterizados enquanto “naturais” ou 
“inatos” (Martins, 2001: p.132). 
 
 

       Martins afirma que, para se compreender o psiquismo, a personalidade, é 

preciso estudar o temperamento, a capacidade e o caráter como propriedades 

da personalidade como elementos interligados. Não é possível compreender um 

deles sem a compreensão do outro: 

 

O temperamento, as capacidades e o caráter, ou seja, o estilo 
individual de atividade vincula-se em sua gênese e manifestação, a 
estados psíquicos dinâmicos da pessoa. Esses estados, a exemplo do 
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próprio reflexo psíquico da realidade, constituem efeito da atividade e 
ao mesmo tempo as bases sobre as quais emerge. Estes estados 
psíquicos compreendem motivos, emoções e sentimentos da pessoa, 
e a dinâmica destes estados e as leis às quais se subordinam 
constituem aspecto fundamental neste enfoque sobre a personalidade. 
(Martins, 2001: p.134) 
 

          A autora considera como componente da personalidade os sentimentos. 

Para ela, os sentimentos formam-se pela experiência emocional do sujeito de 

acordo com suas condições de vida, educação, concepção ideológica e do 

grupo social a qual pertence, por meio da atividade, e ocorre da seguinte forma: 

 

 A estrutura emocional organiza-se em uma espécie de 
“hierarquia dos sentimentos” por onde uns sentimentos são 
predominantes e influenciam em maior grau o 
comportamento do indivíduo, outros tem caráter 
subordinado, e por último, aqueles que não têm significação 
maior que durante um curto período de tempo. Esta 
organização sustenta a atividade emocional do indivíduo 
face a realidade, bem como a carga emocional necessária 
para que o experimentado se configure enquanto vivência 
pessoal, ou vivência subjetiva ( Marins, 2001: 135). 

         

        Sobre os sentimentos e personalidade, Martins parte de Smirnov para 

explicá-los no processo de organização da personalidade:  
 Segundo Smirnov e outros (1960, p.p. 372/373), a 
vivência pessoal constitui unidade fundamental da 
personalidade pois congrega as emoções e os sentimentos, os 
motivos e os fins, ligados à atividade do sujeito face à 
realidade, encontrando-se na base do sentido que fenômenos 
e conteúdos adquirem para a pessoa. Entretanto, embora de 
grande importância, as vivências subjetivas não possuem 
caráter de motivo, posto que por si mesmas não são capazes 
de engendrar uma atividade orientada para fins específicos. É 
certo que os homens fazem o que desejam, porém só o 
fazem, se dadas condições, dados objetos, estiverem ao seu 
alcance. Tais vivências subjetivas apenas podem se converter 
em motivos, quando identificados os objetos que lhes 
correspondem (Martins, 2001:136). 
 

      Após a citação supracitada, a autora reescreve a Teoria da Atividade de 

Leontíev, que julgou necessário retomá-la para reafirmar o papel da atividade e 

dos motivos na constituição da personalidade, no que diz respeito aos aspectos 

afetivo-emocional: 
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Os motivos geradores de sentido são aqueles motivos que 
ao impulsionarem à atividade, lhe conferem sentido 
pessoal. Na atividade por eles desencadeada, existe uma 
unidade consciente entre motivos e fins, ou seja, entre o 
“porque” e o “para que” da atividade; possuem uma 
dimensão teleológica e por isso, ocupam um lugar de 
destaque na estrutura afetivo-emocional da personalidade. 
Já os motivos-estímulos, coexistentes com os primeiros, 
cumprem o papel de fatores impulsores, positiva ou 
negativamente, da atividade. Sua função é essencialmente 
sinalizadora, e por isso carecem da função de gerar 
sentido. Revelam-se enquanto vivências diretas, 
imediatas, por onde os motivos que se expressam 
enquanto sinais internos não estão contidos de forma 
direta e explícita (Martins, 2001: 139). 

 

           

Martins destaca como princípios que regem o desenvolvimento da 

personalidade as especificidades dos vínculos do indivíduo com o mundo; o grau e 

organização da hierarquização de atividades em relação aos motivos e o grau de 

subordinação desta organização à consciência sobre si e auto-consciência.        

Os vínculos circunscrevem as situações que se deu o 

desenvolvimento do sujeito, através da atividade e de suas estruturas 

motivacionais emocionais sustenta-se o desenvolvimento da personalidade numa 

relação de condições objetivas da existência do sujeito que ocorre na família, em 

dada classe social em um lugar em tempo específico. As qualidades dos vínculos 

são as estrutura do processo de personalização de forma que os significados 

sociais e o sentido pessoal compõem uma unidade ou alienam-se empobrecendo 

a existência dos indivíduos. Para Martins (2001): 

A compreensão de si ou o re-conhecimento permanente que 
o processo de personalização demanda, exige o confronto 
mediado pela consciência entre atividades e motivos, sem o 
qual impossível se torna a organização da atividade em 
torno de motivos vitais, ou tendo em vista o atendimento de 
motivos geradores de sentido para a vida. Assim sendo, a 
desarticulação entre atividades e motivos ou, a inexistência 
desta unidade na personalidade, cria as condições internas 
para que o homem viva fragmentariamente, em consonância 
com motivos-estímulos em detrimento dos motivos vitais 
(p.151). 
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      Para dar coerência ao seu pensamento ao longo do texto, Martins busca em 

Sève a definição de personalidade. Sève define a personalidade com um sistema 

configurado pelas relações sociais e atos, ou atividades. Para Martins, o ato 

corresponde ao conceito de atividade porque encerra uma unidade dialética – 

indivíduo / sociedade. O ato é uma ação do sujeito, ao mesmo tempo em que é 

uma expressão social das condições históricas de vida.   

           Martins, de acordo com Sève afirma que a infra-estrutura da personalidade 

está expressa no conteúdo da biografia do sujeito, encerra a realidade prática e 

objetiva de sua existência em um dado período do tempo. Para ela, Sève aponta a 

lei geral que determina o desenvolvimento da personalidade. Essa lei é a 

correspondência entre o nível de crescimento das capacidades e as 

transformações das atividades que as põem em prática e modifica a biografia do 

sujeito.   

         Martins entende que o processo de personalização do sujeito se dá por meio 

da apropriação da atividade social que aliena o sujeito. Para ela, o processo de 

alienação está fundado na propriedade privada dos meios de produção. O sujeito 

para sobreviver precisa se apropriar do trabalho enquanto atividade e nesse 

processo o homem se coisifica: 
 

 O processo de alienação advém portanto, da estrutura 
social fundada na propriedade privada dos meios de 
produção na qual ocorre o esvaziamento do trabalho. A 
atividade do indivíduo e seu resultado tornam-se 
independentes acarretando uma subordinação do produtor 
ao produto de seu trabalho, ou seja, pelo processo de 
alienação o homem se coisifica, convertendo-se em 
escravo daquilo que ele próprio criou (Martins, 
2001:p.164). 

 

 

4.2 -  Análise da primeira síntese: introdução, do capitulo I, II e III da tese 

de Martins. 

                  Apresentamos até aqui uma síntese da introdução e dos capítulos I, 

II e III da tese de Martins com finalidade de dar visibilidade ao caminho teórico 

que a autora fez ao produzir sua tese.  
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           No primeiro capítulo, a autora evidenciou os trabalhos, as produções 

teóricas que discutem como a atividade laboral do professor interfere no seu 

funcionamento psicológico. Nesse capitulo apontou que vários estudiosos 

defendem que as pressões sofridas pelos professores em virtude das mudanças 

ocorridas na educação tais como: o aumento de informações fora da escola; a 

ruptura do consenso social sobre a educação; a fragmentação da docência; a 

mudança do ensino que era para uma minoria e passa ser o ensino de massas 

condicionou o professor a uma nova forma de execução do seu trabalho e as 

precárias condições de trabalho levam o professor a uma crise de identidade. 

        Do ponto de vista da autora o sujeito se constitui nas relações sociais, a 

partir da atividade, do trabalho em uma relação dialética, em que um pressupõe 

o outro, o professor realiza trabalho ao mesmo tempo em que o trabalho o 

constitui, a existência de um pressupõe a existência do outro formando uma 

unidade indissociável, por isso torna-se importante o estudo da personalidade 

do professor em seu movimento dialético. 

        Ainda no primeiro capítulo, Martins apresenta as concepções idealistas 

acerca da personalidade, ao final do capitulo afirma que não concorda, não 

compartilha do pensamento destas concepções. Para ela, o processo de 

personalização se dá por meio da apropriação e objetivação da atividade 

historicamente constituída, sendo assim, para se compreender o processo de 

desenvolvimento da personalidade, o caminho a ser feito é o estudo da 

personalidade à luz do materialismo histórico dialético.    

      No segundo capítulo a autora dedicou-se a descrever a teoria de Marx, 

tomou como categoria central o trabalho para compreender o processo de 

humanização do homem, em seu desenvolvimento ontológico. Nesse capítulo, a 

autora discorre sobre a teoria de Leontiév. E no capitulo três, a autora continua 

discorrendo sobre a Teoria da Atividade. Martins toma a categoria atividade 

como necessária ao processo de constituição da personalidade.        

       Ao investigarmos o período em que Martins trabalhou em sua pesquisa, 

observamos que parte significativa das pesquisas acadêmicas acerca da teoria 

Histórico-Cultural estava voltada para a Teoria da Atividade.   
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            É difícil precisar o momento em que a psicologia Histórico-Cultural 

adentrou ao contexto da produção de conhecimento no Brasil. Freitas (1994) 

afirma que a primeira vez que leu um texto de Vygotsky no Brasil foi na década 

de 70. Em seu livro: O Pensamento de Vygotsky e Bakhtin no Brasil, Freitas 

apresenta um entusiasmo ao narrar a primeira vez que leu um texto de 

Vygotsky. Para ela a psicologia russa se restringia ao Condicionamento Clássico 

de Pavlov. Silva (2003), em sua pesquisa de mestrado, evidenciou as produções 

acerca da psicologia Histórico-Cultural, no Brasil na década de 1980, as 

pesquisas estavam relacionadas ao processo educativo e apareciam com vários 

nomes como: Interacionismo, Sócio-construtivismo e outros. A partir do trabalho 

de Silva (2003), percebemos que houve um momento que a Teoria da Atividade 

foi enfatizada nas pesquisas no estado de São Paulo.  Esse fato pode explicar 

porque Martins centrou seus esforços para explicar a personalidade a partir da 

atividade. Embora tenha usado autores materialistas que trabalham a categoria 

personalidade a partir do materialismo histórico. Martins explorou de maneira 

mais profunda a constituição do psiquismo, da personalidade por meio da 

apropriação e objetivação da atividade historicamente constituída.  

        Entendemos que o contexto em que Martins realizou sua pesquisa, 

favoreceu ao estudo da Teoria da Atividade como eixo norteador do seu 

trabalho de pesquisa. Contexto esse em que as pesquisas na teoria Histórico-

Cultural avançavam no sentido de refinar a compreensão do psiquismo por meio 

do materialismo histórico e dialético.  O trabalho de Martins se apresenta como 

um dos primeiros a discutir a categoria personalidade a partir do Materialismo 

Histórico e Dialético no Estado de São Paulo.  

      Outro fator a ser considerado, no trabalho de Martins, é que a pesquisadora 

durante sua exposiçao teórica organizou o seu texto a partir de autores que são 

materialistas, evidenciando o busca pela coerência teórica e epistemológica 

durante sua pesquisa.   

4.3 – Segunda Síntese: relato da autora sobre o método 

Martins, para alcançar o seu objetivo de pesquisa, resgatou a história de 

uma mulher, na época com quarenta anos, que trabalhava como professora. 
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Buscou, através do relato autobiográfico, da narrativa da história de vida do 

pesquisado, captar como o indivíduo se relaciona com sua própria história. 

      Do ponto de vista de Martins, o relato autobiográfico é uma representação 

que o indivíduo tem de si e de sua vida, por isso traz consigo os aspectos 

objetivos e subjetivos, de forma que os aspectos subjetivos são expressos nos 

conteúdos objetivos relatados pelo indivíduo pesquisado15. A pesquisadora 

afirma que o relato autobiográfico é uma representação que o sujeito tem de si, 

é um reflexo psíquico da realidade. Para ela, ao captar essa representação 

supera-se a particularidade do sujeito e se avança em direção à realidade 

concreta. 

Martins, para realizar seu estudo o organizou em três etapas: 

1) - Dados biográficos: os fatos que configuram a história de vida; 

2) – Interpretação dos dados: a análise da história de vida;  

3) – Da singularidade à universalidade: totalidade histórico-social do processo 

de personalização. 

A autora fez uso da entrevista para obter os dados de sua pesquisa. Toda 

narrativa da professora entrevistada foi gravada e em seguida transcrita.  A 

partir da análise do texto transcrito, Martins agrupou em temas: Infância, 

Casamento e Filhos, Estudo-Trabalho e o tema Si-mesmo. 

 

1a Tema : Infância  

A professora entrevistada narrou que sua infância foi muito triste. Eram 

onze irmãos. Começou a trabalhar muito cedo, como seus irmãos, aos nove 

anos e por isso deixou a escola quando fazia a terceira série. A entrevistada 

relatou que, ao ver as crianças indo para escola, sentia vontade de voltar a 

estudar. Começou a trabalhar de doméstica. Ao ver os filhos dos patrões “se 

arrumarem” para irem à escola. Chorava escondida, não entendia por que não 

poderia estudar.  Devido à pobreza, a família e a entrevistada passavam fome, 

                                      
15  Procuramos manter a palavra “indivíduo” nesse momento do nosso trabalho porque é 
um termo utilizado por Martins ao longo de sua tese. Como a palavra condensa sentido e 
significado histórico foi necessário o presente esclarecimento, porque a palavra indivíduo refere-
se ao ser dissociado do seu contexto histórico e cultural. 
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comiam uma vez por dia. A busca pelo trabalho foi motivada pela possibilidade 

de comer; o dinheiro era secundário. No trabalho, em casa de família, a 

entrevistada cuidava da casa e de crianças das sete da manhã às sete da noite.   

A entrevistada narrou que três fatos marcaram sua infância: o primeiro foi 

quando não tinham nada para comer, seu pai saiu para pescar em um rio 

próximo a sua casa. Nesse dia chegaram policiais com cães e invadiram a casa 

da entrevistada acusando seu pai de furto. O pai da entrevistada ficou preso por 

três dias, foi solto quando esclareceram o caso. O pai da entrevistada era 

inocente. Os pais da entrevistada eram analfabetos, o pai trabalhava como 

pedreiro ou jardineiro e a mãe trabalhava como doméstica. Isso levou a 

entrevistada e os irmãos a pedirem comida em casa de pessoas mais 

abastadas. 

        O segundo fato que marcou a infância da entrevistada foi que, no seu 

primeiro emprego, ela não podia fazer suas refeições dentro da casa, 

alimentava-se no quintal, dos restos dos pratos dos donos da casa. 

O terceiro fato, narrado como marcante pela entrevistada, foi a perda de 

um dos irmãos que, na época, estava com três anos e sofria de leucemia. 

Narrou da seguinte forma: 

“Ele tinha que fazer transfusão de sangue de três em três meses. E a patroa da minha mãe 

sempre levava ele na Beneficência. Uma vez, ela estava viajando e tinha que fazer a transfusão 

e a minha mãe só conseguiu internar ele no Hospital de Base. 

Ele internou na segunda pra fazer a transfusão, mas não fizeram. Minha mãe foi visitar na terça, 

e também não tinham feito. Quando foi na quarta ... minha mãe foi visitar ... era a partir das 16h. 

a visita ... e ele tinha morrido as 4 horas da manhã. Ninguém viu ele ... só minha mãe ... no 

necrotério ... e já tinham avisado a funerária municipal ... cinco e meia levaram ele pra enterrar ... 

e a minha mãe voltou pra casa ... chorando ... E naquele dia a minha mãe tinha ido pra buscar 

ele ... ele sempre ficava três dias e voltava ... E naquele dia ... minha mãe não chegava ... 

Demorou pra chegar ... e aí chegou sem ele. Foi horrível ... todo muito sofreu muito ... (p.17). 

 

2a Tema: casamento 

A entrevistada narrou que se casou aos quinze anos com o primeiro 

namorado, sete anos mais velho.  Começou a namorar aos quatorze anos e, 

com quinze, ficou grávida, quando aos dezesseis, já tinha o primeiro filho.  
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Durante a gravidez do primeiro filho, a entrevistada descobriu que o marido era 

infiel e tinha outra mulher desde o período do namoro. Quando o filho nasceu, já 

não agüentava mais a vida que levava e tentou se separar do marido: 

 Quando eu descobri que meu marido tinha outra mulher, desde o tempo do namoro, eu ainda 
estava grávida do meu primeiro filho ... foi uma tristeza muito grande. Quando ele nasceu eu não 

aguentava mais, eu tentei voltar para a casa da minha mãe e a minha mãe me disse que não ... 

que ... como ela tinha que aguentar meu pai eu tinha que aguentar meu marido ... Que era uma 

opção minha, que eu tinha escolhido ... 

Eu fiquei uma noite fora de casa ... a minha avó, que eu também procurei, deixou eu ficar na 

casa dela, mas só por uma noite ... Eu dormi com meu filho na minha avó e no outro dia eu voltei 

para a casa da minha sogra ... nós morávamos com ela. Continuei lá ... morando com ela ... 

(p.18) 

 

A entrevistada narrou que, em seu casamento, as traições do marido 

continuaram e ela chegou a ficar separada do esposo por três meses. Explicou 

à entrevistadora que havia muitas diferenças entre ela e o marido; ela queria 

melhorar de vida e foi estudar e ele se acomodou à sua profissão “gostava do 

que fazia”. A entrevistada disse à pesquisadora que, em sua formatura do 

ensino médio, o irmão dela quis comemorar sua formatura, mas seu marido lhe 

falou que era desnecessário gastar dinheiro com uma comemoração.  O irmão 

da entrevistada pagou a comemoração. 

A entrevistada contou à entrevistadora que teve uma relação amorosa 

com um homem, paralela ao seu casamento. Explicou que esse homem era 

companheiro, compreendia seus desejos afetivos e profissionais. Não teve 

coragem de se separar do marido, pensou nos filhos e rompeu com a relação. 

Após rompimento com a relação a entrevistada tirou licença do trabalho e fez 

psicoterapia. 

 

3a Tema: Filhos  

No período em que Martins realizou sua pesquisa, a entrevistada tinha 

três filhos com idades de 23, 21 e 15 anos.  Para entrevistada, a relação com os 

filhos era um ponto positivo em sua vida, isso porque os três estudavam e 

trabalhavam. Explicou à entrevistadora que apoiava os filhos em tudo.  Seus 
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filhos foram criados em creches.  Ela não viu o desenvolvimento de seus filhos, 

porque quando ia buscá-los, na creche, já era noite e, logo quando chegavam 

em casa, dormiam. A entrevistada justificou sua permanência no casamento por 

causa dos filhos: 
 

Se fosse depender de tudo que eu já passei na minha vida com meu marido, acho que era para 

eu ter largado tudo mesmo ... ter jogado tudo para o alto. Mas eu sempre pensei muito nos meus 

filhos. 

A gente sempre escutava que mulher separada, sem marido, que filho vira isso ... que filho vira 

aquilo ... E isso sempre me fez parar para pensar ... Se não fosse pelos meus filhos, eu já tinha 

separado (p.69). 

 

 

A entrevistada, ao explicar sua experiência com os professores e as 

creches de seus filhos, falou que procuraria ser uma professora cuidadosa com 

seus alunos, porque sabe o que passou com seus filhos nas creches quando 

eles chegavam machucados, não podia pedir explicações na escola para as 

crianças não serem maltratadas depois. 

 4a Tema: Estudo -Trabalho 

A professora entrevistada trabalhou dos nove aos vinte anos como 

doméstica e, em seguida, trabalhou em empresas como faxineira. Ingressou em 

uma creche como auxiliar de serviços gerais e, depois, trabalhou na limpeza da 

escola. 

A diretora da escola incentivou a entrevistada a voltar aos estudos; um 

mês depois retornou aos estudos,  concluíu a terceira e quarta série do ensino 

fundamental no mesmo semestre. No ano seguinte, matriculou-se no supletivo 

de quinta a oitava. Com dois anos terminou o ensino fundamental,  pensou em 

parar de estudar em virtude do cansaço, mas optou por fazer o curso Magistério.  

              Sabe ... eu nunca pensei em ser professora ... Eu sabia que eu gostava de trabalhar 

com crianças ... eu já tinha sido babá ... e mesmo na limpeza, eu me via fazendo alguma coisa 

pra elas. Mas eu olhava, assim ... o trabalho das professoras ... e achava lindo ... Eu adorava 

quando terminava a limpeza, e podia ir num grupo ajudar ... Eu achava que já era suficiente ... 

entendeu ... 
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Agora que eu sei ... é outra coisa ... estar trabalhando com eles, ter passado no concurso ... 

Você vê, quando eu voltei a estudar eu poderia ter feito outra coisa ... não precisava fazer 

magistério ... podia fazer outro curso ... Eu fiz, porque eu gostava de estar nos grupos, fazer o 

que o professor fazia. Eu queria aprender ...” 

Nesta perspectiva de busca de crescimento seus desejos hoje, se colocam para além do trabalho 

atualmente realizado. 

“E hoje ... na creche, já acabou o que eu possa querer ... eu já cheguei onde eu podia chegar, 

então eu penso em ir embora. 

Não por não gostar ... mas eu quero agora trabalhar com crianças especiais. Eu quero fazer 

algum curso ... e se der certo, vou tentar ir para a APAE. 

Eu já estou arrumando currículo e assim que tiver uma vaga eu vou tentar ... 

Lá, a gente começa como atendente, só depois é que passa para professora. Então eu vou 

voltar né?! Mas não tem importância, se eu tiver que passar por isso eu vou passar pra chegar 

onde eu quero ... É um sonho meu ... outra experiência ... 

Crianças até sete anos, normais, já deu pra ter um conhecimento bom ... agora eu quero ir além 

... trabalhar com educação especial ... terminar a faculdade ... 

Eu vou começar de novo ... e não é só ir trabalhar e ficar como atendente ... tem que ter 

conhecimentos ... vou ter que estudar ...(p.70). 

 

5a Tema: “Si-Mesma” 

Martins explicou, em sua tese, que o tema “si mesma” refere-se à auto-

imagem e avaliações que a entrevistada faz de si. 

A entrevistada se avaliou como auto-exigente e objetiva, sem precisar 

falar algo para alguém; falar e, por isso, foi tida como “chata” no seu local de 

trabalho. A entrevistada admitiu ter tido problemas de relacionamento pessoal 

no ambiente de trabalho; falou que a diretora da creche quando a avaliou, o fez 

de forma negativa. Nas duas primeiras avaliações pela qual passou, a 

entrevistada não reagiu. Chorou. Na terceira, discordou e foi falar com a diretora 

da creche que não concordava. Do ponto de vista da entrevistada, a diretora a 

avaliou pelo que as pessoas diziam e não pelo seu trabalho. Segundo a 

entrevistada, depois de algum tempo, mudou a percepção das pessoas em 

relação a ela no seu ambiente de trabalho. 
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Para entrevistada, aprender faz parte do processo de crescimento da 

pessoa, segundo ela, veio do nada e aprendeu tudo e, por isso, acha que as 

pessoas têm de aprender. 

Quanto ao casamento, a entrevistada acha que se casou por força das 

circunstâncias. A entrevistada se avaliou como uma pessoa boa, narra que sua 

vida começou a partir do trabalho na creche.     

 

 4.4 – Análise da segunda síntese. 

Martins, ao optar pela técnica de relato biográfico, o fez com a intenção 

de apreender o processo de personalização, a partir da percepção do próprio 

sujeito analisado. A maneira como Martins coletou os dados para sua pesquisa 

é comum, nas ciências humanas, porque existem vários obstáculos 

metodológicos para se acompanhar o desenvolvimento do sujeito de pesquisa 

do nascimento até a idade adulta. Para Nardi (2008), nas Ciências Humanas, a 

realização de uma pesquisa longitudinal, é inviável tomar uma pessoa ou um 

grupo de pessoas para acompanhar o seu desenvolvimento do nascimento até 

maturidade avançada, por isso, é mais seguro para o pesquisador, realizar a 

pesquisa transversal.  

Nesse tipo de pesquisa, o pesquisador faz um recorte do fenômeno 

estudado e a coleta de dados ocorre em um único instante do tempo. Para ela, 

o problema de se fazer o recorte está na dificuldade do pesquisador apreender 

a totalidade do fenômeno estudado, de forma a não deixar lacunas, elementos a 

serem explicados, isso porque, tais elementos, se não foram apreendidos 

durante a coleta de dados, (de maneira que) o pesquisador não terá elementos 

suficientes para articular uma análise completa.  

Para Aguiar e Ozella (2008), uma maneira de se trabalhar com a 

categoria totalidade é buscar o significado e o sentido na análise de dados, pois 

o signficado e o sentido enquanto categoria de análise possibilita a 

compreensão do contexto do sujeito. Isto porque o significado e o sentido se 

constituem no meio social em um processo histórico. Por isso os autores 
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sugerem que a análise por meio dos  “Núcleos de Significação” possibilita a 

apreensão da totalidade do objeto estudado.   

Concordamos com Aguiar e Ozella (2008), quando apontam que o 

caminho para se fazer a análise de dados, a partir de entrevistas ou do relato 

biográfico, deva ser aquele que apreenda a totalidade da constituição do 

psiquismo, a partir dos sentidos objetivados na fala do sujeito, sendo que para 

tal, propõem a análise por meio dos “Núcleos de Significação”. Os núcleos de 

significação, enquanto instrumentos de análise permitem ao pesquisador 

analisar o sujeito sem perder de vista a totalidade que lhe é constitutiva, indo 

além da análise da narrativa, de modo a permitir a apreensão das contradições 

inerentes à totalidade. 

Aguiar e Ozella (2008) descrevem as etapas do processo de análise por 

meio dos núcleos de significação da seguinte forma: - etapa de identificação dos 

pré-indicadores; organização dos indicadores e conteúdos temáticos construção 

e análise dos núcleos de significação.  A etapa de identificação dos pré-

indicadores consiste em leituras flutuantes, da fala do sujeito após sua 

transcrição. Essas leituras permitem ao pesquisador a familiarização e a 

apropriação do conteúdo da entrevista, bem como a formação dos pré-

indicadores.  Os pré-indicadores emergem da fala dos entrevistados, dos temas 

diversos apresentados (pelo entrevistado) por meio da repetição, reiteração, 

ênfase, carga emocional expressas na fala, pelas ambivalências e contradições 

do discurso.  

Após as leituras flutuantes, o pesquisador realiza uma leitura com vistas a 

realizar a aglutinação dos pré-indicadores. Aglutinar significa que o entrevistador 

deve captar os elementos da entrevista que apresentam similaridade, 

complementaridade, ou contraposição. O objetivo é eliminar a diversidade de 

temas do discurso do entrevistado. A aglutinação dos pré-indicadores forma os 

indicadores.  

Uma segunda leitura permitirá um processo de aglutinação dos pré-
indicadores, seja pela similaridade, pela complementaridade ou pela 
contraposição, de modo que nos levem a uma menor diversidade, no 
caso já dos indicadores, que nos permita caminhar na direção dos 
possíveis núcleos de significação. Estes critérios para aglutinação não 



 
 

  

104 
 

são necessariamente isolados entre si. Por exemplo, alguns 
indicadores podem ser complementares pela semelhança do mesmo 
modo que pela contraposição: um fato identificado como pré-indicador, 
ao ser aglutinado pode indicar o caráter impulsionador/motivador para 
ação em uma determinada condição. Inversamente, o mesmo fato, 
pode funcionar como paralisador da ação em outro momento, mas 
ambos podem ser indicadores importantes no processo de análise 
(Aguiar e Ozela, 2008, p.16). 

 

A partir dos indicadores identificados, esses são agrupados e articulados, 

o que resulta nos núcleos de significação. Os indicadores apresentam um 

potencial de significação e apresentam significados diferentes, de acordo com a 

trajetória de vida do sujeito. O significado real do indicador só poderá ser 

compreendido pelo pesquisador se for articulado e inserido na totalidade dos 

conteúdos temáticos verbalizados pelo sujeito de pesquisa, ocorrendo o 

seguinte: 

A partir da re-leitura do material, considerando a aglutinação resultante 
(conjunto dos indicadores e seus conteúdos), iniciamos um processo 
de articulação que resultará na organização dos núcleos de significação 
através de sua nomeação. Os indicadores são fundamentais para que 
identifiquemos os conteúdos e sua mútua articulação de modo a 
revelarem e objetivarem a essência dos conteúdos expressos pelo 
sujeito. Neste processo de organização dos núcleos de significação – 
que tem como critério a articulação de conteúdos semelhantes, 
complementares ou contraditórios – é possível verificar as 
transformações e contradições que ocorrem no processo de construção 
dos sentidos e dos significados, o que possibilitará uma análise mais 
consistente que nos permita ir além do aparente e considerar tantos as 
condições subjetivas quanto as contextuais e históricas.. Espera-se 
nesta etapa um número reduzido de núcleos, de modo que não ocorra 
uma diluição e um retorno aos indicadores. É neste momento que, 
efetivamente, iniciamos o processo de análise e avançamos do 
empírico para o interpretativo (apesar de todo o procedimento ser, 
desde o início da entrevista, um processo construtivo/interpretativo). Os 
núcleos resultantes devem expressar os pontos centrais e 
fundamentais que trazem implicações para o sujeito, que o envolvam 
emocionalmente, que revelem as determinações constitutivas do sujeito 
(Aguiar e Ozella, 2008, p. 18) 

 

A análise dos núcleos de significação tem por finalidade revelar o 

fenômeno psíquico em movimento, cujo movimento deve estar articulado ao 

discurso do sujeito, ao contexto histórico e social e embasado teoricamente. O 

objetivo máximo da análise é captar o sentido, a partir da fala exterior, avança-

se para o plano interior, para o pensamento. É preciso identificar as 

necessidades reveladas a partir dos indicadores. Tais necessidades 
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impulsionam o sujeito para a atividade, historicamente constituída, que 

determina a dinâmica do seu psiquismo, o sentido dado pelo sujeito aos eventos 

de sua vida. Aguiar e Ozella (2008) apontam que, para se chegar ao objetivo 

que é apreensão da totalidade, rompendo com a dicotomia exterior e interior no 

processo de constituição do sujeito, a análise dos núcleos de significação ocorre 

da seguinte forma: 

A análise se inicia por um processo intra-núcleo avançando para uma 
articulação inter-núcleos. Em geral este procedimento explicitará 
semelhanças e/ou contradições que vão novamente revelar o 
movimento do sujeito. Tais contradições não necessariamente estão 
manifestas na aparência do discurso sendo apreendidas a partir da 
análise do pesquisador. Do mesmo modo, o processo de análise não 
deve ser restrito à fala do informante, ela deve ser articulada (e aqui se 
amplia o processo interpretativo do investigador) com o contexto social, 
político, econômico, em síntese, histórico que permite acesso à 
compreensão do sujeito na sua totalidade (Aguiar e Ozella, 2008, p.19) 

 

Martins, ao organizar o relato biográfico em temas, desarticulou os fatos 

históricos da biografia do sujeito entrevistado e em vários momentos a 

pesquisadora deixou de perceber a relação de interdependência entre a 

biografia da entrevistada e o contexto histórico, de forma que não ficou evidente 

o determinismo histórico na constituição do psiquismo da entrevistada, pois 

outro elemento a ser considerado é que a categoria totalidade do método 

dialético não foi articulada ao relato e análise da biografia da entrevistada. 

A pesquisadora descreveu, em seu texto, a biografia da professora de 

uma maneira que facilitou a leitura de sua tese, entretanto, a categoria 

totalidade, da dialética, não aparece e não foi articulada ao contexto histórico e 

social que a entrevistada viveu, por exemplo, o contexto da ditadura militar em 

que nasceu e viveu a entrevistada, a percepção da feminilidade ou ainda a 

apropriação da condição histórico e social da mulher brasileira e a relação de 

interdependência homem/mulher que se construiu ao longo de um processo 

histórico. 

A autora, ao falar da evasão escolar da entrevistada, em virtude do 

trabalho, não relacionou a condição da exploração da mão de obra infantil em 

virtude de uma política econômica e social que esmaga as classes populares, 

obrigando o sujeito a ingressar no universo da produção capitalista, na tenra 
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idade. Outra questão a ser discutida é o processo de opressão da mulher em 

relação à mulher, em virtude da hierarquia social. 

O contexto histórico em que a entrevistada começou a trabalhar, aos 

nove anos, não via o sujeito de nove anos como uma criança que precisaria de 

cuidados.  A idéia de criança, naquele momento, estava ligada à conservação 

de valores constituídos, ao longo de um processo histórico, naturalizava-se a 

prática da exploração da mão de obra infantil. No Brasil, durante o século XX foi 

comum a utilização da mão de obra infantil para a realização de trabalhos 

domésticos, na lavoura e em pequenos comércios. 

Essas atitudes eram encaradas pelos pais e pelos empregadores como 

medidas educativas. No Paraná, nas décadas de setenta e oitenta, havia um 

programa municipal chamado “Guarda Mirim” e, nesse programa, as crianças 

ingressavam a partir dos oito anos de idade e, depois de passarem por um 

período de treinamento, eram encaminhadas para o mercado de trabalho. Na 

década de noventa foi promulgada a Lei 8069, de 13 de julho de 1990 o 

“Estatuto da Criança e do Adolescente” que determina, no artigo 53, que toda 

criança tem direito à educação para o seu pleno desenvolvimento e no artigo 60 

a lei veda qualquer tipo de trabalho para a criança com idade inferior a quatorze 

anos.   

As crianças que eram e ainda são recrutadas para o trabalho são as 

crianças das classes populares, que se evadem da escola para satisfazer suas 

necessidades básicas e reafirmam o que Patto (1984) indica em seu texto, ou 

seja, que a criança que evade da escola é operário de amanhã e essa forma de 

exclusão social reafirma a divisão da sociedade em classes, onde o capitalista 

explora o trabalhador, como aconteceu com a entrevistada de Martins.  

 

4.5 – Síntese da Interpretação dos Dados realizados por Martins - a análise 

da história de vida. 

 

No item anterior deste trabalho, apresentamos as sínteses da coleta de 

dados de Martins e suas conclusões prévias, juntamente com nossas análises 
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das conclusões prévias da pesquisadora. Agora, sintetizaremos a maneira como 

a pesquisadora interpretou e analisou os dados de sua pesquisa. Para alcançar 

nosso objetivo, apontaremos as interpretações de Martins e continuaremos a 

discussão sobre articulação do método dialético no trabalho de Martins. 

A partir do discurso de Martins, apontamos os trechos que se relacionam 

com o objetivo deste trabalho. Não apresentamos o texto na íntegra para evitar 

repetições, embora os trechos aqui apresentados se articulem com a totalidade 

do discurso da pesquisadora.  Procuramos ainda, ser fiel ao vocabulário da 

pesquisadora, quanto ao uso de termos como: conjuntura, externo, 

condicionado etc. Isto porque, entendemos que vocabulário expressa as 

apropriações realizadas pelo sujeito.       

Martins, no início de sua análise, afirma que a personalidade é resultado 

das relações dialéticas entre condições externas e as condições internas em 

que vive o indivíduo  por isso a representação de uma vida sofrida pela 

entrevistada corresponde a realidade em que a mesma viveu: 

Tendo em vista que a personalidade resulta de relações dialéticas entre 
condições externas e condições internas, vemos neste caso, o quanto 
os fatores extrínsecos são representados por depauperadas condições 
de vida e as condições intrínsecas, representadas pelo sofrimento, 
compreensivelmente correspondente (p.33) 

 

Para Martins, a dificuldade que a entrevistada encontrou em narrar sua 

infância está diretamente relacionada ao sofrimento vivido em virtude das 

precárias condições de vida. A pesquisadora afirma que, a atividade subjetiva 

da entrevistada é um reflexo psíquico das condições objetivas vividas pela 

entrevistada e sua família. Para autora, o entendimento os processos subjetivos 

da entrevistada, faz-se necessária a compreensão do meio em que ela se 

desenvolveu, em especial sua dinâmica familiar.  Martins destaca que a ênfase 

dada pela entrevistada à pobreza é a expressão de uma afirmação de Marx: 

A pessoa aqui estudada refere-se por várias vezes à pobreza de sua 
família, o que nos reporta ao dado tão enfatizado por Marx, de que a 
pobreza do trabalhador, convertido em mercadoria, não se esgota em 
uma pobreza estritamente material, mas que ao mesmo tempo recai no 
empobrecimento de seu “mundo interior” (p.34) 
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De acordo com Martins, a ausência de atividade lúdica e o abandono da 

escola, por parte da entrevistada, determinadas pelas condições externas, 

dificultam a compreensão da entrevistada, enquanto criança, das bases sociais 

que determinaram o seu ingresso no universo adulto.                             

O abandono da escola, uma esfera de seu desejo infantil, ilustra a 
pressão dos determinantes externos quando sequer, esta criança 
consegue compreender as bases sociais reais de sua frustração. 
Se temos que a individualidade, substrato primário da personalidade, 
constrói-se basicamente pela dinâmica do processo de apropriação e 
objetivação, ficam evidentes os limites até mesmo para as apropriações 
de objetivações genéricas em-si e quão longínquas se põem as  
apropriações de objetivações genéricas para-si. Dentro de tais limites, 
as objetivações desta pessoa enquanto criança, restríngem-se àquelas 
atividades imprescindíveis para sua subsistência. Como criança da 
classe trabalhadora, expropriada da sua condição de ser, está 
precocemente em ligação direta com a realidade que é a do adulto 
(p.34). 

 
 

Para Martins, a personalidade é o resultado das transformações das 

atividades vitais do indivíduo, dessa forma, a ruptura das atividades infantis para 

sobreviver, levaram a entrevistada a ingressar no mundo adulto precocemente, 

o que comprometeu o seu desenvolvimento com conseqüências para o futuro. 

Lembremos que a etapa espontânea do desenvolvimento humano que 
abarca da infância à adolescência, compreende o período inicial de 
construção de motivos e fins e da conseqüente subordinação a estes 
das atividades realizadas. Esta construção por sua vez, encontra-se na 
dependência da qualidade dos vínculos da criança com suas condições 
de existência, condições estas representadas por seu universo físico-
material e humano. Neste caso, vemos o quanto esta infância 
representa exatamente, o contrário desta preparação (p.35). 
 

 

Para Martins, a gênese da existência fragmentada de sua entrevistada, 

encontra-se na própria organização do capitalismo que determina a ruptura 

entre o significado e o sentido que ações adquirem sendo que:      

Precocemente, esta pessoa já experiência um distanciamento entre 
ações, motivos e fins, advindo sobremaneira, de seu ingresso no 
“mundo do trabalho”, pelo qual uma criança, que deveria ser adulta, 
desempenhava funções que lhe pareciam sem sentido e ao mesmo 
tempo a impediam de satisfazer seu desejo de estudar, de “ir a escola”; 
enfim quem sabe, o desejo de ser ela mesma, ou seja, uma criança 
que chorava escondido a sua frustração. 
As ações realizadas subordinam-se a uma ordem de fatores externos, 
alheios a ela, e não aos seus motivos e fins, criando desta forma, as 
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condições internas originárias a uma existência fragmentada por onde 
tão difícil se torna a unidade entre atividades, motivos e fins (p.35). 

 
Martins, afirma que as condições do desenvolvimento da personalidade 

da entrevistada repousam sobre as bases da alienação, de forma que  a 

entrevistada  percebe a vida fora de si.  “É na impossibilidade de ser o sujeito da 

própria história que a pessoa, por seus pensamentos, atos e sentimentos, vai 

pertencendo cada vez menos a si mesma” (Martins, 2001: p.36). É nessa 

conjuntura objetiva/subjetiva que a entrevistada tornou-se adolescente, 

engravidou e casou-se. 

     Ao discorrer sobre o casamento da entrevistada, Martins entende que: “É 

estabelecido todo um processo de causas e conseqüências que é, de certa 

forma, desencadeado por ações do sujeito, mas que se vê enredado numa série 

causal que a tornam impotente diante da vida”. O embotamento da consciência 

e a conjuntura moral levam a entrevistada a se casar e manter o casamento. 

Submissa, às condições do meio, a entrevistada encontra dificuldade de romper 

com o casamento:  

Por exemplo, a necessidade de aceitação da gravidez, a necessidade 
de aceitação do casamento como solução para a gravidez, a 
necessidade de aceitação da infelicidade no casamento como forma de 
não infringir os preceitos morais da opinião pública sobre a família, 
maternidade, fidelidade etc, por onde a própria vida assume um caráter 
sobrenatural. 
Este caráter “sobrenatural” que resulta do fato dos homens estarem 
alienados de sua socialidade revela-se na impotência experienciada 
pela pessoa no que tange às transformações necessárias, é a própria 
expressão dos limites a uma práxis crítica. A impossibilidade da práxis, 
encontra-se por sua vez, atrelada ao embotamento da consciência, 
pelo qual tais condições de abstração não são percebidas enquanto 
produtos das próprias relações sociais, portanto, objetos de intervenção 
da ação humana, a ter como cruel conseqüência, a subserviência e a 
submissão a contextos geradores de sofrimento (p.36) 

 

A entrevistada rompe com o conformismo quando ela realiza ações que 

evidenciam suas necessidades de uma vida conjugal diferente, sai de casa, 

separa-se do marido, retorna ao casamento e, mais tarde, inicia uma nova 

relação afetiva/ erótica, fora do casamento, que Martins entendeu da seguinte 

forma:  

A narrativa de “S” sobre seu casamento é permanentemente marcada 
por fatos da mesma natureza, ou seja, sofrimento, indiferença por parte 
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do marido e relacionamentos extra-conjugais deste. Entretanto, é 
apenas depois de ter aberto mão de uma nova perspectiva de 
relacionamento afetivo que “S” rompe num sofrimento psíquico 
acentuado, num quadro depressivo, muito provavelmente mobilizado 
pelo sentido que lhe pareceu sua tomada de decisão. Parece-nos que 
esta depressão, resulta não do fato em si (“traição do marido”) ao qual 
já estivera exposta outras vezes, mas da avaliação da tomada de 
decisão anterior, pela qual abriu mão da satisfação de seus desejos 
(p.37). 

 

Para Martins, a maneira como a entrevistada se relacionou com a 

maternidade e com os filhos, reafirma sua aceitação do papel de mãe baseado 

em crenças que a mãe não pode decepcionar os filhos e, dessa forma, sua 

relação com os filhos foi esteriotipada:  

Nesta biografia, a maternagem é altamente contaminada pelo “papel 
materno”, sustentando-se tanto por representações míticas (como por 
exemplo: “mãe não pode decepcionar os filhos”, “filhos de casal 
separado têm problemas” etc.) quanto pelo desenvolvimento de 
comportamentos estereotipados. Fica aqui bastante evidente o quanto 
o papel significa um “dever-ser”, condição básica para a adaptação 
social da pessoa, mas que, porém, mesmo favorecendo o 
desenvolvimento relativo de capacidades não enriquecem a 
personalidade (p.40). 

 
De acordo com Martins, sua entrevistada segue “alienada” até o novo 

renascimento que foi trabalhar na creche. A alienação da entrevistada é 

corroborada pelo abandono da escola, que segundo Martins, favorece o 

processo de alienação em virtude de não permitir ao sujeito apropriações que 

favoreçam a compreensão além dos limites da vida cotidiana: 

 A primeira delas refere-se ao abandono da escola tendo cursado 
apenas as duas primeiras séries do ensino fundamental. Considerando 
este curto período de escolaridade temos aí comprometido o próprio 
processo de alfabetização, objetivação primária no processo de 
mediação entre o âmbito da vida cotidiana e as esferas mais elevadas 
de objetivação do gênero humano, pois sem o domínio da linguagem 
escrita, todo um universo mantém-se fora do alcance do indivíduo. 
A inexistência destas objetivações primárias aprisiona o indivíduo nos 
limites da vida cotidiana que tem como característica dominante as 
relações espontâneas que distanciam-no cada vez mais da esfera do 
humano-genérico (p.41) 

 
 
 
 Martins, em sua análise, observou que a mudança de trabalho e o retorno 

à escola, como um elemento fundamental para mudança de consciência por 

parte da entrevistada. Essas mudanças possibilitaram a ela a apropriação de 
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novos sentidos e significados culturais que contribuíram para a ampliação de 

sua consciência uma vez que a atividade de limpeza não possibilitava a 

ampliação da consciência. 

 

As atividades exigidas no exercício das funções tanto de empregada 
doméstica, ocupação que exerce dos nove aos vinte anos de idade, 
quanto de auxiliar de serviços gerais – trabalho de limpeza, que exerce 
até trinta e um anos de idade, restringem-se ao nível das objetivações 
genéricas em si, ao âmbito das atividades do cotidiano.  Despido de 
suas propriedades humanizantes o trabalho se transforma em 
instrumento de alienação e esta, gerando a alienação da pessoa 
culmina numa organização da personalidade orientada a partir de um 
poder exterior ao indivíduo. Esta organização passa a atender a 
padrões normativos exógenos, produtos diretos do exercício do poder 
de alguns homens sobre outros homens (p.42). 

 
 

Martins explica que a consciência é fundamental para a formação da 

personalidade: 

Ora, se a consciência é dimensão nuclear na formação da 
personalidade, ao falseamento da consciência corresponde o 
falseamento da personalidade que resulta em sua mais absoluta 
fragilização. Esta fragilidade pode ser ilustrada em várias esferas da 
vida “S”, como a submissão a situações de frustração, o sentimento de 
impotência, insegurança pessoal etc (p.42). 
                          

Do ponto de vista de Martins, as condições de vida alienada da 

entrevistada a coloca em uma situação de submissão à trama de sua vida 

anulando sua individualidade: 

A subservivência que se verifica nesta história de vida nos aponta a 
falência constitucional do sujeito individual, que aparentemente livre 
para agir é vítima de leis objetivas que desconhece. Os conteúdos e 
possibilidades para as deliberações e escolhas deste indivíduo 
obedecem a ditames do mundo social e não do mundo individual e por 
esta razão, a noção de indivíduo como ser autônomo e livre não deixa 
de ser um engodo ideológico (p.42). 

 

 

  

Para Martins, a mudança de trabalho por parte da entrevistada, favorece 

a relação mais consciente com o trabalho. A necessidade de ascender 

profissionalmente gerou novas necessidades e novos motivos, ocasionando 

uma mudança significativa na personalidade da entrevistada:  
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Este segundo nascimento possibilitado pela ampliação das 
possibilidades de integração entre a produção da vida material e a auto-
atividade, é o nascimento de uma relação mais consciente, ainda que à 
luz de uma consciência incipiente, contraditória e heterogênea para 
com a sua própria personalidade e para com o mundo. O fato 
psicológico mais decisivo que aqui se verifica é a própria mudança que 
se opera entre fins e motivos. Motivada pela possibilidade de ascensão 
profissional “S” retoma sua escolarização, por onde a aquisição de 
conhecimentos se põe enquanto fins específicos das ações a ela 
vinculadas. Mas neste processo, vemos a transformação deste fim em 
motivo, o que se traduz na criação de uma necessidade nova, neste 
caso, a necessidade de conhecimentos. Neste sentido, o trabalho, 
conteúdo mais essencial da vida, a humanizou ao promover a criação 
de novas necessidades e novos motivos. Ela agora, tem motivos para 
aprender e educar. 

 
        

A tese de Martins procura apreender o movimento dialético que envolve o 

desenvolvimento de sua entrevistada que discutiremos no próximo item desse 

trabalho.     

 

4.6 – Análise do item: Síntese da Interpretação dos Dados: a análise da 

história de vida. 

    

      

A pesquisadora propôs estudar o processo de personalização de um 

sujeito a partir das relações dialéticas, tendo como referência primordial a 

atividade profissional de seu sujeito de pesquisa, a profissão de professor.  

Martins procurou explicar a partir da Teoria Histórico-cultural como a 

personalidade do professor interfere em seu trabalho docente.  

Martins, ao longo da apresentação e análise dos dados, fez uma leitura a 

partir de elementos do método dialético ao mesmo se contradisse.  A 

contradição que apontamos neste trabalho não se dá ao acaso, reflete o 

contexto em que o trabalho foi produzido e a tentativa da autora em romper com 

a psicologia idealista, e com as análises dicotomizantes.  

Observamos, nesta pesquisa, que a “crise da Psicologia“ tão discutida por 

Vygotsky, ainda nos mostra questões muito atuais, problemas ainda não 

superados. A nossa análise sugere que a superação da psicologia objetiva e 
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idealista, ainda é algo a ser realizado na psicologia. Isto porque, para nós ficou 

evidente, a partir da pesquisa analisada, a existência de duas tendências 

psicológicas que se opõe e configura a crise da psicologia.  

Martins, ao procurar entender o processo de personalização do professor, 

tentou avançar em direção à superação das psicologias idealistas no contexto 

em que se encontrava a pesquisa em Teoria Histórico-Cultural no Brasil. 

Martins, ao longo de sua tese, em alguns momentos, evidencia o método 

dialético. Ao escolher a categoria personalidade como objeto de estudo a partir 

do materialismo histórico e dialético ela demonstra a possibilidade de 

compreensão da constituição do sujeito no meio social, evidencia, naquele 

contexto, a possibilidade de se fazer uma pesquisa em Teoria Histórico-Cultural 

avance no conhecimento do psiquismo de forma especifica ao invés de discutir 

o psiquismo de maneira genérica. Ela tomou um sujeito real histórico, indo além 

das discussões puramente teóricas. Martins, ao analisar o desenvolvimento de 

sua entrevistada focou em sua história particular, de maneira que o contexto 

social e ideológico que foi o cenário que possibilitou as apropriações da 

entrevistada não foi contemplado em sua totalidade. A entrevistada de Martins, 

figura ao longo da tese como um ser passivo ao invés de um ser histórico ativo, 

agente de mudanças que, ao fazer a história, constitui-se ao mesmo tempo.  

A partir do trabalho de Martins, podemos resgatar o conceito de história 

do método dialético, que pressupõe as condições históricas e culturais 

determinando o desenvolvimento do psiquismo do sujeito. Vygotsky, ao tomar 

como epistemologia o materialismo histórico dialético de Marx, assumiu em sua 

psicologia uma concepção de homem indissociada do método dialético – o 

homem é determinado por sua historicidade.    

Pino (2003) explica que Vygotsky amplia a compreensão do ser humano 

a partir do momento em que afirma que o homem é histórico e que essa 

historicidade é a base para o desenvolvimento psicológico do sujeito; que o 

psiquismo é de natureza cultural. História e cultura constituem uma unidade, 

embora apresentem conceitos diferentes, mas mantém uma relação de 

interdependência, cenário no qual o sujeito se desenvolve.   
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Para Pino (2003), a concepção histórica de Vygostsky, que está baseada 

em Marx, possui dois significados: um geral e outro restrito. De forma geral, a 

história significa uma abordagem dialética geral das coisas que está posta no 

meio social e cultural. A abordagem dialética de história supera a concepção de 

história como uma mera sucessão de fatos, ao contrário, pressupõe um 

ordenamento dos fatos significativos no tempo e no espaço, que implica certo 

grau de consciência e intencionalidade. Nesse sentido, a realidade histórica 

torna-se objeto da ciência, isso porque a natureza adquire uma dimensão 

histórica na medida em que se torna uma existência para o homem, que ao 

transformá-la, integra-a a sua própria história. Assim, o homem é natureza e a 

história da natureza é gerada por um movimento dialético.  O significado restrito 

da história é que a história e a história do homem formam uma unidade 

indissociável que resultam em sentido ou sentidos históricos. 

A partir das explicações de Pino, podemos inferir que a análise feita por 

Martins deveria ter abarcado a dimensão histórica, o movimento dialético dos 

fatos do contexto em que viveu a entrevistada de Martins, partindo do sentido e 

o significado histórico e da concepção de mulher que permeou o 

desenvolvimento da entrevistada, contexto esse, que favoreceu à entrevistada a 

apropriação de determinados signos e significados culturais os quais orientaram 

sua dinâmica psicológica.  

A entrevistada nasceu em 1961 e viveu em um contexto que a constituiu 

como sujeito; nesse contexto, a concepção social e cultural da mulher mantinha 

uma relação de interdependência com a concepção de homem superior, com a 

moral e o código de ética que naturalizavam o trabalho infantil e a submissão da 

mulher em relação ao homem. A entrevistada se apropriou dos elementos 

sociais e culturais inerentes ao contexto em que se desenvolveu, cujos 

elementos se cristalizaram em seu psiquismo daí sua dificuldade em constituir-

se de outra forma, a partir de uma nova consciência.     

Outra direção de análise, que poderia ter orientado o trabalho de Martins, 

é a maneira como todas as mulheres que aparecem na biografia da entrevistada 

mantém uma interdependência em relação à ideologia capitalista e em relação 



 
 

  

115 
 

aos papéis masculinos e femininos determinados socialmente, que foram 

apropriados pela entrevistada. A entrevistada reproduz o papel social da mãe 

que é doméstica. A mãe, por sua vez, não aparece como opositora ao trabalho 

da filha de nove anos. Outro elemento a ser destacado é o papel da patroa, que 

trata a entrevistada como animal ao lhe dar sobras para comer. Essa mulher – a 

patroa evidencia incorporação da ideologia capitalista ao desumanizar sua 

empregada , ao percebê-la em um nível inferior ao seu. A pesquisadora, em sua 

análise poderia ter evidenciado o determinismo histórico e social que constitui o 

gênero feminino e como isso se refletiu no processo de personalização da 

entrevistada.  

O contexto familiar da entrevistada evidencia a desigualdade social, em 

virtude da ausência de capital financeiro e simbólico. A condição de submissão 

de sua família – o pai quando vai preso sem ter culpa e o sistema de crenças da 

mãe e da avó sobre a mulher tolerante em relação às ações do homem são 

elementos constituintes do psiquismo da entrevistada que orientam sua 

existência e a mantém alienada reproduzindo a ideologia dominante.               

A constituição dos processos psicológicos da entrevistada mantém uma 

relação de interdependência das condições socioeconômicas em que vivia sua 

família, num contexto do Brasil capitalista em que o sujeito para sobreviver 

vende seu único bem, sua mão de obra, que se transforma em lucro para o 

capitalista, reafirma a divisão social em classes. 

Marx (2005a) afirma que o primeiro fato histórico é a produção da vida 

material para satisfazer as necessidades básicas de sobrevivência do homem. 

No caso da entrevistada de Martins, ela produz meios para satisfazer suas 

necessidades básicas de sobrevivência em um contexto em que sua condição 

de explorada não lhe permitiu tomar consciência do contexto histórico e social 

que circunscrevia sua existência e de todas as pessoas massacradas pela 

divisão social de classes e, por isso, manteve-se alienada ao modo de produção 

da vida material. A entrevistada ao se constituir enquanto sujeito, por meio da 

apropriação da atividade historicamente organizada, revelou sua historicidade, a 

trama das relações sociais e ideológicas do contexto em que foram constituídos 
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os sentidos subjetivos de sua existência, evidentes na expressão de sua 

alienação. 

Ao longo da biografia da entrevistada é possível observar que sua relação 

com o trabalho é de submissão e alienação, em alguns momentos do trabalho a 

entrevistada evidencia a apropriação da ideologia dominante quando evidencia 

que nunca pensou em ser professora. A entrevistada se achava incapaz, e ser 

professora era uma realidade muito distante da realidade vivida por ela.   

      Lowy (1991) afirma que o aparecimento da propriedade privada teve como 

conseqüência a divisão da sociedade em classes, mediadas por relações de 

dominação. A ideologia que permeia as classes sociais é a da classe 

dominante, que explica a realidade de forma a se manter, ou ainda, explica a 

realidade e a coloca a seu favor: “a ideologia é o conjunto das concepções, 

idéias, representações, teorias, que orientam para a estabilização, ou 

legitimação, ou reprodução da ordem estabelecida” (p.13).   

Na relação, patrão empregado, vivenciada pela entrevistada de Martins é 

possível observar que a entrevistada buscava satisfazer as suas necessidades 

vitais básicas, enquanto sua patroa buscava satisfazer necessidades criadas 

pela cultura e sociedade. Nessa relação, fica evidente o predomínio da ideologia 

dominante na organização social e constituição do sujeito. Tal ideologia só pode 

ser revelada através do método dialético, para além do sofrimento individual, 

focando no sofrimento humano produzido pela divisão social de classes. 

Vygotsky, ao inserir o método dialético de Marx na psicologia, não só 

buscou a superação da “crise da psicologia”, como apontou um caminho para 

ciência psicológica que é o de libertar o sujeito da culpa individual alienada e da 

suposta responsabilidade de sua condição de miséria social e econômica.  A 

articulação do método dialético à pesquisa em psicologia permite desvelar a 

trama histórica que determina o psiquismo do sujeito, de maneira a produzir 

uma nova consciência de si e da sociedade, consciência essa que promove a 

transformação social e do próprio homem.  

A ciência psicológica é uma ciência do homem para o homem e sua 

finalidade é resgatar o homem do sofrimento psíquico, não reafirmar o 
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conhecimento pelo conhecimento sem considerar o sujeito. Por isso o método 

dialético na psicologia de Vygotsky, ao longo de sua história traz consigo a 

intencionalidade de superar o sofrimento psíquico através do conhecimento 

desse psiquismo, a partir do contexto histórico e cultural que determina sua 

constituição. 

Entendemos que o sofrimento psíquico é um produto histórico e social e 

mantém uma relação de interdependência do contexto no qual o sujeito se 

constitui, por isso necessita de um método que dê conta da dimensão histórica e 

social do psiquismo, ou seja, o método dialético.   

Compreender o psiquismo, a partir do método dialético, exige a 

compreensão da interdependência homem/sociedade e das relações mediação. 

Dessa forma, interpretar a personalidade ou desvelar personalidade é buscar a 

compreensão do impacto que causam as apropriações, realizadas pelo sujeito, 

ao psiquismo, expressas na objetivação de suas ações e na objetivação do seu 

discurso, em um movimento articulado entre cognição, afetividade e os aspectos 

volitivos do funcionamento psíquico do sujeito. 

Martins, em sua análise, destaca um elemento importante das relações 

dialéticas da entrevistada, que é a alienação. Para Marx (2005c), no processo 

de objetivação do trabalho, o homem realiza o trabalho e produz a si mesmo. O 

processo de trabalho está construído sobre bases capitalistas, de forma que 

quanto mais o trabalhador estiver inserido no modo de produção capitalista, na 

produção alienante, aumenta o lucro do patrão e aumenta sua pobreza em 

virtude da impossibilidade de se apropriar do produto do seu trabalho: 

A alienação do trabalhador no objeto revela-se assim nas leis da 
economia política: quanto mais o trabalhador produz, menos tem de 
consumir; quanto mais valores cria, mas sem valor e mais desprezível 
se torna; quanto mais refinado o seu produto, mais desfigurando o 
trabalhador; quanto mais civilizado o produto, mais desumano o 
trabalhador; quanto mais poderoso o trabalho, mais impotente se torna 
o trabalhador; quanto mais magnífico e pleno de inteligência o trabalho, 
mais o trabalhador diminui sua inteligência e se torna escravo ( p.113).    

 
Martins entende que a personalidade de sua entrevistada repousa sob as 

bases da alienação, afirma ainda que a entrevistada possui uma consciência 

embotada e existência fragmentada.  A nosso ver, temos aqui uma contradição 
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conceitual. O conceito de alienação em Marx, supracitado, pressupõe uma 

simbiose entre o trabalho e o trabalhador numa relação de interdependência. 

Marx afirma ainda que, quanto mais o trabalhador produz, aumenta o lucro do 

patrão e mais pobre fica e se torna alienado no processo de trabalho. A 

entrevistada, enquanto trabalhadora, vivenciou o processo proposto por Marx, 

daí sua alienação.  

No entanto, dizer que a entrevistada possui um embotamento de 

consciência é separá-la do contexto histórico. Utilizar um termo da 

psicopatologia, da psicanálise, para explicar a consciência da entrevistada é 

fugir do método dialético. Para Olanda (2000) e Chemana no seu dicionário de 

psicanálise (1995), o embotamento é um estado psíquico em que o sujeito 

perde ou não tem energia psíquica para reagir aos processos dolorosos como a 

depressão e a fobia.  

A dificuldade que a entrevistada tem de perceber as contradições 

existentes em sua vida profissional e conjugal se constitui no e por meio do 

contexto social em que vive a mesma, que desumaniza o ser em razão do ter, 

do possuir bens. Na entrevistada, a alienação se configura como elemento 

articulador do seu funcionamento psíquico, reflexo das apropriações realizadas 

ao longo do seu desenvolvimento que resulta em uma personalidade 

relacionada ao contexto. O psiquismo da entrevistada foi constituído por meio 

das mediações e apropriações realizadas ao longo da vida, isto quer dizer que o 

estado de alienação da mesma está relacionado à organização da sociedade 

em classes, não está relacionado a um estado psicopatológico como sugere a 

expressão utilizada por Martins.   

Martins afirma que a entrevistada possui uma personalidade 

fragmentada. Uma personalidade fragmentada pressupõe a não convergência 

dos processos psíquicos como afetos, cognição e os aspectos volitivos do 

sujeito. No caso da entrevistada, embora ela tenha tido vontade de separar-se 

do marido, e se perceber em outra forma de vida conjugal e profissional, 

tamanha era sua simbiose com o modo de produção capitalista de vida que ela 

não conseguiu romper com o contexto na qual estava inserida. Levando seus 
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processos psicológicos a convergirem para os valores de vida atribuídos pelo 

contexto histórico e social brasileiro.  

A idéia de fragmentação da personalidade passada por Martins aponta 

para uma dificuldade da entrevistada, relacionada ao estado afetivo doente e 

sem relação com o contexto histórico, com as mediações e apropriações 

realizadas pela entrevistada.  

No caso da pesquisa de Martins, a análise foi atravessada por conceitos 

alheios à Teoria Histórico-Cultural e ao método dialético, entretanto, esse fato 

não desqualifica o trabalho da pesquisadora, pelo contrário evidencia a ausência 

de categorias que pudessem abarcar a totalidade do sujeito de pesquisa 

naquele contexto, ao mesmo tempo em que aponta para a necessidade de 

pesquisas que trabalhem de maneira mais profunda psiquismo em sua 

organização afetiva, cognitiva e volitiva.   

Pensamos que, primeiro passo para a realização de uma pesquisa em 

determinada área do conhecimento é o domínio teórico metodológico da teoria 

que embasará a pesquisa, especialmente na coleta e análise dos dados. O que 

temos observado, até o presente momento, é que Martins faz uso de conceitos 

de teorias diferentes do materialismo dialético, principalmente ao analisar a 

biografia de sua entrevistada. O uso de conceitos alheios ao materialismo 

dialético pode inibir a compreensão real do objeto, do fenômeno pesquisado. 

Outro elemento a ser considerado é que uma das funções da pesquisa 

científica, na área de ciências humanas, é refinar conceitos e apresentar a teoria 

norteadora da pesquisa de maneira coerente. Por outro lado, sabemos que 

língua é viva, e ao longo da história o sentido das palavras podem mudar de 

acordo com sua inserção e esclarecimento em um dado corpo teórico ou no 

cotidiano social.             

Em outro momento do seu trabalho, Martins sugere que a alienação da 

entrevistada se dá em virtude do baixo grau de escolarização da mesma. 

Podemos inferir que no contexto no qual se desenvolveu a entrevistada a escola 

ainda não trabalhava em uma perspectiva crítica, ou ainda, não buscava romper 

com a ideologia capitalista.  
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Do ponto de vista de Althusser (1983), as instituições legais, como a 

escola, reproduzem a ideologia dominante que servem para manter a 

hegemonia de classes. Durante muito tempo e principalmente durante o regime 

militar no Brasil a escola tinha como objetivo “situar” o educando no contexto 

social – adequar o indivíduo a ordem social e política vigente, de maneira que a 

escola, o ensino e a educação formal trazem em sua constituição ao longo da 

história a reprodução da ideologia dominante.  

A partir da década de oitenta, o movimento da escola crítica toma força, 

seu objetivo é superar as contradições no interior da escola e desconstruir a 

ideologia dominante nas relações de ensino aprendizagem, a partir da 

transformação da consciência dos sujeitos envolvidos nas relações de 

ensino/aprendizagem (Kopete, 2002). 

Por outro lado, Saviani (1978), compreende que a função da educação é 

levar o sujeito à reflexão, entendendo reflexão como o ato psíquico de voltar ao 

ato realizado e analisar a situação em seus detalhes com o objetivo de 

promover mudanças, no caso da escola, o ato reflexivo deve considerar o 

caráter dialético do homem e trabalhar no sentido de promover a mudança de 

consciência.        

Segundo Martins, a entrevistada ao mudar de atividade profissional e 

retornar aos estudos, vivenciou um novo nascimento e a possibilidade de sair da 

alienação, “realizar ações mais conscientes”.  A consciência citada por Martins 

se distancia da consciência proposta por Marx, a consciência de classe social, 

porque para ela a entrevistada tomou contato com seus desejos, passou a 

confiar mais em si, logo ampliou a consciência acerca de si mesma e passou a 

priorizar as suas vontades.  

Martins deixou de perceber, em sua análise, que a mudança de 

consciência de sua entrevistada é uma armadilha do capitalismo porque ela 

reconheceu sua individualidade, suas necessidades particulares e passou a 

trabalhar para se realizar individualmente. De certa forma, a entrevistada de 

Martins “comprou” a idéia que sua ascensão social dependia somente dela 
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mesma de forma que mergulhou no sistema de produção capitalista com o 

objetivo de satisfazer suas necessidades particulares. 

Outro elemento que Martins deixou de considerar em sua análise foi o 

processo de formação escolar de sua entrevistada, como por exemplo, - qual 

era a filosofia da escola, do curso que sua entrevistada freqüentou, e como sua 

entrevistada se apropriou da atividade estudantil. Esses elementos são 

relevantes na pesquisa de Martins porque ela anuncia que a personalidade do 

professor interfere no trabalho docente, daí a importância de se investigar o 

processo de apropriação da atividade docente que é constitutiva do psiquismo 

de sua entrevistada. Ao se referir à consciência de sua entrevistada, não o faz 

em relação ao conceito de consciência em Marx em que o trabalhador ao ter 

consciência da sua realidade material, da sua condição de explorado fará 

oposição ao capitalismo. Essa oposição provoca um movimento em direção a 

superação do capitalismo, da sociedade dividida em classes.  

Por outro lado, Martins ao longo de sua análise, trouxe elementos 

importantes que fazem parte do método dialético e da Teoria Histórico - Cultural 

como: mediação, apropriação e objetivação.   

O conceito de mediação traz em seu bojo, a idéia de que no processo de 

apropriação o sujeito não entra em contato direto com o objeto a ser apropriado, 

necessita de um elemento intermediário nas relações que estabelece entre o 

meio material e social, isto porque todos os objetos dispostos no meio social e 

cultural são uma síntese histórica, resultado do conhecimento acumulado ao 

longo da história da humanidade. 

Para Vygotsky (1991), a mediação pode ser através do uso de 

instrumentos e dos signos da cultura.  Os instrumentos são elementos externos 

ao sujeito, como as ferramentas de trabalho, sua função está vinculada à 

mudança dos objetos dispostos no meio social e a alteração da natureza. Por 

meio dos instrumentos, o homem pode transformar a natureza e uma árvore 

pode tornar-se uma cadeira, essa cadeira passa a ser, também, um instrumento 

social que condensa historicidade e um significado cultural. O homem ao entrar 



 
 

  

122 
 

em contato com essa cadeira se apropriará da função social e do significado 

histórico dela. 

Para Vygotsky, os signos são instrumentos psicológicos orientados para o 

próprio sujeito, que permite a ele o controle de suas ações psicológicas.  Os 

signos compreendem os significados culturais, uma vez que o sujeito se 

apropria deles passa operar mentalmente com os códigos de sua cultura, o que 

lhe permite controlar sua conduta.   

Silva (2003) afirma que a apropriação é um processo que o indivíduo 

toma para si, o que foi produzido pela humanidade, sejam produções artísticas, 

laborais, acadêmicas e conhecimento do senso-comum. Todos os elementos 

dispostos na cultura são apropriados pelos sujeitos através de mediações 

instrumentais e simbólicas. Ao incorporar o sistema de signos sociais e culturais, 

o sujeito constitui o seu psiquismo, os processos psicológicos superiores que 

são externalizados através do processo de objetivação. 

O processo de objetivação é a maneira como o sujeito intervem na 

realidade, para Duarte (1999), o homem objetiva-se ao transformar a natureza 

para satisfazer suas necessidades: 

Ao apropriar-se da natureza, transformando-a para satisfazer suas 
necessidades objetiva-se nessa transformação. Por sua vez, essa 
atividade humana objetivada passa a ser também objeto de 
apropriação pelo homem, isto é, ele deve se apropriar daquilo que o ser 
humano criou. Tal apropriação gera nele necessidades de novo tipo, 
que exigem nova atividade, num processo sem fim (p.31).      

 

Mediação, apropriação e objetivação são elementos do método dialético 

que coexistem enquanto categorias de análise, mantém uma relação de 

interdependência que possibilita a compreensão do processo de humanização 

do homem no contexto social e cultural.  

Martins, em seu trabalho, procurou realizar uma leitura do 

desenvolvimento da personalidade, valorizando o trabalho do professor como 

elemento que intervem no funcionamento psíquico da sua entrevistada. No 

entanto, alguns elementos, em particular, nos chamaram a atenção na produção 

da pesquisa de Martins, são eles: a atividade do professor foi pouco explorada 
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na leitura do funcionamento psíquico da entrevistada, também foi pouco 

explorado o período em que a entrevistada tornou-se professora. 

Ao longo de sua tese, a pesquisadora utilizou a Teoria da Atividade de 

Leontiev para justificar a escolha da atividade do professor como categoria de 

analise do processo de personalização. Entretanto, não explorou a formação, as 

condições de trabalho e os mitos que envolvem a atividade docente. Um 

elemento que poderia ser analisado como constituinte do psiquismo da 

entrevistada é como a formação em magistério, enquanto atividade dominante 

reestruturou e reorganizou o psiquismo da entrevistada. Leontiev (2004), 

quando discorre sobre as atividades dominantes, afirma que estas atividades 

são consideradas dominantes porque reestruturam o psiquismo do sujeito por 

meio das relações mediadas e das apropriações realizadas pelo sujeito.   

Entendemos que Martins poderia ter verificado o efeito da formação em 

magistério no psiquismo da entrevistada, de que maneira a apropriação do 

conteúdo acadêmico modificou ou cristalizou valores e crenças sobre a 

atividade docente. Martins poderia, ainda, ter explorado mais o contexto 

institucional que motivou sua entrevistada a mudar de profissão. Ela destacou 

que a diretora da escola incentivou sua entrevistada a voltar para os estudos, 

mas não explorou o papel do contexto profissional como determinante na 

escolha da entrevistada em tornar-se professora. Isso seria importante porque, 

de acordo com a Teoria Histórico-Cultural, o sujeito se constitui por meio da 

apropriação da atividade socialmente constituída e com seu meio social e 

cultural. No caso da entrevistada houve uma mudança de contexto profissional – 

de servente de empresas a servente escolar. A atividade da entrevistada 

continuou a mesma, o que mudou foi o contexto em que ela passou a realizar o 

seu trabalho e a levou a fazer novas apropriações que resultou em uma 

reorganização psicológica e num novo papel social por parte da entrevistada. 

A importância em explorar o contexto, como elemento de analise da 

pesquisa, poderia iluminar os elementos que foram mediados, as apropriações 

que levou a entrevistada a objetivação de suas ações a partir de uma 

construção coletiva.  Entendemos que, ao explorar o contexto, apareceriam 
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pistas do significado do ser professora para a entrevistada. A profissão de 

professor aparece no cenário profissional cercada por mitos como “ser professor 

é um dom”, “o magistério exige abnegação da parte de quem o exerce”, “o papel 

do professor é decisivo para o aluno gostar de estudar”. Outro elemento 

importante que deveria ser considerado é a idéia do professor explorado, que 

trabalha em condições precárias, é uma categoria profissional desvalorizada, 

como discute Tardiff (2004). 

Do nosso ponto de vista, o período, o contexto em que a entrevistada 

retornou aos estudos e fez sua formação é relevante para análise da 

constituição do psiquismo da entrevistada, isto porque teríamos pistas da 

ideologia, da filosofia que permeou a formação docente da entrevistada. Dessa 

forma, seria possível apreender como as apropriações realizadas pela 

entrevistada interfeririam no seu fazer pedagógico diário. 

Dessa forma, a pesquisadora poderia perseguir o seu objetivo que era 

compreender como a personalidade do professor interfere em sua pratica 

pedagógica. Em termos de método dialético a pesquisadora ao perseguir o seu 

objetivo poderia ter resgatado a categoria interdependência. Essa categoria de 

análise daria pistas de como a prática pedagógica da entrevistada mantinha 

uma relação de interdependência com sua formação profissional, com suas 

apropriações enquanto sujeito histórico que poderiam ser objetivadas em seu 

trabalho docente, daí seria possível inferir como a dinâmica psíquica da 

entrevistada interferiria em seu trabalho docente. 

Ao lermos a análise de Martins observamos que a pesquisadora a focou 

na maneira que a personalidade do professor interfere no seu trabalho em sala 

de aula, mas não discutiu “como” o trabalho, a relação entre professor e aluno, 

aluno/aluno no contexto escolar, constitui o psiquismo do professor num 

movimento dialético em que o sujeito age no meio e se constitui 

simultaneamente no contexto histórico. 
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4.5 – Sobre a categoria Personalidade. 

 

O foco central da tese de Martins foi a categoria personalidade. Ao 

entrarmos em contato com o trabalho da pesquisadora, indagamos porque ela 

optou por descrever o “processo de personalização”.  

Martins ao escolher a categoria personalidade como objeto de 

investigação, foi na contramão das pesquisas sobre a constituição do sujeito na 

abordagem Histórico-Cultural, isto porque, nos últimos anos os pesquisadores 

dessa abordagem têm se desviado do tema personalidade, por entenderem que 

o estudo da categoria personalidade é um retorno a dicotomia cartesiana na 

psicologia. 

Concordamos com Molon (1999), Aguiar (2001) e Rey (2003), ao 

entenderem que a subjetividade está no centro das reflexões da teoria Histórico-

Cultural. Para Molon (1999): 

Vygotsky colocou o sujeito e subjetividade no centro da reflexão da 
Psicologia e da Psicologia social, mas os retirou o dualismo que 
caracterizava a Psicologia. O sujeito e a subjetividade não são 
conceitos idealistas  nem materialistas, com isso não estão no subjetivo 
abstrato e nem no objetivo mecanicista, mas são constituídos  e 
constituintes na relação social que acontece na e pela linguagem. Aqui 
está a grande contribuição de Vygotsky (p.19).    

 

 

  Rey (2003), voltou seus estudos para o tema subjetividade, para ele o 

conceito de subjetividade está inserido na Teoria Histórico-Cultural desde a sua 

gênese.  Concordamos com Rey que o tema subjetividade não aparece na 

psicologia moderna, para Rey (2003), a idéia de subjetividade re-conceitua o 

fenômeno psicológico e exige uma epistemologia específica. 

Em minha opinião, as condições epistemológicas para o 
desenvolvimento do tema da subjetividade na psicologia aparecem com 
a ruptura que significou a apropriação da dialética pelos psicólogos, a 
qual se produziu também em condições sociais muito particulares para 
a produção do conhecimento, como foram, mais concretamente as 
condições geradas pela Revolução Russa (p.73).  

 
Os psicólogos soviéticos, no processo revolucionário transpuseram o 

método dialético de Marx para a psicologia, essa transposição permitiu a 
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evolução da psicologia em um contexto de dicotomias e permitiu ainda, a 

descoberta da origem do psiquismo como sendo de natureza social e cultural, 

essa nova psicologia evidenciou um fator qualitativo – a subjetividade. O método 

dialético favoreceu a superação da dicotomia interno e externo ao explicar que 

as contradições, de um dado sistema psicológico propiciam sua própria 

evolução. O método dialético proporcionou a psicologia uma nova dimensão do 

psíquico, uma dimensão sistêmica e dialética que Rey definiu como 

subjetividade. 

Rey (2003) explica que o termo subjetividade não aparece na psicologia 

soviética, está implícito nas teorias de Rubinstein e Vygotsky. A proposta de 

ambos os autores foi a representação de uma psicologia como um processo 

subjetivo que engloba o social e o biológico em um novo sistema psicológico. 

Para Rey, Rubinstein apresentou a unidade entre o social e o psicológico, 

rompeu com a visão mecanicista de homem. Vygotsky traz em sua teoria a 

premissa para a compreensão da dialética entre o individual e o social.  

Rey (2003), em sua reflexão sobre a subjetividade, coloca que Vygotsky e 

Rubinstein ao anunciarem uma psicologia social e cultural trouxeram para a 

psicologia um tema que é polêmico ainda hoje, que é: o processo de formação 

do psíquico a partir do social.  

Para solucionar essa questão, Vygostky lançou mão do conceito de 

interiorização, em que o sujeito ao entrar em contato com o meio social e 

cultural interioriza, a partir da mediação social, os sistemas de códigos, signos 

dispostos na cultura formando o seu psiquismo. Rey entende que Rubinstein foi 

menos conservador que Vygostsky, porque ele procurou explicar o processo de 

formação do psíquico a partir do social através da idéia de refração, conceito 

corrente entre o meio científico da época que significa modificação de uma 

forma através da interface entre dois meios ou ainda: 

 

O refratado se mantém como qualidade que se incorpora ao sistema, e 
a única coisa que faz ao sistema, a partir dessa metáfora, é influir de 
alguma maneira em sua condição inicial, porém sua qualidade se 
mantém em seu trânsito para o interno, quando, na realidade, toda 
influência externa representa algo novo que se configura em outro nível 
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qualitativo, assumindo formas diferentes. Este nível é a subjetividade 
(Rey, 2003, p.81).                

      

Para Rey, estudar o tema subjetividade na psicologia é a expressão do 

método dialético na própria psicologia e a superação da psicologia moderna.    

Aguiar (2001) afirma que o objeto da Teoria Histórico-Cultural é a 

subjetividade. Para a autora, o caminho para se apreender a subjetividade é por 

meio da palavra. Para ela, os processos internos são exteriorizados por meio da 

linguagem e se relacionam com a atividade exterior do sujeito.  A palavra traz 

consigo o significado social apropriado pelo sujeito da fala, a palavra possibilita 

apreender a todos os elementos que constituem a subjetividade do sujeito: 

 

Assim, a fala, construída na relação com a história e a cultura, e 
expressa pelo sujeito, corresponde à maneira como este é capaz de 
expressar/codificar, nesse momento especifico, as vivências que 
processam em sua subjetividade; cabe ao pesquisador o esforço 
analítico de ultrapassar essa aparência (essas formas de significação) 
e ir em busca de determinações (históricas e sociais) que se 
configuram no plano do sujeito como motivações, necessidades e 
interesses (que são, portanto individuais e históricos) para se chegar ao 
sentido atribuído/constituído pelo sujeito (p.131).  

 

Nesse viés, entende-se que a subjetividade apresenta aspectos 

individuais e históricos e pode ser compreendida como uma zona de intersecção 

onde conflui a individualidade, a dimensão histórica e cultural compartilhada na 

coletividade. A subjetividade compreende a singularidade do sujeito e dimensão 

social e histórica do contexto em que o sujeito está inserido. A singularidade da 

subjetividade do sujeito se apresenta em sua fala. Essa fala, expressa as 

mediações sociais e as apropriações realizadas pelo sujeito e evidencia os 

significados, os sentidos atribuídos, pelo sujeito, a sua vivência coletiva.  

De acordo com Aguiar (2001), para se apreender a subjetividade, em 

todas as suas características, considerando a totalidade, interdependência e as 

contradições do movimento dialético constitutivos do sujeito, das relações 

históricas e sociais, através da palavra, requer que o pesquisador faça uma 

análise que apreenda a totalidade do fenômeno psíquico. Dessa forma, Aguiar 
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indica a construção de núcleos de significação como caminho para o 

pesquisador realizar sua análise de dados na abordagem Histórico-Cultural 

  O trabalho de Martins, que foi objeto de análise da presente pesquisa 

apresentou elementos do método dialético.  Do nosso ponto de vista, um 

elemento fundamental do método materialista dialético, foi contemplado pela 

pesquisadora, que é a idéia de que o homem singular é um ser social, uma 

síntese de múltiplas determinações. A singularidade do sujeito contém a 

universalidade humana que se concretiza por meio da atividade histórica e 

social. Martins, por meio de seu trabalho evidenciou que a essência do homem 

é um produto histórico e social, é apropriada e objetivada pelo sujeito ao longo 

do seu desenvolvimento na sociedade por meio da mediação constante.    

Não há dúvida que Martins, através de sua tese colaborou para o avanço 

na compreensão da Teoria Histórico-Cultural, no contexto em que foi realizada 

sua pesquisa. Podemos dizer que os limites encontrados no trabalho de Martins 

são contextuais e se relacionam à compreensão do método dialético, à pesquisa 

em Psicologia Histórico-Cultural no momento em que a investigação foi 

realizada.  

 Em nossa compreensão, articular o método dialético à pesquisa em 

Teoria Histórico-Cultural é compreender a epistemologia dessa psicologia – que 

o homem é determinado por sua historicidade, - ao mesmo tempo em que se faz 

necessário ao pesquisador trabalhar com as categorias fundamentais do 

método dialético que são: totalidade, interdependência, contradição e 

superação, entendendo o psíquico como uma dimensão sistêmica e dialética.  

 

 

   

 

Considerações finais 

 

i - A Pesquisa e a produção teórica. 
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No capítulo quatro, do presente trabalho, apontamos que ainda há 

evidências da crise da psicologia discutida por Vygotsky no início do século XX.  

A coexistência de várias escolas psicológicas, com vários métodos de pesquisa, 

configura a psicologia moderna. O pesquisador, ao se apropriar da psicologia 

moderna, se apropria também de múltiplas linguagens. Linguagens que 

procuram explicar, designar e orientar o pensamento do pesquisador quanto a 

teoria apropriada.   

Essa forma de apropriação leva o pesquisador à expansão do seu 

vocabulário com vistas a compreensão do fenômeno psíquico. Cada escola 

psicológica entende um dado fenômeno de forma peculiar ao seu escopo 

teórico, confere ao objeto significado e sentido próprio de maneira que um 

mesmo fenômeno psíquico pode ser explicado e compreendido de forma 

diferente.   

Podemos inferir que o pesquisador da psicologia, ao se apropriar da 

psicologia moderna adquire vícios de linguagens. Durante pesquisa, o 

pesquisador utiliza a linguagem, a palavra para refinar e expressar o seu 

pensamento, muitas vezes o faz de forma equivocada. Ele utiliza termos que 

encerram um conceito específico dentro de uma trama teórica que não 

corresponde ao sentido original da palavra, dessa forma, ao invés de ampliar a 

compreensão da teoria que norteia sua pesquisa, ele a ofusca.  

Observamos, na tese de Martins, ao longo de nossa análise, que a autora 

utilizou palavras que configuravam significado e sentido dentro de uma dada 

teoria, entretanto, essas palavras não apresentavam significado na Teoria 

Histórico-Cultural  e se afastavam do método dialético.  

Para nós, a produção textual, o uso da palavra na pesquisa, tem a 

finalidade de refinar os conceitos de uma dada teoria, ao mesmo tempo, que 

situa o leitor na teoria norteadora da pesquisa. No enunciado da pesquisa, de 

um modo geral, o investigador apresenta ao leitor o eixo teórico que conduzirá 

suas interpretações, reflexões e análises do início ao final do seu trabalho. De 
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certa forma, assume o compromisso de explicar, analisar, criticar e/ou avançar 

na compreensão da teoria anunciada.         

Do nosso ponto de vista, quando o pesquisador utiliza termos que não 

correspondem ao “corpus” teórico, a estrutura e coesão interna da teoria 

anunciada por ele como norteadora de seu trabalho, afasta-se do seu próprio 

objetivo de pesquisa. Entendemos que Martins, em seu trabalho se afastou do 

método dialético quando utilizou palavras que contém significados em uma dada 

teoria da ciência psicológica que não apresenta afinidades com a Teoria 

Histórico-Cultural. 

        Por outro lado, podemos inferir que o uso de palavras como 

“embotamento” pela pesquisadora, denuncia a falta de categoria de análise, a 

partir da Teoria Histórico-Cultural, ou denuncia ainda, categorias pouco 

pesquisadas por meio do método dialético, levando-a a recorrer a outras teorias 

para expressar o sentido do objeto com o qual se defrontou ao longo de sua 

pesquisa.   

Entendemos, que o pesquisador tem como função, primar pelo 

significado e sentido da palavra de acordo com o eixo teórico norteador do 

processo de pesquisa. Outrossim, o pesquisador ao inserir uma palavra que a 

primeira vista exprime o significado e o sentido de outra teoria, diferente da 

teoria anunciada no processo de pesquisa, deve-se explicar o sentido que 

adquire a palavra no contexto da pesquisa, em sua produção textual. Dessa 

forma, o pesquisador evita-se que o leitor interessado em seu trabalho se 

aproprie do conhecimento de forma equivocada, evitando que o leitor multiplique 

conceitos teóricos distorcidos. 

 

 

 

ii  -   Sobre o método dialético na pesquisa.  

Ao analisarmos a articulação do método dialético, afirmamos que a 

pesquisadora, durante a pesquisa, apresentou um movimento de aproximação e 

distanciamento do método dialético proposto por Marx, apropriado por Vyigotsky 
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e seus seguidores. Essa afirmação não se dá ao acaso. Entendemos que o 

método dialético pressupõe categorias de base que não podem ser 

abandonadas ou descuidadas no processo de pesquisa. São elas: 

interdependência, contradição, totalidade, historicidade e superação, essas 

categorias não são excludentes e por isso, do nosso ponto de vista, o 

pesquisador ao deixar de iluminar uma dessas categorias se afasta do método 

dialético.    

O método dialético, como instrumental para a compreensão dos 

fenômenos humanos, envolve uma concepção de homem e de conhecimento. 

De acordo com essa perspectiva, o método abarca aspectos ontológicos, 

metodológicos e epistemológicos. Dessa forma, a compreensão dos fenômenos 

humanos são produções históricas, a partir das relações mediadas pelo homem. 

A historicidade está intrínseca ao método dialético que adquire um papel 

fundamental na Teoria Histórico-Cultural, quando resgata o sujeito como 

resultado do conhecimento acumulado, do contexto em que está inserido.  

  O método dialético entende que a contradição do homem é a contradição 

do meio social em que vive o sujeito, dito de outra forma, a contradição do 

homem é a contradição do capitalismo. Evidencia a relação de interdependência 

entre o homem e o meio social no processo de constituição do psiquismo. A 

categoria superação, no método dialético, é iluminada a partir da compreensão 

de que o homem é produto e produtor da história. O método dialético pressupõe 

que o movimento de superação de um dado sujeito é a superação do 

desenvolvimento gênero humano. Dito de outra forma, o homem ao objetivar-se 

no meio social possui a possibilidade, de acordo com seus motivos e condições, 

de superar os limites determinados pela estrutura social, de forma a concretizar 

o potencial de superação existente no desenvolvimento do gênero humano, 

constituído historicamente.  

A categoria totalidade, no método dialético, encerra todas as demais 

categorias supracitadas em uma unidade sistêmica.  É papel da psicologia 

compreender e revelar essa unidade sistêmica que constitui o psiquismo, numa 

relação de interdependência com o meio social. Partindo do método dialético, a 
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psicologia persegue o objetivo de compreender como o sujeito singular se 

constitui e como a universalidade se concretiza na singularidade o sujeito. 

Para nós, o pesquisador, ao se apropriar do método dialético, ao utilizá-lo 

na investigação científica, tem como eixo central de sua investigação a 

compreensão da singularidade/universalidade do homem, a partir das relações 

mediadas. O investigador busca explicar o universal a partir da particularidade 

do sujeito, persegue o objetivo de compreender o universo simbólico humano 

em seus significados e sentidos atribuídos a partir dos elementos que 

constituem o meio social que configuram a sua particularidade. 

Do nosso ponto de vista, compreender a particularidade do sujeito é 

compreender de maneira indireta o gênero humano. A busca por essa 

compreensão, por meio da pesquisa requer um tratamento teórico que esteja 

em sintonia com o materialismo dialético, que possibilite a generalização da 

particularidade do sujeito para o sujeito genérico social. Entendemos, que a 

produção teórica na pesquisa precisa ultrapassar a construção de práticas 

discursivas e penetrar no processo de construção do conhecimento.   

Pensamos que o caráter imensurável da complexidade humana requer 

das Ciências Humanas, a realização de pesquisas qualitativas que zelem pela 

produção do conhecimento, ao invés de pesquisas que interpretem e 

reinterpretam os fenômenos humanos, pesquisas essas que se repetem ao 

longo do tempo.  Faz-se necessário que na academia se produza novos 

conhecimentos, nesse sentido, entendemos a pesquisa como um processo de 

criação a partir do conhecimento apropriado pelo pesquisador e por sua 

ousadia. 

A criação, no processo de pesquisa, exige do pesquisador ir além da 

importação de palavras, conceitos de outra teoria com a finalidade de elucidar o 

fenômeno estudado.  Para Monte (2002), o que diferencia um pesquisador de 

outro é o ato criativo. O pesquisador, assim como o artista, ao produzir 

conhecimento tem a intencionalidade de fazê-lo de forma original e a 

originalidade não se encontra somente na forma peculiar de interpretar, 

encontra-se na possibilidade de ampliação do conhecimento a partir de novas 
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produções teóricas. O ato criativo faz parte da constituição do sujeito como 

pesquisador.  

Ao analisarmos o trabalho de Martins, observamos que a pesquisadora 

apresentou a intencionalidade de compreender a formação da personalidade 

como um processo dinâmico ao usar o termo personalização, para designar a 

constituição do psiquismo de sua entrevistada. Ao utilizar a palavra 

personalização, Martins em sua pesquisa atribuiu-lhe outro significado, diferente 

do significado original. Embora reconheçamos a presença do ato criativo no 

trabalho de Martins, discordamos da idéia de personalização proposta pela 

pesquisadora. Entendemos que Rubinstein (1967) explicou com maior 

propriedade o desenvolvimento da personalidade a partir do materialismo 

dialético. 

Consideramos que o ato criativo pode surgir em algumas situações de 

pesquisa, a partir do materialismo dialético: na ausência de categorias que 

dêem conta de explicar o fenômeno estudado, na necessidade de explicar o 

contexto histórico, como por exemplo: na frase de autor desconhecido, ao tentar 

explicar o contexto histórico da década de oitenta no Brasil, “A década que não 

existiu”. O autor dessa frase, ao utilizá-la se referia ao contexto político e social 

daquela década. Há quem discorde e compreenda a década de oitenta como 

profícua no campo das artes e nos movimentos sociais.  

Por outro lado, não entendemos como ato criativo no processo de 

pesquisa a adaptação de instrumentos de coleta de dados que contrariam a 

teoria norteadora do trabalho, a transposição aleatória de instrumentos de 

pesquisa de áreas que não mantém uma relação de afinidade.   Entendemos 

que a adaptação aleatória de instrumentos, em alguns casos, pode evidenciar o 

descuido do pesquisador em relação à pesquisa.   

Da análise do trabalho de Martins e das reflexões sobre a pesquisa em 

Teoria Histórico-Cultural encontramos no trabalho de Fernando González Rey 

uma proposta de pesquisa que se constitui a partir do materialismo dialético que 

se relaciona diretamente com a produção do conhecimento em Teoria Histórico-
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Cultural e corrobora com a nossa percepção do papel da teoria na pesquisa 

qualitativa. 

 

iii – A pesquisa qualitativa e o método dialético. 

 

A psicologia ao constituir-se como ciência na modernidade sofreu 

influencia do dualismo cartesiano. A partir da influencia do dualismo cartesiano 

configurou-se no interior da psicologia várias dicotomias como: o idealismo e o 

objetivismo na psicologia, afeto e cognição, corpo e mente. Vygotsky, no inicio 

do século XX propôs a superação dessas dicotomias, ao inserir na psicologia o 

materialismo dialético de Marx como método de investigação psicológica, 

considerando a dimensão histórica e social do psiquismo humano. 

     Rey (2003) afirma que o desenvolvimento da psicologia moderna está 

construído sobre um modelo de ciência natural, reducionista, quantitativo, 

determinista e mecanicista que enfatiza a natureza objetiva do psiquismo. Para 

ele, psicologia moderna esteve sujeita aos modelos cartesiano e newtoniano 

negando a constituição do psiquismo a partir da cultura. Segundo Rey, o caráter 

objetivo da psicologia moderna trouxe uma divisão a mais na psicologia, dentre 

todas as divisões existentes, a divisão entre produção teórica e a investigação 

cientifica.   

Para Rey (2003), a produção da psicologia científica carece de teoria 

porque está firmada sobre o empirismo que minimiza o papel da teoria no 

processo de produção do conhecimento.   

O autor destaca que a ausência de uma epistemologia, na psicologia, que 

permitisse o diálogo entre os diferentes sistemas psicológicos, com o objetivo de 

favorecer a produção científica no interior da psicologia, acirrou as oposições 

entre os sistemas psicológicos na busca da comprovação da verdade científica 

em cada sistema, que reafirmou as tendências objetivistas e idealistas no 

interior da psicologia. A hegemonia desses sistemas na psicologia, baseados 

nas ciências naturais, não permitiu a concepção de uma psicologia de natureza 

cultural, que valorizasse o sujeito em sua totalidade. 
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Os psicólogos soviéticos, no processo revolucionário trouxeram para a 

psicologia o método dialético de Marx, que permitiu a evolução da psicologia em 

um contexto de dicotomias. O método dialético favoreceu a superação das 

dicotomias supracitadas. 

Concordamos com Rey (2003) que a ausência de epistemologia nas 

Ciências Humanas, e deste modo na psicologia, favoreceu ao “metodologismo” 

no qual os instrumentos e técnicas de coleta de dados se dissociaram da teoria 

e se tornaram elementos comprobatórios da verdade científica. A valorização do 

metodoligismo científico pode vir a explicar a aparência do fenômeno psíquico 

investigado, mas não explica sua essência e sua relação com totalidade do meio 

social e cultural do sujeito. Por isso, resgatar e revitalizar o método de 

investigação científica intrínseca a epistemologia é uma necessidade imperiosa 

na ciência psicológica. O objetivo desse resgate epistemológico é a superação 

da explicação superficial dos fenômenos em favor da produção do 

conhecimento teórico/científico.      

Para Rey (2003), não houve reflexão epistemológica nas ultimas 

décadas, por isso ele propõe a Epistemologia Qualitativa como caminho para o 

resgate da produção de conhecimento teórico nas pesquisas em psicologia.  

Para ele: “A Epistemologia Qualitativa defende o caráter construtivo 

interpretativo do conhecimento, o que de fato implica compreender o 

conhecimento como produção e não como apropriação linear da realidade que 

se apresenta” (p.05).  A partir da citação de Rey podemos inferir que, de acordo 

com sua epistemologia, o papel do pesquisador é gerar conhecimento, produzir 

novas teorias, ou ainda, (de) defender a teorização no processo de pesquisa. 

Entendemos por teorização, o processo de revisão de conceitos de uma 

dada teoria. É a verificação da coerência e coesão da estrutura teórica proposta 

pelo autor da teoria estudada. A organização teórica que temos visto na 

pesquisa em psicologia foge a idéia de epistemologia proposta por Rey. Os 

pesquisadores ao escreverem seus trabalhos tecem uma rede teórica, com 

autores de base epistemológicas diferentes, com o objetivo de justificar e 

apresentar uma lógica de pensamento acerca do objeto que está sendo 
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investigado – como fez Martins ao utilizar autores que não compartilham do 

mesmo pensamento para explicar a interferência da personalidade do professor 

em seu trabalho docente. O processo de agrupamento de autores que não 

compartilham o mesmo pensamento, a mesma ideologia, permite a coerência 

no processo de produção textual, entretanto não amplia o conhecimento sobre o 

objeto estudado e dificulta a compreensão da teoria anunciada como referência   

Para Rey (2003), a pesquisa que trabalha com a epistemologia qualitativa 

é aquela que prioriza a produção do conhecimento, que permite a generalização 

da teoria e coloca o sujeito como centro do processo de conhecimento ao invés 

colocá-lo no lugar de quem vem confirmar um pensamento, uma hipótese a 

priori do pesquisador.   

Rey, ao ressaltar o caráter construtivo interpretativo do conhecimento, 

reafirma seu ponto de vista sobre a produção do conhecimento pelo 

pesquisador. Para ele, produzir conhecimento é diferente de se apropriar do 

conhecimento: 

 
 O conhecimento é um processo de construção que encontra sua 
legitimidade na capacidade de produzir, permanentemente, novas 
construções no curso da confrontação do pensamento do pesquisador 
com a multiplicidade de eventos empíricos coexistentes no processo 
investigativo (Rey, 2003, p. 07).  

 

Rey (2003), ao propor a epistemologia qualitativa resgata o sujeito como 

centro do processo de conhecimento por meio do fator qualitativo que chamou 

de subjetividade.  A subjetividade pode ser compreendida como o processo de 

formação do psíquico, a partir do social, através da idéia de transformação do 

social em psíquico por meio das relações dialéticas.        

Para Rey (2003), estudar o tema subjetividade na psicologia é a 

expressão do método dialético na própria psicologia e a superação da psicologia 

moderna. O pesquisador ao procurar desvelar a subjetividade do sujeito rompe 

com a tradição positivista em direção a uma psicologia dialética que legitima o 

singular na produção do conhecimento para ele: 

A legitimação do singular na produção do conhecimento passa pelo 
valor que atribuímos aos aspectos teóricos da pesquisa, o qual seja 
talvez o ponto mais difícil de ser assumido pelos pesquisadores, devido 
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a identificação histórica entre o empírico e o científico instaurada como 
conseqüência do positivismo e do modo como a ciência se 
institucionalizou ( p.10).   

             

Concordamos com Rey que a pesquisa em psicologia carece de resgatar 

a dimensão histórica do homem com ênfase na produção teórica, a partir da 

epistemologia qualitativa.  No trabalho de Martins, podemos perceber a 

dificuldade de abranger a totalidade do sujeito a partir da unificação de teorias 

com base epistemológica diferentes. Duarte (1996) explica que, na década de 

oitenta ocorreram tentativas de aproximação entre as teorias de Vygotsky e 

Piaget.  

Tais aproximações pretendiam afirmar que a teoria de Vygotsky era 

complementar a teoria de Piaget, para ele essas aproximações eram 

equivocadas por não ser possível unir duas teorias com bases epistemológicas 

diferentes. Para nós, a fala de Duarte evidencia a dificuldade que os 

pesquisadores encontraram no processo de apropriação da Teoria Histórico-

Cultural naquele contexto. Essas dificuldades não se dão ao acaso, elas 

ocorreram em virtude das condições precárias durante o processo de 

investigação, essa precariedade pode ser percebida nas traduções dos textos 

de  Vygotsky para a língua portuguesa naquele período. 

Concordamos ainda, com Rey (2003), que é função do pesquisador no 

processo de investigação produzir conhecimento e teoria do que ele conceitua 

como zona de sentido: 

Quando afirmamos o caráter construtivo-interpretativo  do 
conhecimento, desejamos enfatizar que o conhecimento é uma 
construção, é uma produção humana, e não algo que está pronto para 
conhecer uma realidade ordenada de acordo com categorias universais 
do conhecimento. Daí surgiu o conceito de “zona de sentido” (1997), 
definido por nós como aqueles espaços de inteligibilidade que se 
produzem na pesquisa científica e não esgotam a questão que 
significam, senão pelo contrário, abrem a possibilidade de seguir 
aprofundando um campo de produção teórica. Tal conceito, tem, então, 
uma profunda significação epistemológica que confere valor ao 
conhecimento, não por sua correspondência linear e imediata com o 
“real”, mas por sua capacidade de gerar campos de inteligibilidade que 
possibilitem tanto o surgimento de novas zonas de ação sobre a 
realidade, como de novos caminhos de transito dentro dela através de 
nossas representações teóricas. O conhecimento legitima-se na sua 
continuidade e na sua capacidade de gerar novas zonas de 
inteligibilidade acerca do que é estudado e de articular essas zonas em 
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modelos cada vez mais úteis para a produção de novos conhecimentos 
(p.06). 
   

Ao realizarmos a presente pesquisa observamos, a partir da análise do 

trabalho de Martins, os avanços ocorridos na pesquisa em Teoria Histórico-

Cultural ao longo da última década.  

Outro fator que é preciso considerar, sobre a pesquisa em Teoria 

Histórico-Cultural, sobre o método dialético nesse tipo de pesquisa, é que no 

Brasil as investigações nessa área do conhecimento são recentes, vinte, trinta 

ou quarenta anos são pouco tempo para a compreensão e produção adequada 

do conhecimento em uma determinada área (do conhecimento), principalmente 

em se tratando de uma teoria que busca desconstruir os modelos de ciência 

proposto na modernidade e que sofre resistência por parte das outras escolas 

psicológicas.  

A Teoria Histórico-Cultural, como meio de superação do dualismo 

cartesiano, caminha em busca do refinamento do método dialético na pesquisa 

em psicologia, entretanto tem um longo caminho a seguir para alcançar o seu 

objetivo máximo que é produzir conhecimento e teoria, sem perder a dimensão 

histórica/social e sistêmica da constituição do sujeito.        
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